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III. 


PREFAÇÃO, 


E 


A  U  nao  conheço  hum  Código 
de  moral  tao  puto,  como  os  Pro- 
vérbios de  Salomão:  em  Ethica  he 
tudo  quanto  os  homens  de  todos 
os  séculos  poderão  descobrir  de 
mais  justo ,  mais  santo  ,  è  mais 
necessário.  Ainda  sem  revelação  9 
o  homem  de  qualquer  classe^  ou 
condição  que  seja5  marchando  co- 
mo philosopho,  encontra  as  vere- 
das da  virtude  \  guiado  somente 
pelo  clarão  de  parábolas  simplicesj 
sentenças  judiciosas ,  ou  axiomas 
tirados  d-a  mesma  vida  do  homem. 
Quanto  seria  decoroso ,  e  útil  ã 
humanidade  9  que  os.  Pais  de  fa- 
h.  2  mi- 


IV, 


inilias,  os  Mestre^,  e  os  Senhores 
de  escravos,  seus  semelhantes,  em 
vez  de  cantigas  obscenas,  e  torpes, 
transmittissem  á  mocidade  inda 
tenra  em  cada  quarteto  de  lingoa, 
vulgar   hum   Provérbio ! 

Sisudamente  eu  procurei  aeos- 
tar«°me  á  sombra  de  respeitáveis 
interpretes:  Caknet,  Vence,  e  Pe* 
reira  me  aponta  vão  a  luz ,  logo 
que  eu  me  sentia  envolto  nas  tre- 
vas. Se  alguma  vez  eu  desvairei , 
foi  por  descuido i  os  meus  erros 
nascem  do  entendimento,  não  da 
vontade. 

Invocando  o  Genk)  d^hum  Prín- 
cipe dócil  5  e  amável ,  eu  conse* 
gui  accolfoer-me  ao-  recinto  de  hu- 
ma  Cidade  forte.  Que  homenagem 
mais  pura,  do  que  inculcar  a  Sa« 
bedoria  aos  Príncipes,  logo  na  pri* 
meira  época  da  vida?  E  que  prin* 
cipio  mais  solido,  que  desenvolver 

a 


V. 


a  verdade  por  meio  do  estudo  phi~ 
losophico  do  homem  ?  Se  a  pue- 
rícia he  o  esboço  da  razão,  a  ado- 
lescência he  como  a  estação  das 
flores ;  sem  ellas  nao  ha  frutos. 
Nasce  a  planta  mimosa,  e  sup* 
pondo  cuidado  no  agricultor ,  as* 
sim  mesmo  nao  yinga ,  sem  orva» 
lho   do  Ceo. 


DE- 


VII. 


DECIMA 


ij^ENHOÉ)  humilde    vos  peço 

Que  acceiteis  esta  homenagem  $ 
Ainda  que   de   linguagem 
Castiça^  e  pura   careço  % 
JS'os  Provérbios  vos  off*reço 
O  qip  Israel  aprendia  : 
Esíudai-os  noite ,  e  dia : 
Neste  Código  tão   breve 
He  Salomão ,  que  descreve 
As  Leis  da  Sabedoria, 

CA- 
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C  A  P  U  T    L 


1. 


re^is  Israel 


-1RAB0LJE  Salomonis  ,  ftlii  David  9 


2. 


Ad  scicndqm  sapientiam9  et   disciplinam* 


Aã  intelligendq  verba  prudentiae  ,  et  susci» 
piendum  cruditimiem  áoctrinae  9  justiíiam  9  eí 
Judiciam  ,  c?í  aeqiiitatcm. 


Ut  detur  pnrvulis  wtuíia ,  adolescenti  scien* 
Ha  3  fí  i/itclUcíus. 


4«* 


*(9  )♦ 


CAPITULO    I 


iirROLE  augusta  cie  Dav,ii 
Salomão  ,   R.ei    d'ísrael  , 
Transmitte  ao?  homens  a  luz 
Neste   compendio    fiel  ; 

Aonde   o  simples   desenho 
De    parábolas    ensina 
Os    meios ,    que    dpsemvolveixi 
Sapiência  ,    e   disciplina. 

As    palavras  da   prudência , 
A   erudição  da  verdade , 
Com    one   a  doutrina    produz; 
Justiça,  Juízo,  equidade. 

Astúcia    o  simples  aprenda  p 
Consiga   o   moço    ser    velho 
Na    scieneia ,   que    resulta 
Do   entendimento  ,  e  conselho* 


4K  lo  )$* 


5. 


Audiens  sapiens  sapientior  erit  et  intelligens 
gubcrnacula  possidebit. 


Animadvertet  parabulam  ,  et  inferpretatio* 
nem  ,  verba  sapientum ,  et  aenigmatu   eorum. 


.  Timor   Domini  principium  sapientiae :   sa« 
prendam  ,  &tqúe   doctrinam   stulti  despiciunt. 


Audi  ,    fili  mi ,   disciplinam-  patris   tui :  et 
ne  dimittas   legem  matris  tuac. 


Ut  addatur  gratia    capai  tuo  ,    e£  torquss 

cot  lo    tuo. 


lo. 
JV/í   mi ,    si  te  lactaverint  peccatores  3    ne 
éc^uiescajs  eis. 


Si 


(*•{ »  )+ 


O  sábio  ouvindo  he   mais  sábio; 
Na  do  governo    lição 
O  inteligente  consegue 
O    dom   da    penetração. 

As    parábolas   discute  y 
D'enigmas    doutos  ,  e   sérios 
O  nó   subtil   desatando  , 
Desata   oceultos  mysterios. 

No    santo    temor    de  Deos 
Começa    a    Sabedoria: 
Os    insensatos    cíesprezão 
O  clarão,  que   os    aliurma. 

Ouve,  meu    filho,  a   doutrina, 
Em    que    teu    Pai   te  gerou  : 
Não    abandones   a  Lei  , 
Que   tua   Mãi  te   ensinou. 


Como  enfeite  do  pescoço , 
Ou  da  cabeça   ornamento , 
Assim    colherás  as  flores  . 


E 


itos   do  entendimento. 


Se  os    peccadores   dolosos 
Te   attrahirem   com  affagos , 
Foge  ,  meu   filho  ,  da   rede  , 
Que   trama   oceultos   estragos. 


Se 
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11. 

<S7  dixerint  :  veni  nobiscum  ,  insidiemur 
Wnguíni ,  étf  abscondamus  tendiculas  contra 
insontem  frustra. 

12. 

Deglutíamos  eum ,  szcW*  wfernus  viventem  , 
€i  integrum  quasi  deseendentem  in  lacum. 


13. 
Omnèrri  pretiosam  substantiam    reperiemus ; 
mpkbimus   domus  nostras  spoliis. 


14. 

Sortem    mitte    nobiscum    marsupium   unum 
sit  omnium  nostrum. 

15.  •;,-• 

-F///  7W2  rce  ambules  cum-eis;  prohibe  pedem 
iuum    a  semitfc   eorum. 

16. 
Peefes  erczm  illorum    ad  malum  currunt  gt 
festinant ,    w£  cjfundant  sanguinem. 

17. 
Frustra    autem   jacitur     rete     ante   óculos 
pennatorum» 


Jpsi 


M  *3  )* 


Sc  te  disserem  :  façamos 
Correr   sangue  de   repente  , 
Vem  com    nosco   d' emboscada  ?) 
Vamos   trahir   o   innocente ; 

Devoremo-lo  ainda   vivo, 
Como  o  Inferno ,   que   devora  , 
Tombe  inteiro  em  fosso  escuro$ 
Sem  deixar  vestígio  fora  ; 

Nossas   casas  serão   checas 
De  substancia    preciosa , 
Faremos   bolsa  commum , 
Não  tardes  ,  acceita  ,  c  goza  ; 

Ah !  não   te  illudas  ,  meu   filho,» 
Evita ,  c   foge   a   occasiâo  * 
A  companhia   dos  máos  , 
He    quem  perverte  a  razão, 

Correndo  pelos  caminhos 
Da  espaçosa    iniquidade, 
íartão   a  sede    no  sangue 
Da   infeliz    humanidade. 


Pressente  o  pássaro   a   rede  s 
Que  vio  de  longe  lançar  ; 
O  Justo  encara  o  perigo , 
E   foge   sem   vacilar. 


Gri- 
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18. 
Ipsi    quoque  contra   sanguinem    suum    insú 
âiantur ,     et    moiiuntur  fraudes    contra    anu 
mas  suas. 

Í9. 
Szc  semitae  omitis  avari  9  animas  possiden» 
tium  rapiunt. 


20. 
Sapieníia    foris  prasdkai  j  in  plateis    daí 
vocem  suam. 


21/ 

In    capite  tttrbafum    clamitat  ;    in  foribus 
pertarum  urbis  proferi  verba   sua  dicens. 


22. 
Usquequo  ,    parvuli  diligiUs  inf anilam  ?    et 
stulti   ea  .  quae  sibi   sunt  noxia  ,.-  cupient  ,  et 
imprudentes  odibunt  scientiam? 

23. 
Convertimini    ad  correptionem    meam  :    erí 
proferam   vobis   spiritum  meurn  ?  et  estendam 
vobis  verba  me». 


Quza 


■+(  15  )# 


Grita  o  sangue   do  innoccnte9 
Paga  o  impio  de  huma  vez  , 
A'   custa   da  própria   vida  , 
Todos  os  males ,  que  fez. 

Assim   tropeça   a   illusao, 
Tal  he  o   impulso  violento  f 
Que  nos  caminhos   da   fraude 
Sorve  a  paixão   do  avarento. 

Nas   praças  publicas  soa 
A   voz  fiel   que    nos    guia : 
Em  qualquer  parte   que  estamos 
Nos  falia  a  Sabedoria. 


Apparece  como  a  Luz  , 
Singela  ,  e   nua   a   verdade  8 
Nas    assembleas  do   povo , 
Nos  alpendres   da    Cidade. 

Filhos,  diz  ella  ,  até  quando 
Desprezareis   a    Sciencia  , 
Nutrindo  a  infância,  que  he   louca ? 
No   regaço  da  imprudência  ? 

Convertei-vos  á  doutrina  , 
Que   vos  dou    por  correcção  % 
O  meu  espirito  accenda 
Em  vós   a  luz   da  razão* 


Sur- 


24. 
$w/tf  mzavi  3  e£  renuisti*  ,  extendi  manuni 
mearn  ?  *tf  «o»  /«#  >  <jw  etspiceret, 


25. 
Despexistis   omne   consilium   meum  3  e£  /w» 
çrepatwnes  meas  negltxktis. 


\ 


26. 
Ego   queque  ito  intcritu  vesiro   rklebo  ,  et 
subò-anabo  ,  oí/ft  zw&^  id   quod  timtbutú  âd- 
venerit. 


27. 
€um   irruerit    repentina   calamitas  ,    et  in- 
teriíus    quasi    tempestas    ingruerit  ;    quando 
venerit  super  vos  itíbubatio ,  et   attgustiae. 

28. 
Tunc    invocabunt   me  ,    et  non  exaudiam; 
mane  consurgent  ,  et  non  invemeni   me* 


29. 
Eo  quod  exosam  habuerint  disciplinam ,  et 
timorem   Do  mini  non  susceperinty 


Fec 


#•(  i?  w 


Sufdos   á  minha   ternura, 
Recusastes  attender 
As   expressões   de   amisadé, 
Com    que   eu  vos   quiz   accolhsr, 

Reprehenções ,  e  conselho* 
Efci   menos  cabo  tivestes  2 
Eu    me   rirei  algum   dia, 
Fazendo    o  que  vós   fizestes. 

.  Zombarei ,  quando  completai 
A    s^rte  ,   que  vós  temeis  , 
Por  condição  dos  mortaes 
Ao   pó ,  que   sois ,  vos  torneis. 

Quando  cahir  sobre  vós 
A  repentina   oppressâo 
Da   tempestade  da  morte  f 
Angustia  ,  e   tribulação  ; 

Debalde    haveis   d' invocar»  me  s 
E   desde    que   rompe   o   dia  , 
Buscando ,  não  achareis 
Repouso  ,  nem  alegria* 

Os  impiós  aborrecerão 
Saudáveis  conselhos  meus, 
Não   quizerão  abraçar 
O  santo  temor  de  Deos. 


B 


30. 
ffiec  acquieverint  consilio  meo  ,  et  detraxe* 
rint  universae    correptioni  meae 


31. 

Comedent   igitur  fructus  vitae   suae  ,  suis« 
qu&  consiliis  saturabuntur. 


32. 
Aversio  parmdorum  interficiet  eos  5  et  pros* 
peritas  stultorum  perdet   illos. 


33. 
Qui  autem  me  audierit ,  absque  terrore  r&* 
quiescet ,    et    abundantia    perfruetur ,    timore 
malorum   sublato. 


€M 
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Â  doutrina  salpicarão 
De  fúteis   demonstrações  9 
Detrahirão   orgulhosos 
As   minhas   reprehenções. 

Possuídos   d'amor  próprio^ 
De  si  mesmos  saciados, 
Comerão    fruetos   da   vida , 
Angustias  >  penas  >  cuidados', 

A  aversão  dos  pequeninos  , 
Dos  máos  a  prosperidade  , 
Perdição  ,  terror  ,  e   morte  , 
He   o   castigo  da  impiedade. 

Quem   nVesCuta,  em   paz   descansa 
Alegre  ,  firme  ,  e  Sem   susto  ; 
A  abundância  de  seus  dias 
He  como  o  premio  do  justo^ 


la 


CA. 
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C  A  P  V  T.     II. 


F. 


I. 


IXI  m2*j  si  swsceperis  sermones  meos^  e$ 
mandata  mea  absconderis  penes  te , 


1 


2. 


Í/T    aifdiat   sapientiam    auris    tua:    inclina 
€or  tuiim    aã  cegnosaendam  prudeniiam. 


Si  enim  sapientiam  invocaveris ,  et  inclina* 
veris   cor  iuum  prudentiae  : 
4 
Si    quaesieris   eam  quasi  pecuniam  y  et  sieut 
thesauros   effoderis  illam. 
5. 
Tunc  intelliges  tintarem  D  o  mini  ^  et  scien» 
iiam  Dez  invenies  : 

6. 
Quia   Dominus   dat  sapientiam  /    et   ex    ore 
ejus  prudentia  3  et  scientia. 

.  .  Cus*- 


+í  2I  )+ 


CAPITULO    II 


XvIL  EU  filho  se  de  bom  grado, 
Fores    dócil   á    instrucção , 
escondendo  os   meus    preceitos 
No   fundo  do   coração  : 


De  tal    sorte,  que   descubras 
O  clarão  da    sapiência  9 
Vê ,  se    podes    consegviir 
A   virtude  da    prudência.. 

Se  a  invocares  ancioso  , 
Pesvelado   e  sub-rnetido , 
Buscarhio-a   como   dinheiro  , 
Ou    quai  thesouro    escondido  ; 

Então  comprehenderás 
A  sciencia   do  Senhor , 
Delle  vem   sabedoria  , 
Prudência ,  e  santo   temor. 


*(  22   )#5 


7. 
Custodiei     rectorum    salutem,    et   protegei 
gradientes   simpliciter. 

8. 
Servans   semitas  justitiae ,    et  vias    saneio* 
rum   custodiem. 

9. 
Time   intelliges  justitiam  ,  eí  judichm  ?  et 
aequitatem  ,  et  omnem   semitam    honam. 
10. 
Si  iníraverit  sapientia  cortuum,  et  sckniia 
animas  tuae  placuerií : 
11. 
Consilium   custodiei  te ,  et  prudentia  serva* 
bit   te  ; 

12. 
TJt  eruaris    a    via    mala,    et  ab  homine 9 
qui  perversa   loquitur  : 
13. 
Qui  reliquunt  iíer  rectum  ?  et  ambulant  per 
vias  tenebrosas  \ 

14. 
Qui  laetantur ,  cum    malefecefint ,  et   exuU 
tant  in  rebus  pessimis  ; 
15. 
Quorum    viae  perversae   sunt  3   et    infames 
gressus  eorum  : 

16. 
Ut   eruaris   a  muliere  aliena,  et  ap  extra» 
neU)  quae  mollit  sermones   su&s  7 

Et 
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He   para  os   simples ,  rectos 
Que   elle  guarda  a   salvação: 
Elle  abençoa   as    veredas 
Da  justiça  ,  e   da  razão. 

Desenvolvendo  os  principios 
De  virtude  ,  e  santidade  , 
Poderás    desenvolver 
Justiça,  juizo,  equidade. 

Exalta  a  sabedoria  , 
Prefere   a  scieneia    a  tudo : 
Terás   por   guia   o  conselho , 
A   prudência   por   escudo. 

Evitarás   o  perigo  , 
Onde  o   perverso   se    illude  9 
A  quem  passea   nas  trevas  ," 
Esconde  o  Norte  á  virtude. 

O    malfeitor   se    compraz , 
Exulta  ,  e   goza    o  perverso  : 
He    na    infâmia  de   seus    passos 
Que  tem   a  maldade  o  berço. 

Evitarás   finalmente 
Estulta   mulher   alheia, 
Que  ao  som   de  mole  artificio 
Com  palavras  lisongea. 


17. 

,E£  relinquit  ducem  pubertatis  snae  ? 


18. 

Et  pacti  Dei  sui  oblita  est :  inclinata  est 
enim  ad  moriem  dom-us  ejus7  ef  ad  inferqs  se» 
milae  ipsius. 

19. 
Omnes ,  qui  irigrediuntur  ad  eam  ?  non  rp- 
mrtentur ,  nec  uprehendent  semitas  vitae: 
20. 
XJt  ambules  in  via  bona  5  et  calles  justorum 
msiodias. 

21. 
Qtft  enim    recti   sitnt ,  habitabunt   in  terra  7 
st  simplices  permanebunt  in   ea : 
22. 
Impii  vero  de  terra  perdentur ;  et  qui  vni~ 
que  agunt ,  auferentur  ex  ea. 


ÇJ. 


0ue   abandonando   o  consoicio  , 
Prostitue  a  mocidade  : 
A  seu   marido  infiel  , 
Perjura   a  hum  Deos  de   yerdade. 

Da  infame  adultera  esposa 
Pende   a  casa  para    a   morte: 
Vão  buscando  o   inferno  os  passos 
Da  prostituta   consorte. 

O   amante ,  que   entra  ,  confusQ 
Perde  as   veredas   da   yida  5, 
Ao   sábio  assim  como    ao  justo , 
Nunca  a  esperança  he   perdida. 

Longos   dias  sobre  a  terra 
Os   bons,  e  os    simples  terão  : 
Exterminada  a  injustiça  , 
JQs  impios  se  perderão. 


CA- 
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C  A  P  U  T    III. 


.* 


JmJ  ILI  mi,  ne  obliviscaris   legis    mea,  et 
yraecepta   mea  cor  tuum  custodiai : 
2, 
Longiludinem  enim  dierum  5  et  annos  vitae , 
et  facem   apponent  tibi, 
3. 
Misericórdia  y   et   vertias   te   non   deserent  ? 
circunda  eas  gutturi  iuo  3  et  describe  in  tabu* 
hs   cordis  tui ; 

4. 
Et  invenies  gratiam,  et  disciplinam  bonam, 
corum   Deo ,  et   hominíbus. 
5. 
TIabe   Jidmiam    in   Domino  ex   totó   corde 
iuoj  et  ne  innitaris  prudentiae  tuae» 
6. 
In   omnibus  viis   tuis  cogita  illum  p  et  ipse 
diriget  gressus   tuos. 

7. 
Ne  sis  sapiens  apud  temetipsum7  time  Deum 
tt  recede  a  maio;  £«.* 
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CAPITULO    III, 


UARBA,  meu   &\kQ.$  os  preceitos 
Da   minha    lei ;  não   te  esqueças : 
Longa    vida  ,  e    paz    serão 
Fructos  das    minhas   promessas. 

Misericórdia  j  e    verdade 
Te  illustrem    sempre  a  razão  : 
Traze-as    escritas    no   rosto , 
Gravadas   no    coração. 

Acharás   louvor,  e   graça 
Diante   do    Ceo  ,   e  da    terra  ; 
Confia  em    Deos ,    e   dos    homens 
Toda   a  esperança    desterra. 

Enche  a  tua  alma  de  hum  ser 
Que  tudo  rege  presente  : 
Co' temor  evita  o  mal  , 
Não  presumas  ue  prudente. 

Des. 


8. 
Sanitas  qwppe  erit  umbilko  tuo ,  &  irri* 
g&tio  ossium  tuorum. 


Honora   Dominum  de  tua  substantia ,  et  dê 
frimitiis   omnium  fruguum  tuarum   da  ei. 


10. 
Et    imphbuntur  horrea  tua    saturitate ,  et 
fino  torcularia  tua  redundabunt. 


11. 

Disciplinam    Domini ,  fili   mi ,  ne  abjiciat ; 
nec   defieias  5  eum   ab   eo   corriperis .' 


12. 
Quem   enim    diligit    Dominus ,  corripit  5  e* 
f«a*z  p#fer   in  Jilio   complacet  sibu 


13. 
Beatus    homo ,    gw/  invenit  sapientiam .   #£ 
f«2  «^?w#  prudentia. 


Me* 
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'Beste  modo   illesa  a  carne, 
Da   fraqueza    combatida  , 
Sentirás    correr    nos   ossos 
Saudável    sueco  da   vida. 

Co'  a   substancia   do  que   tens 
Honra  o   teu    Deos ,  e    Senhor  f 
Da-lhe  as  premidas  dos  fruetos  , 
Que  provém  do  teu  suor. 

Veíás,  que  o   pão   nos   celleiros 
Entulha  a   porta  ,  o  caminho  : 
Verás  correr  transbordando 
Nos  teus  lagares  o  vinho. 

Ah  !  não  desprezes  >  meu   filho  % 
Á   correcção   do   Senhor : 
Acceita  alegre  o  castigo, 
Que   he  sempre  eíFeito  de  amor. 

O  Senhor  pune  â  quem  ama , 
Porque   ama  as  obras  que  faz : 
He   como   hum   pai   amoroso, 
Que  em  seu  filho  se  compraz. 

Bemaventurado   aquelle 
Que  co'  a   luz  da  sapiência  , 
Achando  o   bem,  que  buscava , 
S'  enriqueceo  de  prudência. 


*(  30  ty 


14, 


Meliòr    eat  ncquisitio   ejua  negotiatione  ar* 
genti,  et  auriprtjfd)  et  purissimi  fruclus  ejks  *, 


15, 


Prctioswr   est    cunctis    opibus ,-    et   omnia^ 
quut,  dtsuieruntur ,  tac   non  valeni  compararL 


íé, 

Longitudo   dkrum  in   dexfertí    ejus  3  e£   zgf 
smistra  illius  divitiae ,  eí  gloria* 


J7« 
F/cre  e;wi  ©ifle  pulchrae  r  ei  omnes  semifáe 

illius  pacijicae,  : 


18. 
Ligntím  vitae   est   his  ,    çim  apprehenderíM 
tam  ;  et  qui  tenaerit  eam ,  beatus* 


19. 

Dominus  sapientia  fundavii  ferram;  stabU 
Uvii  codas  prudentia» 


$at 


*(  3«  )* 


O  seu  tráfego  he   melhor, 
Que  o   da   prata  ,  he    mais    seguro/ 
Mais    fino  o   seu   resultado , 
Que  o  ouro  fino ,  e  mais  puro. 

Não  ha  riqueza  no  mundo  ,- 
Qu'  iguale  a    sabedoria  , 
Comparada   co'  desejo  , 
Inda   tem  maior   valia. 

Longos  dias  apontando  , 
Co'  adextra   marca  a  victoria  9 
Sustem  na  esquerda   o   penhor 
Das  riquezas  ,  e  da  gloria. 

He  tão  pulchra  em  seus  caminho?  * 
Como   d'  engano  incapaz  , 
Todas  as  suas   veredas 
São  as  veredas  da   paz. 

Ella  dá  frutos  de   benção 
Aquém  deseja   encontralla, 
Ella   he   arvore   da   vida , 
Feliz  quem  chega  a  abraçalla ! 

Foi  pela  sabedoria 
Que   hum   Deos  a  terra   fundou; 
Quando  a  abobeda  celeste 
Sobre  a  prudência  elevou. 

Por* 


I 


mam 


*(  32  )* 


20« 


gapientia  illius    eruperunt  abUsi,  et  nubez 
rore  coúcrescuní. 


21 


JFt/f   mi%  ne    efflumif  haec  ab   ocitlis   tuis ; 
custodi  legem  3  atque  óonsilmm : 


22. 
Et  erit  vita  animae  tuaej  et  gratia  faucibuz 
iuis:  2;3. 

Tunc  ambuldbis  fducialiter  in  via   tu*9  &t 
pes  tuns  non  impinget. 
24. 
'  Sidbfmreris ,  non  iimebis:  quiesces ,  et  su*~ 
fis  erit  somnus  tims. 


25. 
Ne  paveas   repentino   tefrore  i  et  irrucntes 
tibi  potentias,  impiorum. 


Dominus  enim   erit  in  latere  tuo ;  et    9us. 
todkt  pedem  tuuhi ,  ne   capiaris. 


No* 


*(  *s  & 


;  For  lei  Jo   sábio  Architeet©' 
Os   abysmos  se  romperão  : 
Liquidas  golas   de   orvalho 
Na  terra  as  nuvens  verterão. 

Ah  !   ríão  deixes  de  teus  olhoS 
Está  doutrina  escapar  : 
A  lei ,  meu   filho  ,  e   o   conselho 
Constante   deves  guardar. 

Eis  a  vida   da   tua  aluía  s 
Do   teu  pescoço  o  ornamento: 
Os   teus  pés   irão  seguindo 
A  marcha   do  entendimento. 

Se  dorme  o  Sábio  tranqúiílo , 
Tu   dormirás   sem    temer ; 
A  paz  ,  he  o  som  no  da  vida , 
Á  vida ,  he  o  premio  de  amor, 

Desta  armááurá   vestido , 
Não  te  pode   accometter 
Súbito   horror  da   desgraça , 
Nem  dos  ímpios   o  poder. 

Assim  terás  a  íeu  lado 
O  Senhor,  que   íé  defenda  % 
Guiando-te   o  pé  seguro 
De  rede ,  ou   laço ,   que  o  prendaJ 


C 


Nun« 


4(  3'4  Ufa 


27. 


ff  ali  prohibere  benef acere  eum,   quz  potesff 
si  vales  7  ei  ipse  benefac. 


28. 
ffe    dicas  amico    tuo ,  mãe  f  et  revertere 
cras   dabo  tibi ;  cum  statim  possis   dttre. 


29. 
Ne   moliaris  amico  tuo  mahm  ?  cum  ztle  in 
te   habeat  fidutiam. 


30. 
Ne   contendas   aãversus   hominem    frustra  f 
eum  ipse   tibi  nihil  mali  fecerit. 


Ne  aemuleris  Rominem  injustum  5  nec  imi* 
ieris   vias    ejus» 


32. 
Quia  abominatio  Dornini  est  omnis  illusor 
et  cum  simplicibus   sermocinatio   ejus. 


$ge$* 


*(«')+ 


ííunca   te  opponhas    á  mão 
t)o   bemfeitor,  se  te   apraz, 
Procura,   quando    poderes  , 
Fazer  o   bem  ,  que  elle  faz* 

Se  o  teu  amigo  padece  > 
Não  tardes,    que   o  tempo   foge? 
A'   mahhãa  talvez  não  faças  , 
O    que  podes  fazer  hoje. 

Não   lhe  maquines  o  mal, 
Fresta    á\ virtude   o   abrigo, 
Que   a   boa  fé    lhe   assegura 
Na  confiança  d'  hum   amigo. 

N5o    provoques   a   injustiça 
X>'  huma  acção  ,  que   te  desmente  | 
Autor   d' iníquo  processo 
Não  chames    reo  o  innoceníe. 


Já  mais   do  injusto  o  prazer 
Te   sirva  de  emularão  : 
Evita   sempre  os  caminhos  , 
•Que  tem  por  Norte  a  illuzão, 

O   Áuthor,  e  Luz  da  verdade 
Qualquer  engano  abomina., 
Despresa ,  abate   o   ergulho  ; 
Ao  simples  he  que  elle  ensina* 

€  â  -Quan- 


33. 

Egestas  a  Domino  in  domo   impii :  habita 
eula  autem  justorum,    benedicentur. 


34. 
Ipse    deludet    illusorès  ?  et   mantiueiis  âafo 


35. 

Gloriam  sapientes  possidebunt  stultorum  m 
ultatio  5  ignominia* 


ÇÀ 
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Quando  a  indigência   nos  ímpios 
Descarrega   a  indignação, 
As   bênçãos  do  Ceo  recahena 
Do  justo    na  habitação. 

Pague  o  louco  ,  que   escarnece , 
Soffrendo   escarneo   também : 
A  graça  he  quem  distribue 
<0   premio,   que   os  mansos  tem. 

■Cpoa-se   o   sábio  de  gloria, 
Porque    hum   dia   se   humilhou: 
O   insensato   se   confunde, 
jpo  nada  a.  que  s5  exaltou. 


CA- 


'*(  ss  y$ 


l^g^p0iaig0^i3g?g^i300!gsg^^'f' 


C  J  P  U  T    IK 


^^<^^^^<^<^ 


l. 


UDITE  ,  Jilii ,    disciplinam    patris  ,   el 
attendile  ?  w£   sciatis  prudentiam. 


Donum  bonvm  tribuam  vobis:   legem  meam 
ne  derelinqualis. 


3. 
i\r«w  tf/  ego  Jilius  fai  patris  mei^  tenellus^ 
unizenitus  coram   matre   mea9 


4. 
JEí     docebat    me ,    «íç^c    dicebat :   suscfpiat 
verba  mea  cor    tuum;  custodi  praecepfa  mea^ 
et  vives. 


— 
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CAPITULO    IV. 


\VA  SCUTAI    a  voz   paterna 
Da  instrucção  ,  e  da  obediência  ; 
Dai-me  ,  ó  filhos,  attenção, 
Sabereis  o  que   he  prudência. 

Hum  dom    excellente  ,  e   puro 
Corno    pai   eu    vos    darei  : 
Não   cesse    em    vós  o   cuidado 
De  guardar  a  minha  lei. 

Eu  também   fui    pequenino, 
Meu   terno  pai    rn "ensinava  ; 
Ê   a  doce    mâi   como    filho 
Unigénito  me  amava. 

Ouve,  e  guarda  os   meus   preceitos, 
(  Eu  lhe  ouvia'  esta    express  áo  ) 
A    vida  de   quem    os   guarda  , 
He  de  longa   duração, 

;      Sa~ 


Postule  sapíentiam ,  pomde  pruâeTffiftm  .*  ne 
pbliviscaris  ?  weçwe   declines  a  verbis  oris  mei* 


6. 
Ne    climittas    eam ,    e£   custodht    te :  ^'/fej? 
ra#z  ?  e/  conservjtbit  te. 


7. 
Prindpium  ms.apientiqe  $  posçifle   sapienfiam  ; 
et  in  omni  possessione  tua  acquire  pfudentiam. 


8. 

Jrripe   ijlam ,  et   exaltabit   te :  grorijicabz* 
ris  ab  ecty  cum   eam  fueris    Qmplexatus. 


Dabit    captti  fuo    mtgments   gr  afiar  um^  et 
zorona   ínclita  protegei  te. 


10. 

Audi  Mi    ™i  •>  e*    suscipc   verba    mea  ?    pt 
mukiplicentur,  UH  (tnni  vitae,. 


Viam 


*(  4«  )♦ 


Sabedoria,  e    prudência  ? 
Eis  o  alvo  de  hum  só  tiro , 
Ah !   não   declines   hum   ponto 
Das  palavras ,    que   eu  profiro. 

Quem  ama  o  bem  ,  não  despreza 
Ter  em    si  mesmo   hum  penhor: 
As  leis  da   conservação 
Provém  do   centro   de   amor. 

,Ç>   premio  he   parte  do  impulso  3 
Que  começa    a    merecello: 
Conseguindo    ser   prudente 
Tu  porás  na  obra   o  selo. 

Quanto   mais   próxima  a  luz , 
Tanto    mais    te   clarifica : 
A  união,  que   he  mais  estreita, 
Mais  te   exalta,  e  glorifica. 

Croa  de  nugmento  de  graças 
Te  cinja  em   roda  a  cabeça  : 
A   luz   brilhante  ,   que  buscas  , 
De  longe  os  raios   despeça. 

Ouve,  meu   filho,  bem    sabes, 
Qu'esta    lei   foi    promettjda: 
líecebe-a  ,  que  eu  te   asseguro 
Muito  mais   annos  de  vida. 


Eu 


*(  42  \$ 


11. 


Viam   sapientiae   monstraho    tibi:  ducam  te 
per   semitas   aequitatis, 


Qitas  cum  ingressus  fucris ,  non  arctabun* 
tur  gressns  tui  ?  ct  currem  non  habehis  o/, 
fen4iculum. 


13, 


illa 


Tene  disciplinam  ,  ne    ãiníittàs  eam :  custodi 


,  grwza  zps«  esi  ,  vzta   tua. 


14. 

iVe  delecteris  ni  semitis  impiorum  /  rcec   jfz*. 
£«  placeat   malorum   via. 


15.. 

■Fw^e   c£>   e«,  wec   transeas  per  illam ;  de* 
clina^  et   desere  eam. 


16. 
Non  enim  dormumt ,  wlk    mdefecerint ;  et 
rapitur  somnus  ah   eis,  iiisi  supplantavcrint. 


Co~ 
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Eu  vou  mostrar-te  o  caminho  , 
Que   te  conduz    á  verdade  : 
Serei  o   teu   conduetor 
Nas   veredas   da  equidade. 

Logo,   que  torne  a  virtude 
Xlàis  accessivel    o  ingresso  ? 
Tu    correrás   francamente  , 
Sem  topar   n'húmí   só   íropesso. 

Níto  despreses  a  doutrina  ; 
Vè  que  assídua  voz  interna, 
Promette  a  quem  a  guardar 
O  premio   da   vida  eterna. 

Sobre    a  vereda   dos    ímpios 
Tu  não   deves  deleitar-te: 
Yogt    o   caminho   dos  '  máos  , 
Talvel   que    possa  agradar-te. 

Evita-o    quanto    poderes 
índa   mesmo   passeando  ; 
Quem    reconhece    o  perigo, 
Só   se  desvia    evitando. 

O   somno   foge,  ou   vacilla 
Do   remorso   na  incerteza  ; 
Os    malfeitores   não    dormem  , 
Sem  que  supplantem   a  presa. 


Do 


$■(  44  )# 

17. 

Comednnt  panim  impietatis\  et   vinum   ini+ 
quiiatis    bibunt. 

18. 
Justorum  autem  semita,  quasi  lux  splendens , 
procedit,  et  cresczt  usque  ad  perfectam  dwm. 

19. 

Via  impiormn  tenebrosa  i  nesczunt.  ubi  cor» 
ruant. 

20. 
Fili  mz,  ausculta  sr.rwones  meos  ,  et  ad  elo- 
quia   mea  inclina  aurem  tuatn. 

21. 

Ne  recedant  ab  oculis   tuis,  custodi   m,  in 
medio  cordis   tui. 

22. 
Vila  enim   sunt  invcnientibus  ea ,  et  univer» 
Sãe   cami  sanitas. 

Omni- 

• 
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Do  crime  a  fome   os  devora, 
Comendo   o  pão  da  impiedade 
Bebem   nas  taças  do  erro 
O   vinho  da  iniquidade. 

Brilhão  do  justo  as  veredas  9 
Gomo   a   Aurora   rutilante , 
Oue  ao  romper  avança   os   raios 
De  perfeita   luz   brilhante. 

Tolda  o  caminho  dos  ímpios 
Noite  escura ,  e  tenebrosa  f 
Néscios !  vão  tombar   no   acaso- 
De  huma   sorte  duvidosa. 

Quando   eu  discorro  ,  meu  filho y 
Dá-ire   benigna  attenção  : 
Inclina   hum    pouco  os  ouvidos, 
A*   voz  do  meu   coração. 

Não   se   afastem  de  teus  olhos } 
Estas  palavras  da  rida  : 
No   coração  como   em  rocha- 
Abre-lhes  centro  ,  e  guarida. 

Quem    as  encontra ,  não   morre ; 
Como  filhas   da   virtude 
Dão  á   fraqueza  esperança  % 
E  a  toda  a  carne  saúde. 


Vi- 


«I 
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23. 


Omni    custodia    serva    cor    tuum  5  quza  eoè 
tpso  mia  procedit. 


24. 
Remove  a  te  os  pravum^  et  detrahentia  la** 
tia  sint  procul  a  te. 


25. 
Oculi  hii  recta  videant ,  et  palpeèrae    tuac 
praecedani  gressus  íuo#. 


26. 
Dirige   semitam  pedibus  tuiS)  et  omtiéf  vias 
iuae   stabilientur. 


27. 
Ne   declines  ad  dexteram ,  neque   ad  sinis* 
iram   averie  pedem  tuum  a  maio» 


GJL 
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•   Vigilância  ,  que  não  cessa  , 
O  coração  te    conforte  ; 
Guarda- o  bem  ,  que  dclle  nascera5 
As  leis  da   vida,  ou   da  morte. 

Foge  á  lingoa  depravada 
Como  o  vicio  de  mil  cores  j 
Não  respires  o  veneno  , 
Q'unge  os  lábios  detractores. 

Teus  olhos   sempre   se  alonguei^ 
Da   rectidão   nos  espaços , 
Tuas  pálpebras   precédão 
A'  direcção  de  teus   passos. 

Regula   o  ponto  ,  que   marca 
A   teus  pés    a   direcção : 
Teus  caminhos    serão    firmes 
£m  toda  a  saa  extensão. 

Vai   seguro ,  não  declines 
A'  direita,  nem   á  esquerdas    • 
Tira  os   pés   do  precipício 
Ou  da  maldade,  ou  da  perda. 


Se» 


w 4S  )*• 


Fias  enim^  quae  a  dextèris  sunt^  noitít  Dtf. 
tninus ;  perversae  vero  sunt ,  quae  a  sinistris 
$unt.  Ipse  autem  rectos  faciet  cursus  ttfàs  / 
itinera  autetn  lua  in  j>ace  pfoduceL 


CJU 
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„ Segue   â  direita  o  caminho, 
Que  o  Senhor  te   quiz  mostrar 
A    perdição  ,   que    horroriza  , 
A'  esquerda  sempre  vai:  dar. 

Dirige-te   á   Providencia, 
Çu'o   giro    do   Ceo   preíaz  : 
Iva  o    a    rumo   direito 
Os  teus  caminhos  em  pa^v 


D 


CA. 


50 
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C  A  P  V  T    V, 


F, 


k 


ILI  mi  y  attende   ad  sapienti&m   meanff 
et  prudentitte  meae    inclina   aurem  tuam  :■ 


Ut  ciístodms  ogifcíliones  tuas ,  eí  drsciplfe 
nam  lábia  lua  conservent.  Ne  ai  feridas  JaliaÀ 
eiae  mui  ler  ia- : 


3. 
Favm    enim    dntillans   lábia  meretricis ,  e$ 
iUdius    óleo   guttwr    ejus-i 


4. 
Novíssima  autem   illius  amara  quasi  absyn* 
thium  5  et    aquía   quem   gladius  friceps. 


M 


o* 


*f  st  W 


CAPITULO    V> 


JlvÍL  EÉJ  fílíio ,  escota  ,   eu  rifo  ccssò^ 
D'  inculcár-te  á  sapiência  s 
Todas    as   vezes   qúe   eu    fallo, 
Falia  por   mim  á  prudência. 

Pondo  em  guarda  o  pensamento 
Contra    o  que  a  lingoa  requer, 
A  doutrina   he  qúe  te  affasía 
Do    artificio   dá   mulher. 


Os  lábios   da  meretriz 
São  como  favos    de    mel  j 
Óleo  suave  destilla 

Sua  garganta   infiel; 

Mas   o   prazer,  qúe   ella   dáy 
He  qual  absinthio  amargoso, 
Como  espada   de  doiís  gumes 
Traspassa   o  peito  amorcso. 

Da 


Bsi- 


+(.52  )«§>* 


5. 


Pedes    ejus    dêscendunt    in '  mortem ,   et   aã 

inferos  gressus    illius  penetrant. 


6. 

Per  semiíam  vi/ae  non  ambulant  ?  vagi  suni 
grsssus   ejiis ,  et  mvesiigabiles. 


7. 
e  ~Nu?ic   ergo  ?  j£fo*  ???/ ,   cmí&'  ?we  ;  et  ne  rece* 

das  a  verbis    oris   mei. 


8. 
Lohge  fac  ab  ea  viam  tuam  ,  et  ne  appre* 
pinques  faribus  domus    ejus. 


9. 
Ne  des  alienis  lionorcm  tuum  £  et  annos  tuos 
crndeli  i 


10. 
Ne  f&rte  implecniiur   extrairei  viribus  iuisÀ 
ti  labores  íui  smt  in  domo   aliena  -; 


Fm 
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Baixao  seus   pés  para  a  morte, 
A    razão    perde    o   governo  : 
E  os    passos  vão-se    entranhando 
Pelos   horrores  do   Interno. 

He  dos  .caminhos    da   vida, 
Qu'  a    prostituta    se   axfasta: 
Vagando  incerta    sem   rumo 
Com  sigo    os  erros   arrasta. 

Por   tanto  agora,   meu    filho , 
Não    te    apartes    do    conselho, 
Escuta  as   minhas    palavras, 
Como   de   hum    pai,  ou    d' hum   velho. 

Desvia  os  passos  ,  que   a  buscão  , 

A    longa  o  teu    coração  , 
Ate    das   portas   da  casa 
Evita  ,  e  foge    á  occasião. 


Não   dês  a  honra    ás    caricias 
Ou    do  adultério  ,   ou  do  engano 
Foge    á    mulher  estrangeira  , 
Não    dês    a    vida   a  hum    tvranno. 


lj 


Outra    ia 
C  os  teus   l 
A    propriedade  ,    que    he   tua 
Nao  passe    a  estranho   poder 


:a    nao    queiras 

i    enriquecer  : 


Tal 
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11. 


yit  gemas    in  novíssimas  ?  quando    consum* 
pseris  carnes  tuas  ?  et  corpus  tuum ,  êt  dicas; 


12. 


Çur    detestatus  sum    disciplinam ,  e/   inçre* 
pationibits  non  acquievit   cor   meum; 


13. 

iYcç   auâivi  vocem  docenlium  me ,  c/  magis^ 
$ris  non  inclinam  aurem   meum  $ 


14. 

Pene  fui  omni  maio  ^  in  médio    Ecelesiae ; 
e£  sinagogas. 


15. 
Iftô<?    aqyam    J<?  cisterna    tu#  ?  ^  jluenta 
putel  tifi: 


16. 
Dcriventur  fontes   iui  feras ^  et    in  platcts 
ítejuas   tuas   divide» 


m 


lia* 
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Talvez   em    fim,   porém   tarde  9 
Ou'a   saúde,  e   os    bens    perdendo, 
J.)epois  de  tudo  exhaurido 
Então   suspires  dizendo; 

Porque   razão  detestei 
Esta    doutrina  acceitar  ? 
£    a  correcção   de  meus    erros 
Nunca   me    quiz  sugeitar? 

Nem  pai,  nem   mestres    ouvindo 9 
Surdo  a    rogos,  e  á   brandura, 
Fugi   ás   leis  da   amizade  , 
Neguei-me  á  voz    da  ternura. 

Ouasi  em    tudo   fui  exemplo 
Dc^conftizão  ,  e  de  susto  : 
fui    o    escândalo  da    Igreja 
Nas  assembléas  do  justo. 


Previne  os   ma'es ,  não  bebas 
Agoa    de  alheia  cisterna  : 
Talvez  ,   que    só    no    teu    poço 
Mitigues  a  sede  interna. 

Do   teu   regato  a  corrente 
Trasbordando  as  agoas   suas, 
Como  de    fonte  inexhausta 
Se  derive    pelas  ruas. 


Não 


<$(  56   ).$. 


17. 


fui. 


HabeÍQ  eas  solus*  nec  sint  alieni  participes 


18. 
Sif  vena  tua  benedicta^  et  laetare  ciem  mu<* 

liere    aáolescenciae  tuae. 


19. 

Cerva  diarissynia ,  et  gratissimus   hinnulut: 


Ubera  ejus  inehricnt  te   in   omni  tempore ,  tn 
amare  ejus  deleciare  jugiter. 


20- 
Quare  séâúceris  ,  j^/g  raf,   ab  aliena ,  aí  jftí~ 
zeris    in  sinu   alter  iu&? 


21. 

Rcò-pkif.    Dominus   vias  hominis  -?   e£    omnes 
gressus  ejus   considerai. 


InU 


1 
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Não  alienes   o  bem  , 
Conserva-o   puro   sem  arte  , 
Para   que   nunca   os   estranhos 
Possão  dizer,   que  tem   parte. 

Cobre  de   bênçãos  a  origem 
De   honesto,  e   puro  alvorosso  : 
Cobre  o  thalamo    de  rosas  , 
Que   tu    colheste    inda   moço. 

Se  te    revês  na  consorte, 
Seja    a   tua   doce   amada 
Tão  formosa  como  a   corça  , 
Como  o   veadinho  engraçada. 

Os    seus  peitos  te  embriaguem. 
Corra  em  suave  harmonia 
O  tempo,   que    te  afiança 
Do   seu  amor    a  alegria. 

E  poderá  seduzir-te 
A  afeição   d'outra  mulher? 
Ao    seio  estranho  ,   meti  filho  , 
Te  irás    ainda  acolher  ? 

Vê    que   o  Senhor  vigilante 
Sobre   os   homens   delibera ; 
Qii'  escrutando    os    seus    caminhos 
Os  teus   nassas  considera. 


Tom- 


HK  58  )$. 


22. 


Iniquitates  suae  capiunt  impium ,  e£  funibu§ 
pecpatorum  suorum  çonstringttur . 


23. 


i/«e  morietur ,  çwztf  won  habuit  discipHnarji  $ 
&  in  niuUiiuduie  stultiiiae  sua?  dccipietur. 


CA. 


*(  59  )+ 


-Tomba  o  impio  de  repente 
Co   peso  da  iniquidade  : 
Ligão-lhe   o  corpo    as   cadêas  , 
(Oue  vem  da  própria  maldade. 

Morrerá    no    crime  aquelie9 
Que   a  correcção    despresou : 
foi    no  excesso  de  loucura 
Jgue  os  próprios  erros   amou* 


GA*. 
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G  A  P  U  T    VL 


1. 


ILI  mi  5  si  spoponderis  pro    amico    (uo  ^ 
defixlsii  apud  eoctraneum   manum   luam  / 


2. 
IUaqiieatus    es    ver  bis    oris   tui  5    e£    captus 
propriis  sermanibus. 


3. 
Fac  ergo  qupd  díço  ,  JÍ&*  m« ,  et  temelipsum 
libera  ?   çím'«    incidisii  in   manum   proximi  tuu 
Discurre*)- Jestina ?  suscita  amicuni  tuum. 

4. 
JVe    dederis    stimnurfy    ocidis   iuis  9  nec   dor- 
mitent  palpebrae  idas. 


Eric» 


éí  6l  )+ 


*4S<' 


*^-^ 


CAPITULO    VL 


*■ 


JMS-  EU   filho ,  se  de  hum  amigo- 

A    promessa    afiançaste , 

E   á  boa  fé   do   estrangeiro 

A   mão,   que   he   livre,  empenhaste. 

Tu    mesmo  &rmando-te   a  rede 
Te   urdiste   laços,  e    penas/ 
Pois  da  tua  própria  boca 
Co5  as  palavras  te  condemnas. 

Por  tanto  cumpre   livrar-te 
Das   mãos  cruéis   do  inimigo : 
Procura,  apressa-te,  e    corre 
A   livrar   o  teu  amigo. 

Não    adormeças ,  o   somno 
He   hunia    espécie  de  illuzão , 
guando    as  pálpebras  dormitão» 
Também   dormita  a  razão. 


Sa!< 


■■ 


Eruere  quasi    d&mula    de  manu^   et  quétã 
W>is   de   manu   aucupis. 


6V 

Facfe   cc?  fôrmicam  y  o  piger ,  &   cojisiderd' 
®ia$  ejus  y  et  dnee   supientiam. 


7. 
Quâe  cum  non    hubeàt  dúcefti ,  nec  praece* 
jptorem  ,  nec  principem  , 
8. 
Farat  in  aestale  cibum  sibi r,  c£  congregai 
in  messe ,  qiwd  comedàt.' 


Usquequo,  piger,  dofmies?  quando  consur* 
ges  a  somno  tuo  ? 

10. 
i     Paululum    dofmtéSy  pauluiiim    dormitahis  i' 
paululum  comeres   manus ,  ut   dormias  i 


11. 

geries  quasi  vir  armatus* 
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Salva-te  assim   como   a  corç'4 
í)as   mãos  d*  astuto   oppressor  j 
Foge    qual   o  passarinho 
Da   rede  do   caçadorv 

Envergonhaste  ,-  e  consulta 
A   formiga,  <ó  preguiçoso: 
O   seu   trabalho,  he  d'hum  sabro^ 
Qu  ensina   a  ser   virtuoso.' 

Diligente,  industriosa, 
Sem  conductor  ,  nem   governo, 
Êlla  ajunta   de   verão  i 

O    que  ha  de  comer   d'inverno»« 

Tu  repousas    no   regaço 
Da  preguiça  resonahdo  .  .  . 
E   não  despertas  ?  e  dormes  ? 
O'  preguiçoso  s  até    quando  ? 

Passas  hum   pouco  a  dormir  , 
Outro  pouco   a   dormitar  5 
Metes   as   mãos   numa   noutra, 
Para  hum    pouco  deseançãr. 

Pois   olha,  sem    que  presintas 
Da  indigência  a  força   armada, 
A  férrea  mão   da   pobreza 
Vem   sobre  ti  de  pancada. 


Mas 


/y*  tfero  imptger  fueris ,  aemef  z^  fons  me$si$ 
tua,  et   egestas    longe  fugiet  u  te* 


12. 

Nomo  apóstata ,  vir    inutilis :  graditur  ore 
perverso  ; 

13.       - 
Annwt  oculis ,  terit  pede  5  digito    loquitur  j 


14. 
Pravo    corde   machinatur    malum  5  et   omni 
tempore  jurgia  seminat. 


15. 
Jítdc  extemplo  veniet  perdiUo  sua ,  et  subi* 
to   conteretur ,  í?ec   habebit   ultra   medeánam* 


Sex  sunt ,  quae  odit  Dominus^  et  septimim 
ãetesíatur   anima  ejus. 


1> 
Ocm/oí   sublimes ,  linguam   mendaõem  ^  ma^ 

nus  effunientes   innoxium   sanguimm  ? 


Cbf 
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Mas  se  fores  diligente  ; 
Verás  ,  que  alegre  a  seara  ^ 
Corre  o  tempo  como   annuncio* 
Que   as    riquezas   te  prepara. 

Homem   apóstata    he   inútil  * 
Co'as   acções  desmente  a  boea : 
Acena  ,  e  fala  c'os   olhos  , 
Cos  pés,  e  co'as  mãos  provoca. 

No  coração   depravado 
O  mal   somente  medita , 
Espalha  ,  e   nutre  o  veneno  > 
Que  a   discórdia   precipita. 

O  golpe,  que    o  ameaça, 
Lhe   sobrevem  de  tal  modo, 
Que  a   perdição  vem  a  ser 
Irreparável  de  todo; 

Crimes,  ^ué   são   odiosos > 
De  seis  o   número   attesta : 
Mas  o  sétimo  o  Senhor 
Dentro  em  sua  alma  detesta  : 

Olhos  altivos ,  baixeza 
De  lingoa,  que   he  mentirosa, 
Oppressora   da  innocenesa  ? 
Mão  culpada,  e   sangumosas 


De* 


♦(  66  ).$. 


18. 


Cor  machinans  cogítationes  péssimas  ,  peâew 
mloces   aU  currendum   in  mal  um. 


19. 

Proferentem  mend&cia  ,  testem  fallac&m,  ei 
eum  3  qui  seminal   inter  fruíres  discórdias. 


Conserva,  fãi  mi  praeeepta  patris  tuiT    e§L 
ne   dimittas   legem   matris   tuas. 


81. 

Liga  ea  in  corde  tuo  jugiier  y  et  eircim* 
da  guituri  tuo. 


Cum  ambulaveris ,  gr  adiantar  tecum  ,  cum 
dormieris ,  cuslodiant  te :  et  evigilans  toque* 
re  cum  eis. 

23-. 
Quia  mandatum  lucerna  est7  et  lex  lux^  ei 
via  vitae  mcrepatia  discipimae: 


VI 
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De  abomináveis  projecto* 
Ccraçâo  maquinador ; 
Pés  ,  que    vôão   para   o   mal 
Táo  velozes  como  o  açor. 

A  testemunha  falaz, 
Que   só   profere  a   mentira* 
O  que   sèmea  a  discórdia, 
Qu'entre   os  irmãos  se   conspira* 

Guarda  ,  meu  filho  $  a  doutrina* 
Em    que  teu  pai   te   gerou » 
Não  abandones  a  lei , 
Que  tua  mái  te  ensinou. 

Gravada  no  coração , 
Sem   que   do  tempo  o  destroce* 
Lhe  apague  as   letras  ,  ccnserva«8 
Como  hum  colar   no   pescoço. 

Toma-a  por  guia  passeando, 
Dormindo  por  sentinella  * 
Quando   acordes,  não   ^escondas, 
Falia   sempre  diante  delia. 

He  hum  candieiro  b  mandamento^ 
A  lei  he  luz  que   te  ensina, 
Vai    seguro  o  viajante 
Na  correcção  da  doutrina 


E  2 


As** 


™ 
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24. 
Ut     custocMant   te    a   muiiere    mala ,   et 
blunda  Ungua  extraneae, 


25. 
iVora    coneupiscat  pukhritudinem    ejas    co 
tuum  ,  ?z<?g   mpiaris  nutibus  iliius : 


26. 
Pretium   enim    scorti  vioe  est   unius  panis 
mulier  autem  viri  preíiusam  animam  capit. 


27. 
Nunquid  potest  homo    abscondere  ignem    i\ 
sinu  suo ,  ut  vestimenta  iliius  no/i  ardeant? 


28. 
Jut  amhulare  super  prurias ,  ut   non  com 

burantur  plantae  ejus  $ 


2p, 

iS7c  çwz"  ingreditur  ad  mulierem  proximi  sui 
non   erit  mundus ,  cum   tetigerit   eam. 


Non* 


•#•(  09  )* 


Assim    te   podes   guardar 
Da  prostituta  ,   e   fagueira  , 
Insensível"  a  ternura 
Da  lingoa  d 'nu  ma   estrangeira. 

Vencen do   a   carne  bem    podes 
Resistir    á   Natureza  : 
Sem    que    possào  atrahir-te 
Os    encantos   da   belleza. 


Se    a    meretriz   desgraçada 
De  hum    só    pão  não   vale  o   excesso  , 
Como    ca.tiva   nos   homens 
Hurna  alma    que   não   íem    preço  ? 

E   pode   a   chamma  occultar-se? 
Podem    as  roupas    de    arreio 
Escapar  ,  sem   qu'evaporern 
Co'as    chammas ,  que   ardem   rio    seio  ? 

E   ha ,   quem    por    cima    de    brazas 
Possa  andar   com    desafogo  , 
Sem   que   a   planta  de   seus  pés 
Sinta   os  eífeitos  do    fogo  r 

O   consorte  ,   que    nos   braços 
D'outra   mulher  se    recréa  , 
De  repente   íiea   immmrió 
Por  tocar  mulher  alhéã. 


30. 

JKon  granais  esf  culpa ,  eum  quis  furafu 
fuerit:  furatur  enim ,  ut  esurientem  impleu 
^tnimam 

31. 
Deprehensus    quoque  reddat    septuplum^    e 
oninem  substantiam  domus   suae  trudet. 
32. 
Qui  autem  adulter  est   propter  eordis  ino* 
pium  ,  perdei   animam   suam» 


33. 
Turpiiudinem ,  et  ignominiam  congregai  tu 
|í3  et   òpprobrium  illius  non   dekfyitur : 


34. 
Quiazelut)  et  furor  viri,  nonpercetin  ãi* 
mndictae  ; 


35. 
NeC  acquiescet  cujusquam  precibus  ?  nec  sus» 
tipiet  pro   redemptione   dona  plurima* 


CA-, 
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He  grande  crime   furtar  , 
Se   quem  furta  não  tem   fome : 
Sete  vezes   pague  o  furto , 
Co'a    substancia   perca   o   nome. 

Mas  o    adultero  ,  que  cego 
Nho   refrea  o   coração, 
Perca   também  a  sua   alma, 
Já   que  perdeo  a   razão. 

Klle  attrahe  sempre   os   insultos 
Da   ignorância  ,  e  da  torpeza  : 
Pots  sendo   o  opróbrio  cia    vida  ? 
He    o    horror   da  Natureza. 

Té    que   ao  ciúme,    e  furor 
De    hum   marido  deshonrado  , 
Chegue   o  dia  da    Vingança, 
Oue   o  apanhe   descuidado. 

Não  cede  a  honra   á  ternuras 
Nada  corrompe   o    consorte  ; 
Quando   a  sua    oíFensa    encara  ? 
Só  se  vinga  dando  a  mujte. 


CA~ 
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C  A  P  U  T.     V1L 


JF  ILlmi, 


1 


aistodl  sermones  meos,  et  prce>. 

cepta  mett  reconde  tibi.   Fili , 


2. 


Sèrzjfí    mandata  mea ,    eí   ©rô<& ;  et    legsm 
meam  quasi  pupitlam   oçiãi   tui ; 


3. 

Liga    eam    in   digais   tuis ?  scr/òe    *7ta  m 
tábulis   corais   tui. 


Die  sapicntifíé,  soror    mea   es:  et  prudm~> 
tiam   voça  amicam  iuam  : 


Ut 


M  73  )* 


CAPITULO     VII, 


Jxll  EU  filho  ,  as  minhas  palavras 
Reserva  ao  tempo   vindouro  : 
Òs   meus    preceitos  esconde  , 
Guarda-os  bem   como   hum  thesouro. 

Observa  os  meus   mandamentos, 
Da  vida  escapa  aos   escolhos  , 
Ouem   os  conserva  tão   puros, 
Corno   a  menina   dos  olhos, 

Li^a-te  á  lei  como  anel, 
Qiíe   te    possa   despertar ; 
Nas  taboas  do  coração 
Eila  te  pôde  salvar. 

Oh  !    Sapiência  ,  teus    passos  , 
Minha  irmâa  ,  cumpre   que   eu    siga! 
Exclama  ,  invoca    a  prudência 
Dando-lhe   o  nome  de  amiga. 


Eis 
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5. 
t?  custodiai  te  a  muliere  extranea     et  ah 
aliena  ,  cjuae  verba  sua  dulcia  JaciU 


6. 
De  fenestra  enim  damus  meae  per   canceU 

los  prospexi: 

7. 
Et  vídeo  párvulos :  considero  vtcoriem  jm 
vcnem  > 

8. 

Qui  transit    per  planteam  juxta  angulum* 
et  prope  viam  domus  illius  graditur , 

9- 
In   obscuro,  advesperacmte   die ,    in   noctis 
tenebris ,  et  caligine  , 

10. 
Et  eece  occurrit  illi   mulier    ornatu   mere- 
trício ,  praeparata  ad  cupiendus  animas,  gàr~ 
ruía ,  etf  vaga, 

11. 
$wie/&   impaliens,  nec  valens  in  domo   con* 
sistere  pedibus   suis  ; 

12. 
Nunc   foris,  num    in  plateis ,    «zmc  juxta 
ângulos y   insidiam, 

13. 
Âpprehenmmque    deosculatur   juvenem ,    et 
procaci  vultu  blandUur  dicens: 


Ni- 
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Eis  o  broquel,  que  te  cobre, 

Quando  mulher  estrangeira 

Serve-se   para   enganar-te 

De  huma  expressão   lisongeira. 

Pelas  grades  da  janella , 
Quando  eu  olho  com   recato  , 
Entre   os   homens  imprudentes 
Lobrigo  hum    moco  insensato, 

Que  passando  pela    rua  , 
Toma   a  esquina   sem    temer 
O   precepicio  ,  que  aponta 
A  casa   dessa   mulher. 

A'  tardinha,  ao  por   do  sol 
Ou  depois  de   noite  escura , 
Sahe-lhe    a  encontro  á   meretriz  , 
Qu'a$  almas  cegas   procura  : 

Que  atravessando  as  esquinas  , 
Correndo  as   ruas    se   abraza; 
Inquieta  ,  loquaz  ,  andeja  , 
Não  pôde  parar  em   casa. 

Apenas   o   moço  apanha 
Abraça-o  dando-lhe  hum   b,ejo  ;, 
Depois   o  affaga  soltando 
Estas  palavras  sem   pejo  : 


Vi- 


*('7Ô   )•*•' 


14. 


Vhtimm  pro  salute  vom;  hódie  reddidi 
ta   me  a : 


»o. 


1  '«i- 


Idcireo  egressa 


sitierans  íe  videre ,  ^    r^/-f 


15.      ( 
íwm  t»  occiírsum  tuum  \  de. 


16 


Intexui  funihus   leciulum  meum,    stravi  ta. 

peno  us  picíis  ex  Mgypév 


17. 


Aspèrsi  cubile   meani   myrrha ,    e*    tí&e   <* 


mnnamomo 


18. 


^.,  inebriemur  uberibns ,   rf  ffiummr  m« 
pttvt  amplexibus ,   donec  illacescat  ^dias. 


N&n  est.    enim 


19. 


fo?, 


igKsima. 


vir  in   domo  sua;  abiit   vk 


Sa- 
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Victimas  puras  votei 
Para  achar  o   Ceo  propicio, 
Hoje  cumprindo    meus    votos 
Celebrei   o  sacrifício. 

Anciosa,  louca  por  ver-te 
Sahi  de  casa  a   buscar-te  \ 
O   meu    desejo  se  c'roa 
Co'a   furtuna  d^ncontrar-te. 


Eu   fiz   a  cama,  enfeitei 
Este   lugar  de   ternura  ; 
Cobre  a  tapete   do   Egypto 
lVextremada   bordadura. 

Pe   aloé,  mirrha ,  e   cinamomo 
A   perfumei  ;   vem  gozar 
Das   delicias  ,  em  que   amor 
Nos  promette  embriagar. 

Se   o   desejo,  que  he  mais  puro 
Pela  fruição   se   avalia, 
Saciemos-  nos    agora  , 
Até  quando    rompa   o  dia. 

Meu   marido   se   ausentou , 
Vem  ,   naò   temas   embuscada  t 
Qu'elle  tão  sedo  não  volta 
De   viagem   tão  dilatada. 


Le. 


20. 
Saecutum  pecuniae  êecum  iulit;  in  ãie  pú* 
nae   lunae  revelsurus   est   in   domum   suam. 


2! 


Irritivit  eum  multis  sermonihus ,  et  blanii» 
tiis  labiorum  protraxit  illum* 


22. 
Statim   eam   sequiiur    quasi  bos    ductm   aã 
victimam ,  et   quasi  agnus  lascimens ,  et  ign&m 
rans  ?  quod  ad  mncula    stulius  trahalur , 


23. 
Donec  tranrfigat   sagitta  Jecur   ejus ,    »<?/«# 
#t  awV  festinet  ad   laqueum ,  e*   nescit ,  girocí 
<$e  periculo   animae  illius   agiiur. 


24'. 
J^ziwc    ergo^Jili  mi^  audi  tne ,  eí  áttenâè 
tcrbis   oris  mei. 

25. 
iVe  abstrahatur  in  mis  illius  mens  tua  ne* 
que  decipiaris  semitis  ejus. 

MnU 
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Levou  com  sigo   no   alforge 
Hum   saquitei  de   dinheiro: 
Não   voltará ,    sem   que  a  luft 
Descubra  o  circulo  inteiro. 

De  vãos  discursos  na  reíe 
Assim   o  incauto   apanhou : 
£  á  força  destas  caricias 
Com   palavras  o  arrastou. 

Sem   saber   la   vai   o  estulta 
A   ser  victima    paciente ; 
Arrastado  para  a   morte 
Como  hum   cordeiro  innocentev 


Até   que   o  ferro  boiJo 
De  pont' agudo  farpão, 
Dilacerando-ihe  o   peito 
Lhe  traspasse   o  coração. 

Qual   passarinho  j  que  voa 
Sem    prever  de  longe  o  laça  .  .  « 
Assim  despreza  o  perigo  , 
Qu'estreita  á   vida  o  espaço. 

Por  tanto  agora  ,  meu  filho  , 
Tu    me   deves   escutar : 
Para  que  náo  desvaries, 
Nem  te  deixes  enganar. 


Es- 


4(  so  )#> 


26, 


Muitos  enim  vulneratos  dejecit  ?  e£  fortissi* 
mi  quique   iníerfecti  sunt  ah  ea. 


^  27. 

Fiae  /w/m*  tfdww*  g^Mi  5  penetrantes  in  ziu 
teriortt  mor  tis. 


CA. 


4(  St  )•$* 


Essa  mulher,  que  te  illude* 
A   quantos  não    arruinou ! 
Foi    a  desgraça  de   muitos , 
Outros  mais  fortes   matou. 

A  sua  casa  he   hum  caminho  p 
Que   vai   direito  ao  Inferno  j 
Aponta     o   lago    da    morte 
Onde  habita  horror  eterno. 


;  ' 


CA. 


C  A  P  U  T    VIIL 


l. 

d/  v  UMQUID    non    sapientia    clamitat 9  ei 
prudentia  dat    vocem    suam  ? 
2« 
In  summis,  excehisquo  verticibus  supra  viam 
in  mediis  semitis   stans  y 
3. 
Juxta  portas  civitatis ,    in    tpsis  foribus    lo* 
miitur  ?  dicens  : 

4. 
O  viri ,  ad  ves  clamiio  5  et   vox  mea  ad  ft- 
lios   hominurn. 

5. 
Intelligite ,  parvuli^  asíutiam,  et  insipiente* 
anim  adtvertiie» 


Audite  :  quoniam  de  rebus  magnis  locutura 
sum  ;  et  aperienlur  lábia  mea  y  ut  recta  prae« 

dicent. 


- 


Fe- 


— 
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CAPITULO   VIII 


^^^^^x^^ 


N. 


XO   clama  a    Sabedoria  ? 
Da   prudência  a  voz  não  soa  ? 
]á   no   caminho  ,  as   alturas , 
Já   nas    veredas    atroa. 

Junto   is   portas,   entre   os    muróS, 
Da    Cidade  ,  eu   não  me    calo , 
Homens,  bradando,  com    vosco , 
O'  filhos   dos  homens  ,  fallo. 

Imprudentes,   illustrái-vos 
Co'  a    voz    da    Sabedoria  ; 
Não   emperreis,  insensatos, 
Acordai   co*a   luz    do  dia. 

Ouvi-me  attentos,  eu   vou 
De  cousas  grandes    tratar, 
Os    meus    lábios  se  desprendem 
Para   &  que    sinto   annunciar. 

F  2  De 
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7. 


Veritatem  meditabiiur  guttnr  meumy  et  lá- 
bia  mea  detestabuntur  impium. 


8. 
Jiisti  sunt  omnes  sermones  mei  t  fion  est  in 
eis  praoum   quid  ?  neque  perverêum* 


9. 
Rccfi  sunt  intelligentibus  ?  et  aequi  invenien* 
tibus   scieniiam  : 


10. 
Accipite    disciplinam    meam ,    et   non  pecu~ 
niam :  dodrinam  mugis  y  quam  aurum  eligite. 


11. 

Melior  est  enim  sapientia  cunetis  pretio* 
sissimu ;  et  omne  desiderabile  ei  non  poiesí 
campar  ar  i. 

Ego  sapienfia  habito  in  consilio  P  et  eru* 
dilis  intersíim   cogitalionibus. 


#{  "5  )+ 


De  minha  boca   ouvireis 
G    simples    som   da   verdade: 
Aprendereis    de    meus  lábios 
A  detestar  a  impiedade. 

Os  meus  discursos  procedem 
Da    luz,  e    não    dos   sentidos: 
Elles    nascerão  sem    mancha , 
Nunca   forão   corrompidos. 

Tão  rectos ,  justos  ,  e    alheios 
D'  iliusão  ,  e  de  cobiça  , 
Que  o   sábio   encontra    equidade  , 
O  intelligente   justiça. 

Fazei  das  minhas    lições, 
O    vosso   maior    thesouro  : 
Quem   busca  a    Sabedoria , 
Prefere    a   doutrina    ao    ouro. 


D 


Tudo   quanto   se    appetece 


precioso 


e    melhor 


Nem    se    compara   comigo, 
Nem    se  refere  em   valor. 


Eu  sou    a  sabedoria  ,    - 
Que    delibero   em    conselho ; 
Assisto  aos   judiciosos  , 
Tanto  ao  moço  ,  com  ao    velho. 


Te- 


4fr{  S6    )#. 

13. 

Timor  Domini  odit  malumt  arrogantiam. 
et  saperblam  ,  et  viam  pravam ,  et  os  bilin-, 
gue   detestor, 

14. 
Meum  est  consilium  ?  et   aequitas ;  mea   est 
prudenlia  ,  mea   esf  fortitudo. 


15. 

Pèr   me  reges   regnant  ?  et   legum    condito* 
res  justa    deçernunt  : 


16. 

Per  me  príncipes  imperant ,  et  potentes  de- 
çernunt justiliam, 


17. 

Ego  diligentes  me  diligo  :  et  qui  mane   vU 
gilani  ad  me  ?  imenient  me. 


18. 
Mecum    sunt   dimtiae  ?  et  gloria  ?  opes    su. 
perbae  5  et  jusíitia. 


Me. 


— 


•*•(  «7  )♦ 


Temo   a   Deos ,  odeio  o  mal  , 
De   lingoa  dobre  ,  ou    acerba ; 
Detesto  a  depravação  , 
Como    detesto  a    soberba. 


Ds  mio)    procede    a    virtude  9 
Do    conselho,  e    da  equidade, 
Eu   possuo  a  fortaleza  , 
Sem    que   a    prudência    degrade. 

He   por  mim  ,   que    os  Reis   impérão 

Nos   corações  ,   por   amor  :   (  gdT  ) 
As    minhas  leis   he   que  formão 
O  sábio  legislador. 

Por    mim   os    Príncipes    reinao , 
E  a    confusão  dos   tyrannos 
He   saber  ,   que   os    Poderosos 
Fazem  justiça   aos  humanos. 

Eu    pago   amor    com    amor, 
E    por    mais   que   se    me   opponha? 
Quem    me    buscar  diligente 
Ha    de    encontrar- me   risonha. 


Os   thesouros  da  abundância 
Pelo    meu   braço    s'  entornno  , 
Riquezas,  gloria,  justiça, 
Magnificência   me    adornão. 


Ou- 
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19. 


MeVor-    est  enim  frucfus  meus  atiro  ,  et  hu 
pide  pretioso ;  et  genimina  mea  argento  ekcio? 


20 
In  mis  justitiae   ambulo  ?  in  médio  semita* 
fum  judicii  : 

21. 
Ut  ditem  diligentes  me  ^  et  thesauros  eoruu 
repleam. 

Dominus  possedit   me  in  initio  viarum  ma- 
rum  ?  antequam  quidquam  faceret  a  principio ; 


23, 
Ab   aeterno  ordinata  sum  ,  et  ex  antiquis  ? 
antequam    terra  fieret. 


24-  .      ^ 

Nondum  erant  abyssi ,    et    ego  jam    conce» 
pta   eram;  necdam  fontes   aquarum  eruperant  ? 


25. 

Necdum    montes    gravi  mole    constiierant ; 
ante   colles   ego  parturiebar. 


<*•(  89  )#• 


Ouro,  e  jóias  na  balança 
Dos   meus   talentos    declina , 
O    que  eu    produzo  ,   e  despendo, 
Excede   a  prata   mais  fina. 

Nos  caminhos   da    equidade , 
Nas  veredas  da  prudência 
Com    quem    me   ama   eu   reparto, 
Além   de   amor,  opulência. 

Na   mente   eterna   increada 
O    Senhor   me    possuía: 
Antes   de  haver    creatura, 
Eu  já   ca'  eterna    existia. 

Da  eternidade,   e   principio, 
Homogéneos   ao    meu    ser 
.  Prova.se  a   minha    exisíencia  , 
Antes   da    terra   se    erguer. 

Primeiro  de  que    os  abysmos 
E   cataractas  houvessem  , 
Eu   era  já   concebida  , 
Antes  que  as  fontes   corressem. 

Ainda  os  montes   não  erão 
De  peso   enorme  formados , 
Meu    nascimento   excedia  , 
Aos  outeiros  elevados. 


No 
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26. 
^wc   ^rrar/w   non  fecsrat,et  fuminct,  ei 
car dines   orbis  terrae. 


Quando  praeparahat  Coelos ,  aâeram :  quan- 
do   certa  lege ,  et   gyro   èallabat  abyssos : 

28, 
Quando  aethera  firmabat  sursum ,  et  libra- 
hat  fontes   aquarum  : 

29. 
Quando  circumdabat   mari  (erminum  suum , 
et   legern    ponebat   aquis ,    ne    transirent  Jines 
suos :  quando    appendebat  fundamenta   terrae  : 
30. 
Cum     eo   eram   cuncta    wmponens ,  et  dele- 
dobar  per  singulos  dies ,  ludens  coram  eo  omni 
tempore  5 


Ludens  in   orbe  ferrar  um;  et  dsliciae  meae  , 
esse   cum  filiis   hominum. 


52. 
Nitnc    ergo  f  filii ,    audite  me:    Beati,  qui 

eusíodiant   vias  meãs. 


Au- 
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No  Globo  o   Cahos  ainck 
Não  mostrava,  o   qu* el.le  encerra, 
Nem   dos  rios   a   corrente, 
Nem  os   dous  poios  da   terra: 

Quando   o   Author  do   Firmamento 

Aos   abysmos   prescrevia  ■ 
Certas   leis ,  a  tudo   estava 
Presente  a   Sabedoria. 

Ou   no  equilíbrio   das    Fontes, 
Sustendo   as   nuvens  no    ar, 
Regrando  o    pezo   da    terra, 
Pondo  limites   ao    mar  ; 

Eu    fui    o   grande    Architecto , 
De    quem   o   Author  lançou    mão; 
Diante    deíle  eu   fui   sensível 
Ao    prazer   da  creaçâo, 

O    mundo    inteiro  bem   sabe , 
Quaes  as    tainhas   obras   forno : 
E   que  entre   os  filhos    dos   homens 
As    minhas   delicias  morao. 

Por  tanto   agora    que  eu   fali  o  , 
Escutai  ,   ó    filhos   meus  , 
Vós  ,  õ  bem    aventurados  , 
Se  abraçais  a   Lei  de    Deos, 


Pa- 
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33. 


<áw dite    disciplinam  ,  eí   <?ííofe  sapienteg  y  et 
rolite  abjicere  eam, 


34. 
Beatus  homo ,  gw  ««<#£  me ,  e£  i/m  vigilat 
^d  fores  meas  quotidie ,  eí  ohservat  ad  postes 
estii  mei. 


35. 
Q«i  me  tnvenerit ,  inveniet  -citam ,  cí  Aaw. 
fíeí   salutem   a    Domino ; 


36. 
Qw/   rt?i^»i    «>2    me  peccaverit ,  /aerfe*    «rcá» 
*waff*    í»/i  ;    o/rmes  ?  gia  me    oderunt  3    tfift* 
gwtó    mortem. 


CA* 
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Para  ser    sábio    releva 
Escutar  esta  doutrina  ; 
Ninguém  he   sábio   no   Mundo  $ 
Desprezando   o  que   ella   ensina* 

Bemaventurado  aquelle 
Ou5  as  rainhas    licções    desfructa  í 
Que  sem  cessar   ante   as  portas , 
Por  onde  eu   entro  m*  escuta. 

Quem  m'  encontra  ,  encontra  a    vida$ 
A    salvação  ,  e  a  sciencia , 
Que   o    Senhor   o   constitua 
Objecto  de  complacência. 

Mas  quem   me  offende ,  a   si  mesmo 
Se   faz    oíFensa   mais  forte : 
Ter  ódio  á   Sabedoria 
He   o   mesmo  i  que   amor   á   morte. 


(  £3"  )  Se  na  Theocracia  o  povo  era 
ameaçado  com  o  governo  de  Príncipes  fra~ 
cos ,  que  texto  mais  genuíno  para  provar  o 
direito  dos  Reis  ,  do  que  hum  Provérbio  em 
que  falia  a  Sabedoria  Eterna  pela  voz  ds 
Salomão  $ 


CA- 
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C  A  P  U  T    IX. 


1. 


Ikj)  APIENTIÃ  aedificaoit  sibi  âomum7  ex* 
cidit  columnas    septem  t 


Immolamt  tictimas  suas  ?  miscuit  tiiniim^  et 
proposuit  mensam   suam. 


3. 

Misit    ancillas    suas,    ut  vocarent^  aã   ar» 
cem  ?  et  ^qd  moeniã  civitatis. 


4. 
Sutuis  esf  parvitlus  ?  veniat  aã  me.   Et  ia- 
$ipientibus   locuía  est :' 


Fe- 
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CAPITULO     IX, 


H. 


UM  asylo  a  Sapiência      v 
A  si   mesma   edificou  ; 
E  desenhando   o  edifício, 
Sete  columnas  cortou. 

Sangue  das   victimas    corre  , 
E  d'ante~mão    preparados 
O   vinho,  a  meza ,  os  aromas, 
Manda  chamar  convidados. 

A's  muralhas   da  Cidade, 
A'    fortaleza  correndo , 
Da  sua  parte ,   cm    seu   nome , 
Vão   as  escravas  dizendo : 

A   todo   aqueile ,  que   he   simples* 
O   meu    banquete  he  jucundo  : 
Vinde  ter  parte  em    meu    seio, 
O'   insensatos   do  Mundo. 


Co- 
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Tenite ,  comedite  panem    meum ,   et    bibiie 
Vinum  y  quod   miscui   vobis. 


Relinqmfe  infantiam^  ei  mmtei  et  ambulaU 
ger  vias  pruckntiúe* 


Qui  erudit   derfsorem ,    ipse    injuriam   sihi 
facit :   et    qui    urguit    impium  5    sibi   maculam 

generat* 

8, 
Noli  arguere  derisorem ,  ne  oderit  te :  Ar* 

gue  sapieniem  3  et  diliget  te° 


9. 
D  a  sapienti  occasionem ,    et  addeíur  ei  M* 
pientia:   Doce  justum$   et  festinabit   accipere* 


10, 

Principinm    sapientiae    timor    Domini:    ei 
scientia  smictorum  5  prudentia. 


Per 


Comertdo  o  pão ,  que    vos   dou 
Muito  a  bom    grado ,  bebei 
Do  vinho  delicioso  , 
Que  eu  mesma  vos  preparei. 

Pela  infância ,  que  deixardes  j 
Recobrareis  a  mnocenciá  : 
Não    vive  aquelle,   que  foge 
Dos  caminhos   da  prudência. 

Se  eu   instruísse  a  quem  mofa  i 
Eu  mesma   rxV*  injuriara  r 
A   correcção  feita  ao  impio 
Em  deshonra  se  tornara. 


Não  reprehendas  aqtiefte', 
Que    por  isso    te  aborrecei 
A    mão,  que   marca    o    perigo, 
Somente  o  sábio   agradece. 


Tendo   occasião  d'instruir-sey 
Elle    não    perde   occasião.* 
He   como  o  justo  ,   que  dócil 
Acceita  a  reprehenção , 

No  santo   temor  de   Deos 
Começa    a  Sabedoria: 
He   na   prudência   dos    Santos , 
Que  a  Virtude  se   avalia. 


G 


Sem- 


4(  9S  )* 
11. 

Per   me   enim  multiplicabuntur  dies  tui9  et 
ãddentur  tibi  anni  vitae. 


12. 
Si  sapiens  fiieris ,   tibimetipsi  eris :  si  au* 
tem   illusor  soíus  portabis   malum. 


13. 

Mulier  stuMcty  et  clamosa^  plenaque  illeee- 
bris  5  et   nihil   omnino  sciens  y 


14. 

Bedit  in  foribus   domus  suae   super   sellam 
in  excelso    urbis  loco^ 


15. 

JJi   vocaret  transeuntes  per   viam^    et  per* 
gentes  itinere  suo  i 


16. 

Qui  esf  parvuhis ;  declinet  aã  me.  Et  ve* 
eordi  locuta   est : 


M 


_ 
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Sem    te  aftastar  da  carreira , 
Levando  a   marcha   seguida  , 
Eu    te   asseguro,  e  prometto 
Dar-te   mais  annos  de   vida. 

O   sábio  goza  «lo  premio  , 
Que  a  virtude   ao   sábio    deu: 
O  castigo  de  quem   mofa 
He  ,  que  o  mal   somente  he  seu. 

Insensata ,  gritadeira , 
Vaidosa  ,  néscia  ,  inconstante  r 
Cheia   de  mil    atractivos, 
Mulher  de   todo   ignorante. 

Da   casa   as  portas  abrindo^ 
Sobre   hum    outeiro    elevada, 
Se   aprezenta   com   despejo 
N'huma   cadeira  assentada. 

Convida  ,  e  chama  a   quem   passa  $ 
Diz   aos  que  vão   seu  caminho  * 
Com  voz   de  falsa   ternura  , 
Ou  de  affectado   carinho  : 

Decline,  venha  a   meus   braços, 
Quem   for  simples,  aqui  estou; 
Aos   insensatos  failando  , 
Peste  modo  se  explicou. 

G  2  l 
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17. 
Aquae   fmrHvae    dukhres    sunt  y  et  panis 
hsconditus  suavivr. 


18. 
Et  ignoravU)  quod  ibi  sint  gigantes  ;  et  in 
profundis  injerni  convivae  eju&v 


€A- 


— 
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Agoas ,  que  a   furto   se   bebera  9 
Tem  s^bor  delicioso: 
O  pão  ,  que   estava  escondido  , 
He   sempre  o   mais    saboroso. 

Os   convidados  ignoríTo 
One   os   gigantes  al.li   estão : 
Rompendo  aby>'mos  da  morte, 
Pelo  horror  do  Inferno   vão* 


CA- 
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C  J  P  U  T    X 


P  AR  A  B0  LA  E       SaLQMONIS, 


Wi 


1? 


ILIUS   sapiens   laetificat  pairem :  filiut 
vero   stultus  moestitia   est  matris  suae. 


Nil  proderunt   thesauri  impietatis :   justitia 
vero  liberabit    a  morte. 


3. 
Non    ajjliget  Dominus  fame  animam  justi^ 
et  insidias   impiorum   subvertei, 


JB. 
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CAPITULO    X. 


Parábolas    de    SalomaÕ 


\j)    FILHO  sabío,  e  prudente 
He  de  seu    pai  a  alegria  : 
Na   triste  mãi   do   insensato 
Repousa  a  melancolia. 

De  nada    servem   thesouros, 
Que   possa  o  impio   esconder  : 
Pois   quem  nos  livra  da  morte 
He  da  justiça  o  poder. 

NSo  sente   o  justo  em    sua   alma 
Nem   amargura  ,  nem    fome  : 
Sentem   os  Ímpios   o   braço  , 
Que  os  seus  projectos  consome. 


A 


'«#.(  104  )<$. 


■Egffistafám   operata  est   manus   remisay  ma* 
nus  autem  fortium  divitias  parut. 


Qui    nititur    mendaciis  ?    hic  pascit   ventos  : 
idem    autem    ipse   sequituf   aves   volantes* 


Qui  congregai  in  messe ?  Jilius  sapiens  est, 
qui   autem  sterti   aestate ,   Jilius  conjusionis. 


6. 
Benedictio     Domini  super    caput  justi ;    os 
eiutem   impiorum  operit  iniquitas* 


7. 
Memoria  justi  cum  laudibus  ;  et  nomen  im- 

pioram  putrescet. 


Sapiens  corde  praeeepta  suseipit :  stultus  cae* 
ditur   labiis. 


Qui 


<&{  ios  )■$• 


A  mao  remissa   da   inerci$ 
Affaça  ,  e-PUtre  a  indigência; 
Mas%   disvelo   dos    fortes 
He   quem  produz  a  opulência. 

,0    que  se   apoia  em   mentira?, 
Porque    se    nutre  de  vento, 
Vai  apoz    o  passarinho 

Que  voa  no  firmamento. 

,He  sábio  o  6-1  \i0  que   ajuntai 
Louras    messes    de   verão  : 
Mas   o    que   ronca  no  estio , 
He   filho   da   confusão. 

■Sobre  a   cabeça    do   justo 
Cabem    bênçãos   do    Senhor; 
Embaça   o   rosto    dos   ímpios, 
Da   iniquidade    o  vapor. 

Sempro    vivo  na  memoria  , 
Que  o  sábio  louva,  e   engrandece, 
Õ  justo  passa    aos    vindouros; 
Do   ímpio   o   nome    apodrece. 

O   sábio  ,  que   he    verdadeiro , 
Abraça,  e  segue,  a   <}outrina  : 
O  estulto  orfcnie-se,  e    foge 
Pa  mão,  que   meiga  o  ensina. 


An- 
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9. 
Qui  ambulat  simpliciter ,  ambulat  confiam* 
ter  :  qui  autem   depravai   vias   suas ,  manifes- 
tus   erit, 

IO. 
Qui  annuit   óculo  ,  dabií  dolorem  ;  et   stuU 
tufi  labiis   verberabitur* 


11. 

Vena  vitae  ?  os  justi^  et  os  impiorum   ope- 
fit9  iniqutfatem. 


12. 
Odium    suscitai    rixas :    et  universa   delida 
opcrit  charilas. 


13. 

In   labiis    sapientis    invenilur   sapientia ;  et 
virga  indorso  ejus  ?  qui  indiget  corde. 


14. 

Sapientes    abscondunt    scientiam :  os   autem 
itulíi  copfusiani  proximum  est. 


Su- 
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Anda  sem  risco ,  e  seguro 
Quem  anda  em  simplicidade  ; 
Ao  perverso  occupa  o  medo, 
De   que  o  descubra  a   maldade. 

De  olhos  meigos  ,  e  eloquentes 
Se   deriva   pranto  ,  e    dor  ; 
•O   insensato  s' estimula 
D'hum  surrizo  adulador. 

Do  justo  a   boca   innocente 
Descobre   a   Teia    da    vida : 
Inculca  morte   a   dos  Ímpios 
Boca  infame  ,   e  denegrida. 

Ódio  excita,  e  pare  reixas  ; 
Opposta   ao    mal,   que   rezulta , 
Não  mostra  os   erros    dos  homens, 
A  caridade  os  occulta. 

Nos  lábios  da  sapiência 
Existe   a  luz    sempre   clara: 
Descobre,  que   não    tem  senso, 
Nas   costas  do  estulto  avara. 

O  sábio  sempre  modesto 
Esconde  a  luz    da   Sciencia  : 
A    boca   do   estulto    prova 
Da  confusão  a  existência. 
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15. 


Êubstanlia    divitis ,  wrfo   fortiiudinis    ejus> 
favor  paupemm  3  e gestas  cor umP 


•15. 


0/53íí  t;Wf  ai  5?/^/« ;  fruetus  atitem   impii 
ad  peccatum. 


ir. 

F/a   ?>#«<•   custoãienti   disciplinam:   qui  au- 
tem  increpatiouts  rclinquil  errai. 


18. 
Absconãunt  odinm  lábia  mendacia :  quipro* 
fert  contumeliam )  insipiens  est. 


19. 
In    multiloquio    non    deerit    peccatum:    qui 
nutem  moderaiur  lábia  sua,  prudentissimus  est. 


20. 
Argenium   electum  ,    lingoa  jusli :   cor   au- 
Um   impiorum  pro  nihilo. 


Be- 


#-(  tog  )+ 


A  substancia   da   riqueza 
He   conoo    a    cidade   forte; 
Sobre  a   indigência   carrega 
Horrível    vapor   da  morte. 

A    vida   he  o  premio   do  justo,. 
Que   mostra   haver  trabalhado; 
Do    impio   as   obras    não    tem 
Outro  fruto  ,  que  o    peccado. 

Segue  os    caminhos   da    vida, 
Quem  da  vida  as  leis  guardou  v 
Extravia  se   o   cwlpado  , 
Que  a  correcção   desprezou. 

Dos  lábios   do   mentiroso 
Passa   o  ódio  ao  coração; 
A   língua   infame   he  hum    verdugo^ 
Que    ultraja   a   própria  razào, 

Erra  sempre,  quem   mais    falia ; 
He   mais    prudente  ,  o   qu'  impera 
No  coração   de    quem   ouve ; 
Porque   seus  lábios   modera. 

Do  justo  a  lingua  he  tão  pura 
Como   a   prata  depurada  : 
O  preço  do   coração 
Nos  ímpios  he  sempre  nada» 


Em 


4(  no  )# 
21. 

Labia  justi   erudiunt  plurimos :   qui  autem 
indocti  sunti  incordis  egestate  morientur. 


' 


22. 
Benedictio    Domini  divUes  fatit  i  nec  socia* 
bitur   eis  afflictio* 


23. 
Quasi  per    risum    stultus   operatur   scelus 
sapientia   autem   esi   viro  prudentia. 


24. 
Quod  timet  impius  veniei  super  eum:  dest* 
derium  suum  justis  dabitur. 


25. 
Quasi  (empestas  transiens^  non  erit  impiuiz 
justus  autem  quasi  fundamentum  sempitemum» 


26. 
Sicut   acetum    dentihus,    et  fumus    ociilis  r 
sic  piger  his^  qui  miserunt  eum* 


Ex. 
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Em   quanto  o  justo  transmitte 
De  seus   lábios  a  opulência, 
Emperrado  o  néscio  morre 
Do  coração   na   indigência. 

Prosperidade ,  e  riquezas 
Vem  das  bênçãos  do   Senhor : 
Sócios  da   vida   se   afifastâo 
Afflicçao  ,  tormento  ,  e   dor* 

Parece  ,  que   os   insensatos 
Por  brinco  a   maldade  tem: 
Quem    ama  a   sabedjjua  , 
Ama  a  prudência   também. 

O   Ceo  dispõem  ,  que   nos  ímpios 
Se  realize  o  temor  : 
Qu' o  justo  alcance  ,  o    que  espera  9 
Por  hum   principio  de  amor. 

Os  ímpios  desaparecem 
Como  a   nuvem  tenebrosa  : 
O  justo  he  como  a   Sciencia 
Qu'em  baze   eterna  repousa. 

Taes  da   pergiça   os  effeítos 
São   em   quem    manda  evidentes  j 
Oual  he   nos  olhos  o  fumo 
Ou  qual  vinagre  nos   dentes. 


Mor. 
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27. 

Timor   Domini  apponet   dies :   et   arihi  im- 
pioram   brcviabuntur. 


28. 
Expectatio   Justorum    laetitia ;    spes    autem 
ittipiorum  peribit. 


29- 
Fortitudo   simplicis   rfia   Dominz ;   et  pavor 
his ,  qui   operantur  tnulum» 


30. 
Justus  in  acternum  non  commovebitnr :  im- 
pii  autem   non  habitabuitt  super  ierram: 


31. 

Os  justi  pariiiriefr  sapientiam  ; '  lingoa  pra* 
vorum  peribíé. 


32. 
Lubia  justi   cònsiãerant  placiia  ;  et  os  im* 
piorum  perverta. 


CÁ. 


— < 
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Morre  o  impio  na  desgraça , 
Que  lhe   encurta  os    annos   seos  i. 
Alonga   os  annos   da    vida 
O  Santo  temor  de   Deos. 

O  fim  ,  que  csperão   os  justos  , 
He  de   alegria   a  torrente ; 
Mas  a    esperança   dos  ímpios 
Acabará  de  repente, 

O    simples  se  fortalece 
Nos  caminhos    do   Senhor: 
O    mão  inquieto  não   dorme % 
Vela  em  continuo  pavor. 

Nas  kis  da  \ida  apoiado, 
Constante   o  justo  não    erra : 
Hum  dia   os  ímpios  serão 
Iixterminados  da   terra. 


Na  beca  do  justo  abrolha 
À    luz  da    Sabedoria  : 
Morre    a  língua  depravada  , 
Que  $'  esconde  á  luz  do  cia. 

O   que  apraz  a  Deos,  e  aos  homeas»; 
Nos    lábios    o  justo  gera, 
Contra    as    palavras  de    morte 
Que   o  in.pio  não   cenudura. 


H 
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C  A  P  U  T.     XL 


l. 


A3  T ATEU  A    dolosa   abominado    est   apuã 
Dominam  ;  e£  pandas  aequum  ,  voluntas  ejas. 


Ô-. 


CTj&í  fuerit  superbia  ,  *<&*  er?Y  ef  eontumelia : 
uhi  autem  est  humilitas  ?   ti&i   *tf  sapteniia. 


S implícitas  justorum  diriget  eos^ ,  ef  supplan* 
tatio  jetversorum  ?   vantabit   Mos, 


4. 
Kon  prodenmt  divitiac  in  die  ultionis;  jus* 
titia  autem  kòerabii   a  morte. 


Sm* 
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CAPITULO    XL 


JO  ALANÇA  traidora  incorre 
Do  Ceo  a  abominação: 
Coincide  o  peso  ,   que  he  justo fc 
Co' as  leis  que  dieta   a  razão. 

Reina   a  soberba ,  onde  reina 
A   da   ignorância   maldade , 
Existe   a  sabedoria  , 
Aonde  existe  a  humildade. 


Do  rumo  simples  ,  que  segue 
Támais   o  iusío  declina  : 
I  em  os  mãos  no  próprio  engano 
A    sua   própria   ruina. 

De  nada  servem  riquezas 
Para  o  dia   da   vingança  : 
Então    somente  a  justiça 
Livra  da  morte  a  esperança.' 

H  %  Nes- 


íí6    }«{► 


Jusiítia    simplicis   ãiriget   viam   ejus  ;  et  in 
impietaís  sua   êorruêí    ímpias, 


6. 
Justitia  recforum   liberabit  eos  ,    et  in  insU 
diis  suis  capkníar  iniqui. 


7. 
Mortuo  homjne  impio  nulla  erit  ultra  spes ; 
et  'expecíatio    solUciíoram  peribti. 


Justus  eh  angustia  liberatus   est ,    et  trado' 
iur   impius  pro    eo. 


Simulator  ore    ãccipit  amkum   suum  ;  justí 
autem  liberab  untar   scientia. 


10. 

In    bonis  justorum    exultabit   civitas ;  et   m 
perditione  imploram   erit  laudatioe 


Be* 
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Nesta   virtune  lie    que   o  simples 
Move  os    passos   sem    tropeço  :. 
Fugindo   á   luz  ,  a   impiedade 
Tomba   de. crimes   no  excesso. 

Animo  recto    nao    teme  , 
Tem    por  fuç-gdç    a  justiça: 
Os  máos  s' ir.voívem .  na   rede 
One   desinvolve    a   cobiça. 


Co1  a  morte  do  ímpio   se   apaga 
O   da  esperança    clarão  : 
Cessa   o   desejo  ,   que    nasce 
Nos  abysmos   da  ambição. 

O  justo    escapa  do  aperto, 
Quando  angustia  o  justo  cpprime 
Se   paga    o   ímpio  por  elle  , 
He  porque   paga  o   seu    crime. 

De   falso  amigo    as   palavras- 
Enganão   como   a   serpente  ,  . 
O   justo,   que   se    previne 
Foge   do  mal  ,  que  pressente. 

Exultarão   as   Cidades 
Aonde    os   justos    proscénio : 
Retumbão    santos   louvores 
Porque   os  Ímpios   se  perderá». 


Hu- 
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li. 


Fenedictzone  justorum  exaltabitur  chitas  ;  eê 
ore   impiôrum  subvertetur. 


15. 

Qui   ãespicit  amicum   suum ,  indigens   cexdê 
v$t  ;    vir   autem  prudens  íactbit. 


13. 
Qui  ambulat  fraudulenter  ,  revelai  arcana  • 
qui  autem  Jidelis  est  animi  5   celat  amici  com* 
missum, 

14. 

Ubi  non  est  gubernator  5  populus   corruet : 
salas  autem  9  ubi   multa   consilia. 


15. 

Affiigetur  maio  ,  qui  Jidem  facit  pro  extra* 
neo  :    qui  autem   cavet  laqueos  7   securas  erit* 


16. 
Mulier  gratiosa  inveniet  gloriam  :  et  robusti 
èabebunt  divitias. 


Be. 


_- 
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Hurna    Cidade  se    eleva 
Na  gloria    que    o   justo   alcança: 
Se    escuta   o  iaipio  ,  elia    soffre 
Ou  tarde,  ou    sedo  vingança. 

He   hum    monstro  falto  de  senso , 
Quem   despreza   o    sen  amigo: 
Os  erros  ,  que   outrem    commette 
Guarda  o  prudente  com    sigo. 

De  si  mesmo   o  fraudulento 
Revela   tudo    sem    medo; 
Animo  justo  ,  e   fiel 
Guarda  do   amigo  o   segredo. 

Onde  não  ha  quem  governe  9 
O   povo   á   mingoa  perece  : 
A    salvação   de    hum    estado 
Onde   ha  conselho   appareee. 

O  que  afiança   hum  estranho 
Vem   a   cahir  em   desgraça  : 
Quem   foge ,  evita    a    occasiao, 
Alegre  seus  dias   pas^a. 

Vem    da   modéstia   o  louvor  , 
Ou'  exalta   ern   gluria    a   mulher : 
Á   industria    he   irrâi  da  abuni-mcia, 
He   do    homem   forte  o  poder. 


^K  iao  )<%* 


17. 


Benefacit    mximae  suae  vir  tniserieors :  tfwi 
mtem  cruddis   est  ,    etiam  propinquos  abjicit. 


18. 


Impius  fqcit  opus  instabile  :  seminanii  autem 
jusiitiam   mercês  fiâelis. 


ld. 


Clemcntia  praeparat  viiam ,  et  scctatio  ma« 
lorum  5   mortem. 


■20. 


AhominoMIe   Domino   cor  pravum  ,    et  vo- 
fotntas   ejus  in  iis ,  qui  simpliciter  ambulant. 


21. 
Manus   in  manu  non  erit  innoctns  malas 
semen  autem  justorum  salvabitur. 


Circuluf   aureus     in   naribus   suis  ,   mulier 


putehra  5   et  fatua. 


De- 


— 
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A   caridade    em   si   mesma 
Sente    occulta    reacção  : 
Até    dos  próprios    parentes 
Retira   o   cruel    ax  mão. 

Torna-se   a  obra   dos  ímpios 
Instável,  bem  como   a   crença: 
Mas    quem   semea    a   justiça 
Tem    segura  recompença. 

Abre  os  caminhos   da   vida 
O  da  clemência   fervor: 
Nos   mãos   a   morte   desfecha 
O   braço  destruidor. 

Quem  ama  a  simplicidade  , 
Honra  o  fim   dos    passos    seos  3 
O    coração    corrompido 
He  abominável   a   Beos. 

Ainda  sem    fazer   nada 
Differe    o   máo  do  innocente  : 
A    vigilância   na   terra 
Salva  do  justo   a  semente. 

Mulher  formosa-,- e  insensata 
Brilha   qual  jóia  sem   fundo  ; 
Ou    annel  d' ouro   na   tromba 
Dj  hum  animal  sçmpr*  immund©. 


H 


^~ 
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23. 


Desklerhnn  justorum  omne  bonum  est;praet* 
iolaiio   iMpiorum  ?  juror. 


24. 

^/«t*  dimdnnt  própria ,   eí  diticres  Jiunt :  alii 
rapiunt   non  sua  ,    et  semper  m  ôgesiute  siint. 


25. 
Anima  ?   quae  benedicit  ,   impinguabiiur  ;  ei 
qui  inebriai  ,  ipse  quoque  inebriaOiiur. 


26. 
Qm  abscondit  frumento, ,   maledicetur  in  pe- 
pulis :  benediciio  autem  super  capai  vendentium. 


27. 
I?e?2í?  cQnsurgit  diluculo  ,  ç&2  quaerit  bona  i 
qui  autem   inmstigutor  malorum  est ,  oppriuie- 
tur  ab  eis, 

28. 
Q<aí  conftdii  in  dimiiis  suis  ,   eorruet ;  jus» 
U  autem   quasi  virsns  folium  germinabu-nt. 


Qui 


_ 
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O  justo    quanto    he  possível 
Deseja   o  bem    por  amor  ; 
A  raça    infame    dos    Ímpios 
Só    tende    ao  mal    por    furor. 

O  liberal   he    mais    rico  , 
Quanio    reparte   a  riqueza  : 
Sem    que   disfructe   o  que   rouba  , 
Geme    o  ladrão    em   pobreza. 

RezuUa  sempre   a  abundância  9 
Do   muito  que   se  tem    dada: 
Aquelle  ,   que   outrem   sacia  , 
Será  também    saciado» 

Maldito  o  nome  do   avaro 
Ou' esconde  o   pão  no    celeiro: 
FelÍ5^ aquelle   que  o   vendei 
O    povo   he    seu    pregoeiro. 

Bem    madruga ,  quem    mal  dorme  ? 
Sí   acordado   busca    o    bem : 
O  pezo  ,    que  os  mios  opprime 
Da  própria  maldade  vem. 

Quem    nas  riquezas  confia, 
Coinsigo   as    riquezas*  perde  ; 
O  gérmen  do  justo  brota 
Como  a   folha    sempre  verde. 


O 
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.   •*■  29. 

'Qmí  eonturbat  domum  suam ,  possiãehit  ven- 
tos ;    e/  gwí"  stuUus   est  3  serviet  sapimth 


Fructus  justi  lignum  vitae  ;  et  qui  suscipii 
animas  ,  sapiens   est. 


31. 
Sijustus  in  terra  recipit ,  quanto  magis  im- 
pius  }    et  peccator  $ 


\ 


CA. 
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O    irqvietador  da    família 
PosMie  thesouros  de    vento :     . 
C>  estulto    ao   Sábio  obedece 
For  falta  d*  entendimento. 

Rebentão    frutos  de.  vida 
No  tronco,   que  o  justo   enlaça; 
Quem    presta   ás   rimas    soccorro, 
Ãugmenta  os  lucros   da  graça. 

Se   he    punido   sobre  a   terra 
O  justo  ainda    viador  ; 
Quanto   mais   serão  no   Inferno 
Os  impios,  e  o  peccador? 
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C  A  P  U  T    XIL 
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UI  diligit  disciplinam.  9  diligit  icientiam  % 
qui  autem    odit  increpationes  5   insipiens  est. 


2. 
Qui  bonus  est  ,  hauriet   gratiam  a  Domino  1 
fqui  autem  conjidit  in  cogitalionibus  suis  3   im- 
pie  agit. 


Non  roborahUur  homo  ex  impieiate  1  et  rct* 
dix  justorum  non    commovebilur. 


4. 
Mulier   ãiligens  ,    corona   est   viro  suo  :   et 
pidredo  in    ossibus  ejus ,    quae  cowfusione  res 
dignas   gerit. 


Ce* 
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CAPITULO    XII 


UEM  ama  a  Sciencia,  prova 
Qne  á  disciplina   foi  grato: 
Quem   abcrrece  o  castigo , 
O   que   prova  he  d' insensato. 

Os  bons  recebem  a  graça 
Dos    thesouros  uo   Senhor  : 
Na   confidencia  dos  ímpios 
Entra   a   morte ,  e   foge    amor. 

O   da    impiedade    edifício 
Sr   abala  ,   e  geme   sem  custo ; 
Mas  não  se  arranca  a   raiz  , 
Que   he  o  fundamento    do  justo. 

Mulher  diligente  c'roa 
De   seu   marido    a   cabeça : 
A  inerte    chura-lhe  o   sangue, 
Té  que  os  Ofesos  ihe  apodreça. 
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5, 


Cogitationes    justorum  judicia  5    et   consUid 
impiofum  fraudulenta. 


Verba   impiorum   insidiantur   sanguini :    o% 
justorum   íiberabit  êos. 


7. 
Verte   iwpios ,  et  non  erunt :  domus  auiem 
justorum  permdnebit. 


8. 
Doctrinâ  sua  noscetur  vir  :  qui  aulem  vanits* 
$t   excors  est  ,  patebit  coidcmpiui. 


Melior  est  pmiper  ?   et  svfficiens  sibi :  quam 
glcriosus  y  et   indigens  pane. 


10. 
Ncvzt   justus  jumcntcrum  saorum  animas 
víscera   uuiem  impiorum   erudelia* 


Qui 
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Òs   pensamentos  do  justo 
São  filhos  da   rectidão  .v 
Nasce  o  conselho  dos  impio* 
Da  fraude  do   coração. 

Se.  o  ímpio   falia,  procura' 
Trahir  o  sangue  innocente  :! 
Quando    a  virtude   padece , 
Exprime  o  justo  o  que  sente. 

Ço'  a  mais  pequena  mudança 
Os  ímpios  desapparecem  :' 
Aonde  os  justos  habitão  , 
Sempre  firmes  permanecem. 

Jngenua,  e    pura  doutrina 
Descobre   a  luz    da  Sciericiá i 
Tomba   em   desprezo   a  vaidade  £ 
Porque  lhe    falta  prudência. 

He   mais  conforme   á  virtude  ? 
Mais'  se  ajusta  cVa   razão 
Viver    obscuro  ,  e   contente  , 
Do    que  ter   gloria   sem  pão. 

O   justo   abrange  o  cuidado 
Dos    mesmos   brutos  que   ò  servem': 
Não    ha   dureza  ,  nem  força  , 
ÍDe    que    os  Ímpios    se  rezervem. 


Cucai 
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li. 

Çaz  operatur  ferram  suam  ,  satiahitur  pa^ 
0bus :  qui  autem  seetaíur  otium  ?  stultis-simus 
est. 


Qui  suavis  est  in  vini  demoratíonibus  :    in 
mis   munitionihus  relinquit  contumeliam. 


12. 

Desiderium  impii  munimenticm  est  péssimo* 
rum  :  radia  autem  jitsiorum  proftciett, 


13. 

Propter  pecèata   labiorwm   ruma   proximtsê 
maio  :  effugiet  autem  jmtu-s  de  angustia. 


14. 

De  fructu  oris  sui  unusquisque  replebitur 
bonis :  et  justa  opera  manuum  suurum  retri* 
buetur  eu 

15.' 
Via   stulti  recta  in  oculis  ejus  :   qui  autem 
sapiens   est  ?   audit   consilia. 


Pa* 


m 
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Quem  lavra   a  terra,   que   he  sua  j 
Colhe  o   pão   da    saciedade: 
O    estulto   acorda    faminto 
"Nos    braços    da  ociosidade. 

Prazer  do  vinho  corrompe 
As   virtudes    sociaes  : 
No  peito  ainda    n  ais   forte 
Ficâo  dá   injuria  os    sinaes. 

Os  maís   perversos   dó   Muniíó' 
Servem  ao  impio   de  apoio  : 
A    planta ,  e    raiz   do  justo 
He   como  o  trigo  sem  joio. 

Cos   lábios  escandalosos 
Se   attrahe    ruína  o   malvados 
Illezo    o  justo   respira 
No   trance  mais  apertado. 

A  discrição  he  hum  thesóu.roy 
Que  os  bens  da  vida   accumula :' 
Pelo  trabalho  das  mãos 
He   que  o  premio   se  regula. 

Desvairado   o  louco  julga, 
Que   segue  a  estrada    batida; 
O    sábio,  que    ouve  o  conselho? 
Não  perde -o  rumo  da  vida. 


I    2 


va. 
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16. 
Fatuus  *statim   indicai  iram  suam :   qui  ou* 
tem  dissimulai   injuriam  ,  callidus  est* 


17. 
Qui    quod  novit    loquitur  ,    index  jusfitkte 
tst ,  (pii  awtem  mentitur  ?  testis  est  fraudulentas» 


18. 
■Est   qui  promittit  5  et  quasi  gladio  pungi  tu  f 
eonscicntzae :    lingua  aulem    sapientium  sanitas 
est. 


19. 


Labium  veritatis  firmum  erit  in  perpetuam  $ 
qui  aulem  tesiis  est  repenlinus  r  concinnat  lin- 
guam   mendacii. 


20. 
j^v*c*o    ÍIV    v^r,^    cogitantium  mala:  qui  aiu 
tem  pacis    inmmt    consilia,   sequitur    eos    gau* 


Dohts   in.  cor  de 
m  j 
dium. 


21. 


Non   coníristabit  jusíumy  quidquid  ei  acci* 
derií :   impii  autem  replebimtur   maio. 


JEbo^ 


y 
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Vê-se  a  cólera  no  rosto 
Do  infactuado ,  que    he   pobre ; 
A   injuria  ,    que   recebeo  , 
Quem   hc  sagaz    não   descobre. 

AfHrma  o  justo  o   que  sabe  ; 
Não  vem    da  luz    o  temor  ; 
Testemunha    fraudulenta 
Prova   que    he    monstro  de  horror. 

Quem  promette  o  que  não  deve  j 
Sente    o    punhal   da  consciência  : 
A    saúde ,  e  a    paz   descanção 
Nos    lábios    da  sapiência. 

Verdade  ,  que   he  sempre    firm€ 
Merece    pura  homenagem  ; 
A    cada   instante  a   mentira 
Enfeita    falsa  lingoagets. 

Deníro   no   peito  o   mal  fado 
Reserva   o    dolo  ,   que  sente  : 
Toma   o   conselho   da  paz 
O  justo,  e  vive  contente. 

•Soffre ,  mas  não   s.e  entristece, 
Succeda  ,  o   que   sueceder,; 
Traspassa    ao   ímpio   a   aíílicçao, 
Que  nasce   do   desprazer. 


A- 
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22. 
Abominaiio     est    Domino     lábia     mendaci($Z 
«pai   autsm  fideliíer    agunt ,  plucent    ei. 


23, 
Homo  versutus  caelat  scientiam  ;  et  cor  in^ 

sipientwtn  provocai  stuUitiam. 


24. 

Manas   forfium    dominabitur :   quaç   autem 
remissa  est :  trihutis  serviet» 


25.    l 
Moeror  in   çorde  viri  hiimiliabié  ittum  ,  ei 
sermone   bono   laeitficabitur. 


26. 


Qui  negligii  d&mnum  propfer  qmicum,  jus» 
tus  est ;  iter  autem  impiorum   decipiet   eos. 


27. 
]Sron  inveniet  fraudulentas  lucram ;  et  sub* 
stantia   kominis   erit   auri  pretium» 


Jf% 
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Abomina-se   a   mentira 
Porque  tem  na    boca   fel  5 
He  do  agrado  do   Senhor 
Quem   obra  sempre   fiel. 

Existe  occu-lta  a  sciencia 
Na   lingua   d5 homem    sagaz; 
Ostenta   o  néscio ,  e  descobre 
Que  he  louco  em   tudo  o   que   faz, 

A  mão  ,  que   he  forte  ,  domina', 
Porque  o  trabalho    a    endurece  , 
Soífre  o   juço  o    preguiçoso  , 
Porque  d5  industria    carece. 

Humilha-se  o  coração  , 
Onde   reside    a  tristeza  ; 
Palavras   boas    e  alegres 
Dão    calor    á   Natureza. 


Constante  o  justo  despreza 
O   damno  ,    que  vem   do  amigo  , 
Tropeça  o  impio  encontrando 
Per    toda  a  parte    o  castigo. 

Cessa    o   ganho,  que  indiscreto 
O    fraudulento    procura  : 
Do   justo   a  substancia    existe 
Qual  ouro  na  essência  pura. 


He. 
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28. 
In    semita  justitiae ,    ### ;  iter   autem    <$$* 
mum  ducit   ad  mortem. 


CA> 
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He  nas  veredas    do  justo 
Oue  acha  a  vida  o   homem   forte 
^Caminho  ,  que  he   desviado , 
çGuia  os  homens  para  a  moáte. 


CA- 
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C  A  P  U  T    XIIL 


Wi 


ILIUS  sapiens   doutrina  patris  :  qui  au> 
icm  illusor   est   non  audity  cum  arguitur. 


De  frwctu  oris  sui^  homo  satiabitur  bonis 
anima   autem  praevaricatorum   iníqua. 


Qui  custodit     os    suum  ?    custodit 
suam  :  qui  autem    inconsideraíus    est     ad  lo-, 
quendum  ?  seníiet   mala. 

4. 
Vúlt ,  et  non  vult  piger :  anima  autem  ope> 
raniimn  impinguábitur \ 


animam 

... 


Ver 
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CAPITULO     XIII. 


N 


O  filho  sábio  anparece 


A  doutrina   de  seu    pai : 
A   mancha   (TincorrigWe^ 

Sobre   quem  mofa  ,  recai. 

Os  frutos  da  própria   boca 
Dão  ao    rico   saciedade : 
Quem   prevarica  ,   procura 
O   centro  da  iniquidade. 

Guarda  a  sua  alma  ,  quem  guarda 
As    palavras,   que    profere; 
Homem   fácil  ,  e    imprudente 
Ao  próprio   ma}    se  refere. 

Quer  >  e   mo   quer  ,  inconstante 
O  "preguiçoso   adormece  : 
Alma    firme,  e    diligente 
fco'  trabalho  s'  engrandece. 


»    í 


De 
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Verhum    mendax  justus  defesfabitur;  impim 
autem  confundit ,  etf   confundetur. 


6. 
Justitia   cusfodlt   inn,ocentis    viam:  impieta» 
autem  jpeccatorum    swplantaU 


Est  quasi  dives,  cum    nihil  habeat ,  <tf  ej£ 
jjwaíí  pauper   cum   in   multis    divitiis   sit. 


Redenpfio    animae   viri   dimiiae    sune :    qui 
mtem  pauper   est  ?  mcrepalionem  non  sustinet. 


9. 
Lux  jusforum  laetijicat :  lucerna  tiutem 
piorum    extinguelur. 


10. 
ínter  superhos   sewper  jurgia  sunt :  qui  au* 
tem   agimt   omnia  cum   çonsilio  ?  reguntur   sa- 
pientia. 


Sub- 


♦  (  Hi 


Detesta   o  justo   a    mentira , 
Confunde  ao  impio  a   verdade: 
Do  amor   da  luz ,   ou  das  trevas 
Vem  a  virtude  ,  ou    mal  Jade. 

Guarda   a  justiça  os  caminhos, 
Por  on  le    marcha   a  innocencia  : 
O   peccador    se   confunde 
Nos   abysmos  da  imprudência. 

Qu'  engano  ,  ou   contradicçáo 
No-   mesmo  objecto  se  encobre  ! 
Ò   que   he   rico ,  não   parece  s 
Parece   rico,  o  que  he   pobre. 

Resgata-se  a  vida  á  custa 
De   quanto   se  tem  ganhado  '9 
O   pobre   geme    sem    lucro  , 
Não  deve   ser  increpado. 

A  luz  dos  justos  alegra,. 
Por    qúe  alumia  a  razão : 
Lampeja,  e    morre   dos   Ímpios 
O  duvidoso  clarão. 

Entre  os  soberbos   existe 
Õ   fermento   da    discórdia: 
junto   ao  conselho  dominão- 
Sabedoria,  e  concórdia. 


Ot 
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11. 


SuhstatiHa  festinata   minuetur:  quae   áútertâ 
fautatim   coíligitur  memu ,  multiplicabitur , 


12, 


Speé,  quae   ãiffertur ,    afllígit  animam:  IU 

gnum    vitae   desiderium  vtniens0 


13.- 

$2«  detràliit  alicui  rei ,  ipse  se  in  futurum 
ohligat :  qui  autem  timet  prèecepium  f  in  p&* 
ce  ver nabitar. 


Animae   ãolosae  efrant    in    peccafis ':  jmíi 
autem   miserkordes  suni  5  et  miserantur» 


14. 
Lese  sapientts  fons  vitae  9  ut  declinei  a  ruu 
na   mortu. 


15. 

Dodrina    honà  dabit    grtiiiam :    in   iiinem 
contemplaram   vorago. 


*(  i43  y& 


Os  lucros,  que   vem  depressa, 
tomo  vem  depressa  vão  : 
Mu!tiplica-se  a  substancia  , 
Que  de  vagar  vem    á  mão. 

A  demora  de  hum  instante 
Afflige  a  huma  alma ,   que   espera ; 
Da  fruição    nasee   o  desejo , 
Que  os  frutos  da  vida  gera. 

Quem  detrahe   d5  algum   preceito  ,> 
Se   arrisca   para   o  futuro r 
Quem   teme  a   Deos ,  vive   em   pattjjf 
Tranqaillo  ,  alegre  ,  e   seguro. 

Errão  as  almas  dolosas 
No  peceado   impenitentes  : 
Os  justos  são  compassivos  , 
Humanos,  sábios,  prudentes.- 

A   lei  do  sábio   não   morre  9 
He  huma   fonte  de  doutrina, 
Que  a  sede  d*aíma   applacando^ 
Da   morte   evita  a  ruína. 


De   boa  doutrina  o  sueca 
He  o   alimento  da  graça: 
Precipita-se  quem  mofa ; 
Vem  do  desprezo   a  desgraça. 


Éni 
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16. 


dstutus   omnia  agit  cúrn   conszlw  r  qui  aã* 
têm  fatuus   ésiy  aperit   stuUitiam*  - 


17. 
Nunthis  impii  cadet  in  malum:  legatus  miW 
têm  fidelis  sanitas. 


18. 
B gestas  y  et  ignominia  ei  qui  deserit  disci- 
plinam  :  qiii  autem    acqidescit   argueitti  glofu 
Jicabitur. 


Besiderium,  si  compleatur  5  delectat  animam 
detestantur    stulti  eosf  qui  fugiunt  mala. 


20. 
Qui  cum  sapientibus  graditur  5  sapiens  erit$ 
tinicus   siukorum,'  similis  efficiet-ar. 


21. 

Peccafores  perseguitur  malum  ;  et  jusfis  re» 
tribueutuf    bon&r 


Bo* 


*(  us  )* 

Em  tudo  o   rru?entf*  mostra, 
Que   he   de  conselho  capaz: 
O   insensato  nao  consulta  , 
He  louco   cm  tudo  o  que  faz. 

O  mensageiro  dos  irnpios 
Tomba   no   mal  ,   que  annuncia  ; 
O  sábio   hc   núncio  fiel 
Da   saúde,    e  da   alegria. 

Cahe  em   pobreza  ,  e  ignominia ; 
Qnem    as   leis  abandonou  : 
Enche-se   hum   dia  de  gloria 
Quem  a  doutrina   abraçou. 

Deleita   o  justo  a  fruição  , 
Porque  ama  o  bem   que  he  real; 
Daqui  vem  ,  que  os  imprudentes 
Detestão  ,  quem  foge  ao  mal. 

Dissimilhança   de  objectos 
Não   produz  analogia  ; 
O   louco   segue  a  loucura  , 
O  sábio  a  sabedoria. 

O   crime  he  hum  mal  eminente, 
Que  persegue   o  peccador  : 
Os  bens    que   atrahe  a  justiça  , 
He  hum  resultado  de  amor. 


K 


Na 
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22. 
Bonus,  relinquit  haeredes  filios ,  e£  rvepotes  j" 
tt  custoditur  justo  substantia  peccatoris. 


23. 
Mufts   cíôí  i»   novalibus  patrum  ;    et   aliis, 
congr&gantur  absque  judicio» 


24. 

Qtyi  parctt  virgae  ?   odit  filium  suum :  qui 
uutem   diligit  illum  ,    instanter  erudit. 


25C 

Jusius  comedit ,  e£  r<?pfe£  animam  suam :  ven< 
ter  autem  impiorum   insuturabilis. 


CJ. 
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Na  herança  dos  bens  do  justo 
Filhos  ,   e    netos   entrarão  ; 
Os  bens  do  impio  ,  qu?   morre  , 
Para  o  justo  se  guardarão. 

Por   mais  que  reine  a  fartura 
Nos  campos ,  que    o  pai  lavrou , 
Outros   gozão  da  abundância  , 
Que  a  loucura  despresou. 

O  pai,  que  instrue,  e  castiga  t 
No  amor  paterno  se  inflamma  ; 
A  vara  he  insígnia  de  amor  , 
Quem  não  castiga ,  não  ama. 

De  pouco   o  justo  se  farta, 
Ao  justo  o  pouco   he  sobejo  : 
O   ventre    do   impio  esfaimado 
Nunca  farta  o  seu  desejo. 


E  % 


CA. 


I 

j 

<&& 
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O  ApU 


riens    mitlier   aedrficrtt    domum     suam  i 
insipiens    exiructam    quoque   manibus  destruet* 


Ambulam    recto   itinere  ,   et  timens   Deum 
despicitur  ab  eo  P    qui  inftimi  gradiiur  via. 


In   ore  stulti  virga  superbiae :  labia   autem 
sapisntium   custadiunt  eos. 


4. 

XJbi  non  sunt  boves ,  praesepe  vacuum  esf  s 
ubi  aufém  plurimae  segetes  y  ibi  manifesta  est 
foriitudo    bcais. 


Tes. 


4(  149  )+ 


4  ^EBggggggçHggeB^^ge 
CAPITULO   XIV 


^^^k<r^'^<^<  4* 


A 


Própria    casa  edifica. 
Mulher  prudente,    c  cordata  : 
A  que  achou  feita  ,    destfóe 
Co' as  próprias  mãos  a  insensata* 

Quem    yâi  caminho    direito  ,  ! 
E  tcMF.e  a   Deos  ,   como    deve, 
Expõe- se   á    moía    do    infame  , 
Oue   a  despre&allo   se   atreve. 

A  lingua  do  estuUo  ,  e   néscio 
H1    hnma   vara    insuhadora  : 
O   sábio  tem  na    expressão 
Virtude  conservadora. 

Cessa   o  amanho  da  terra  , 
Onde  hum    só  boy  núo   existe  ? 
De  alegre  ceifa    ao   trabalha 
O  boy   valente  registe. 


.Cuetn 
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Testis  Jidelis  non   mentitur  :  profert  ctutem 
mendaciurn   dolosus   testis. 


6. 
Quaerit   dirisor   sapientiam,    et   non   inve- 
nit :  doctrina  prudentium  facilis. 


Vade    contra   virum  stultum  ?  et   nescit   lá- 
bia prudentiae. 

8. 
Sapientia  eallidi  est  intelligere  viam  suam; 
et  imprudentia   stultorum  errans. 
9. 
StuJtus   illudet  peccatum;    et    inter   justus 
morabitur  gratia. 


10. 
Cor   quod  novit  amaritudinem  animae  suaef 
in  gáudio  ejus  non  miscebitur  extraneus. 


11. 

Domus  impiorwn  delebitur  t  tahernacula  ve- 
ro justorum   germinabunt, 
12. 
Est  via^  quae  videtur  Jwmini  justa:  novís- 
sima autem   ejus   deducunt  ad  mor  tem. 

Ri- 
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Quem   hc   fiel  ,    não  responde , 
Sem  que  a  verdade   profira : 
O    fraudulento     he    que   faz 

Ostentação  da    mentira. 

Em  vao  quem    mofa,  procura 
Achar  a    Sabedoria  : 
De   fácil  rumo  o   clarão 
Serve  aos  prudentes   de  guia. 

Oppõem-te  ao  louco  ,  t   verás 
Que   eiie  ignora   o   que  he   prudência, 
Etn  quanto   o  louco   tropeça, 
Conduz  ao   Sábio  a   sciencia. 

O  estulto   illude  o   peccado , 
Porque    a  si  mesmo  s'  illude  : 
Mora   entre    os  justos   a  graça  , 
Porque   hé  premio  da  virtude. 

O;  coração  ,   que  he  sensível  ? 
Foge  u"  estranha   mistura  ;. 
I nda  mesmo   no  prazer, 
O  que  será    na   amargura  ? 

»;    Tomba  dos   ímpios  a   casa, 
Do  justo    as    tendas    ílorecem  : 
He    na  extrema  dos   caminhos 
Que  ou   morte,    ou    vida   os  guarnecem. 

Sue- 


♦(   152  )# 


13. 

Risus   ãolore  vdscebitur ;  et  extrema  gau~ 
dii  luctus  occupat. 

14. 

Viis  suis   replcbitur   stultus  ?  et  super   eum 
erit  vir  bonus. 

15. 

Innocens  credit  omni  verbo:  astutas  con+ 
siderat  gressus  suos. 

Filio  doloso  nihil  erit  honi:  servo  ontem 
sapienti  prosperi  erunt  acius }  et  dirigetar  via 
ejus. 

16. 
Sapiens  timet ,  et  declinai   a   maio;  stultm 
transilit  5  et   confidit. 


17. 

Impatiens  operabitur   stultitiam  5  et  vir  ver* 
sutus  odiosas  est. 


18. 
Pomdebunt  parvuli  stultitiam;  et  expecta- 
bunt  asíttti  seis  né  iam. 


Ja* 
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Succede  ao  gosto   a  tristeza  , 
O  riso  torna-se   tm  dor  : 
Se  aos  máos   a  morte    he    hum   tyranne  $ 
Aos    bons  he  hum    premio  d'  amor. 

Sem   que   resista   á  impressão  , 
C   crédulo   he   como  a    cera  : 
Ma*  onde    os  passos   dirija  , 
O  que    he  sagaz  considera. 

Ao  filho  tudo   vai   mal  , 
Se  ingenuidade  não  tem  : 
jVídb   quando  o  servo   he   prudente, 
Ao  servo  tudo    -vai   bem. 

O  Sábio  teme  ,   e   declina 
Do  mal  ,    que  julga    eminente  ; 
Passa   o  louco    sem  temer 
O   perigo,    que  não  sente. 

Obrando   inconsiderado  , 
Impaciente  ,   impetuoso  , 
O   que  assim  obra  he  indiscreto , 
Quem  dissimula  he   odioso. 

Cabe  ao  louco  entrar  hum  dia 
Dos   imprudentes  na  herança  : 
He  do   cordato   o  saber, 
Porque   possue  a  esperança. 


dian- 
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19. 

Jacebunt    mati    ante  bonos ;    ct    impii  ante 
portas  justorum. 


20. 
Et  iam    próximo    suo  pauper    odiosas   erít  % 
amici  vero   divitum   multi* 


'      21. 
Qui    dcspicit  proximum   suum  ,  peccat :    qui 
autem  mheretur  pauperis ,  b&atus  erit. 


Qui   credit   in  Domino ,    misericordiam  dU 
íigtt. 

22. 
Errant ,   qui   operantur   malum  :  misericór- 
dia,  et  vertias  praeparant  kona. 
23. 
In    omni   opere  erit  abundantia :  ubi  autem 
verba  sunt    plurima  3  ibi  frequenter  egestas. 


24. 

Corona   sapientium  .   divitiae   eorum  :  fatui- 
tas  stullorum  ?  impradentia*. 


Li- 
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Disn^e  dos  bons  a  rtrcaldade 
De  pó    coberta  ,    e  de  susto  , 
Cahe    por  terra  ,  como  os  ímpios  , 
Diante  das    pqrt&s  do  justo. 

Quem  vê  de  perto   a  pobreza  , 
Como.  odiosa   a  abomina  ; 
Para  o  lado  da    abundância 
He  que  a  amizade  se  inclina. 

Despresa   os  pobres  aqnelle, 
Que  ostenta  ,  e  vive  em   peccadõ  : 
A   compaixão  do  indigente 
Mostra   o  bemaventurado. 


A  crença  he  filha  de  amor  , 
He  mâi  do  erro    a    maldade  : 
Os  bens  da  vida   suppõem 
Misericórdia  ,  e  verdade. 

Resulta  sempre    abundância 
Do   trabalho ,   e  da  paciência  : 
Quem  falia    muito ,    consegue 
Ser  o  alvo  da  indigência. 

O  Sábio  tem   nas    riquezas 
Do    seu    trabalho   a  coroa  : 
Onde  quer   que   o  louco    existe 
A   fatuidade   resoa. 
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25, 


Liberai     animas   testis    fidelis :    tf  proferi 
mendacia  vcrsipelèis. 


26. 


ira    fimore   Domini  Jidutia  fortitudinis ,    tf 
Jlliis  ejus   erii   spes. 


%7. 
Timor   Domini  fons  vitae ,  ut  dcclinept  a 
ruina  mor  tis. 


28. 
In  mulíitudine  populi  dignitas  regis ;  et  in 
paucitate  pkbis  ignominia  principis. 


29- 
Qui  patiens  est ,  multa  gubematur  pruden- 
tia:  qui  autam  impaticns  est }  exaltat  siuliiiium 
suam* 

30. 
Vita   carnium  5  sanitas  cordis ;  putredo   os- 
siunty  iíividia. 


Qui 
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Não   calumnía   a   innocencia 
Testemunha  ,    que  he  fid  : 
O    mentiroso  ,  que  he  dobre  9 
Tira    do    bálsamo    fel. 

A  fortaleza  se  firma 
Nas   leis  do   Santo   temor : 

Funda-se  a  gloria   dos   filhos 
)Na  esperança  do  Senhor. 

Eis   o  remédio  ,   que  he  próprio 
D'  inveterada    ferida  i 
Não    teme    encontrar   a   morte  , 
Ouern   busca  a  fonte  da  vida. 


O   povo   ou   grande  ,  ou  pequeno  ^ 
Está  na   razão    da  lei  : 
Se   he  pequeno,    faz-lhe  aífronta  , 
Mas   se  he  grande  ,  exalta  o   Rei. 

Quem  sofFre  ,  ostenta  o  caracter  , 
Que    simbolisa    a   prudência  : 
♦Exalta  ,    e  prova  loucura 
De   quem  governa  a  impaciência. 

A    vida  da   carne  prova 
Saúde  do  coração  : 
He   hum   resultado  d' inveja 
Dos  osíos  a  podridão. 

Quem 


M  158  ;* 

31. 

Qni  calumniatur  egevti\  eocprohrnt  factor  i 
ejus :  honor at  autem  eum  ,  gui  miseretur  pau» 
peris. 

■      32. 
In   wctlitia    sua  expelletur    impius  i    sperat 
autem  justus  im   morte   sua. 


33. 

Iri   corãe  prudentis   requietcit   sapientia  3  et 
indocios    quosque  erudiet. 


34. 

Justitia  elevat  geniem :  míseros  autem  facti 
popiilos  peccatum. 


35. 

Acceptus  est  Regi  minister  intelligens :  ira* 
cundiam   ejus  inutillis  susiinebit. 


64> 
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O  nem  pisa  ,   ou  vexa  a  pobreza  , 
Deshonra   o  pai  ,  que  o  gerou  : 
He  eerta  a  gloria  do  filho  , 
Que  a  fazer  bem    se  applicou, 

A  reoulsa  he  hum  premio  certo 
D' impiedade  conhecida  : 
O  justo   pelo  contrario 
Encontra  na  morte   a  vida. 

No  coração  do  prudente 
Repousa   a  Sabedoria  ; 
Foge  das  trevas  o  horror ,  ^ 
Quem  procura  a  luz  do  dia. 

A  gloria  de  huma  Nação 
Se   eleva    sobre   a  justiça  ; 
A  maldade  faz  ,  que   o  povo 
Seja  escravo   da   preguiça. 

O   Ministro   intelligente 
Agrada  ao  Rei ,  que  he  discreto  í 
Mas  o  inútil   tarde,  ou  sedo 
Será  de  cólera  objecto. 


Ca- 
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C  A  P  V  T    XV. 


iss»e2seài 


;> 


JB. 


ESPONSIO   molUs  frangit  iram:  ser* 
mo   durus   susciiat  furarem. 


2. 
Linguct  sapientium   ornai  scientiam :  os  fa* 
iuorum  ebulltt  stultitiam. 


3. 
In    omni  loco,  oculi  Domini  contemplantuf' 
henos ,  et   maios. 


Lingiia  plaeahilis ,'  lignum  vitae :  qtiae  mu* 
tem   immodera4a   est ,  conterei  spiritum. 


StuU 
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CAPITULO     XV, 


»C2SK«aSa| 


Es  posta  branda  ,  e  suâvé 
Quebra   da  ira   o  furor  : 
Palavras   duras  excitâo 
Resenumerito,ye  rancor. 

,    Do  Sabío  à  língua   expressiva* 
Serve   a   sciencia  de   ornato  :' 
Evapora-se  a   loucura 
Nas  expressões  do   insensato. 

.  Os  bons  ,   e  os  máos   reconhecem* 
Dó   Senhor   a   irnménskhdè  , 
Qi^em    toda  a    parte  os   convence 
De  virtude  ,   ou   de  maldade. 

Língua   suave  he   hum  a   fonte  , 
Que  em;  sensações-   se  desata  : 
Mas  a  imprudente  he   hum   verdugo 
(J)ue    fere  o   espirito ,    e  mata. 
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Stultus  irridet    disciplinam  páfris   sui:  qui 
autem  cusiodii  increpationes  5  astutior  Jiet. 


In    àbundatiti  justiíia    virtus  maoèima   est  % 
cogitaíiones  autem    impiorum   eradicabuntur. 


Domas  justi  plurima  fortitudo ,  et  in  fru* 
ctibm  impii  contarbatio. 


T. 

Lahia  sapieniium  disseminabunt   tcientiam 
sor  stultorum  dissimile   erit. 


8. 

fictimae    impiorum    abominabiies   Domintrg 
vota  justorum  placabilia. 


Abominatio    est    Domino  via  impii :  qui  st*. 
quitar  justitiamy  dtligetur  ah  eo. 


Do. 
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o  louco 


j    Surdo   a    voz   paterna 
faz  mofa   dá  correcção  : 
'íorna-se   ainda    mais  sábio  9 
Quem  ouve  a  répréhertsao. 

Ao   justo  a  força  resulta 
D'  humá  abundância  feliz  i 
Ao  pensamento  dos   Ímpios 
Se    arranca,  e  secca  a  raiz. 


Enche-se  a   casa   do  justo 
De   abundante  fortaleza  : 
A  turbação    reproduz 
Na   casa  do  ímpio  fraqueza. 

.  O  sábio,    quando   s''  exprime  9* 
Reparte  á  luz   dá  scieneia : 
O  coração  do  insensato 
He  todo  orgulho ',■   e  imprudéiicfe» 

Nas  oblações  da  impiedade 
He  abominável   o  horror  : 
São  agradáveis  os  votos ,; 
Que  o  justo  envia  ao   Senhor, 


Do  impib   a  estrada  he  húm  prestigio 
Be   cega  abominação: 
Ó  justo  aponta  o   caminho  7 
Que  marca  a  predilecção. 


L  % 
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10. 
.Doutrina  mala   deserenti    viam     vitae:    qui 
increpaíiones  odit  r  morietur'. 


11. 

Infernus ,  ei  perdiíio  coram  Domino*  yuan* 
to  magis  corda  Jiliorum  hominum^ 


12. 

Non    amat  pestilem    eum,  qui  se  eorripií 
nec   ad  sapientes  gfaáitur. 


13. 


Cor   gaudens  exhilarat  fadem  ;  in  moer  ore' 
miimi  dejiciíur  spiriíusv 


14. 


Cor  sapientis  quaerit  doctrinam  /  et  os  stuh 
torum  pasátur  imperitia* 


15. 
<    Omnes    dies  pauperis ,    mali  .*--'  seeura   mem 
quasi  juge  conviviam, 


Me 
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.Quem  despreza  as  leis  fia  vida  5 
Da  instrucção  as    leis  despreza  •: 
A    morte   do  incorrigível 
Faz  horror   á   natureza. 

Aos  olhos  de   hum   Deos  irnmenso 
Perdição   e  inferno  assiste: 
Ouanto   mais   os  corações, 
Aonde    amor  não  existe  l 

Ninguém  ama  ,   o  que  aborrece  ; 
O  insensato  ama  a  loucura  ; 
E  o    ccraçao  corrompido 
Já   mais  o  sábio   procura. 

As  sensações  apparecerrj  , 
Quando    origem   n' alma   tem: 
Abate  o   rosto   a    tristeza  , 
A  alegria   á  face   vem. 

Procura  o  sábio  a   doutrina  , 
Porque    o  instiga  o    desejo  : 
Ostenta  o    néscio  ignorância  , 
Porque    o    néscio    não    tem   pejo, 


Todos    os   dias   do   pobre 
Tem   da    maldade  o  ferrete  e 
Vivem    as  almas   tranquiilas 
Como  em  continuo   banquete, 


Fe- 
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1,6. 


Metiu*    est   parum    cum    timore    Domfni 
tpium   thesauri  magni  ?  et  insatiabiles. 


17, 
Melius  e$t  v o  cari  ad  olera  ciim   cliaritatç  - 
#w#tfz    fíJ  viéislum    saginatum  cum  ódio. 


í§k. 

Vir   iracundus  provocai   rixast :  qui  paliem 
est ,  mitigai  suscitai  as. 


19. 

Iter  pigrorum    quasi  sepes   spinarum  :     vm 
jusíorum   absque  cffendiculo. 


20. 

Filius    sapiens   laetificat  pairem  /  et  slultus 
homo  despiçif  mqtrem   suam. 


21. 
Stuliitia  gaitdium  stidío  :  et  vir  prudens  di~ 
xiget   gressus   sues. 


Bis 
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Feliz  ,   mi!   vezes  feliz  , 
Ouem    vive   em   santo  temor ! 
Se  o  rico   nunca   se   farta  , 
Viver  de    pouco  ^he  melhor, 

O  bom   amigo  prefere 
A   refeição  ,     que   he  frugal  : 
Formosa  ,   e  pingue    vianda 
Comida  em   ódio,    o   que   vai? 

O  iracundo  excita    reixas  , 
Qu<z   não   morrem   na   lembrança  i 
Pelo  contrario  quem    scfFre  , 
Desarma  o   braço   á   vingança* 

A  marcha   do    preguiçoso 
He  como  a   seve  d'  espinhos  : 
O  justo   aífoito  prosegue 
Sem  tropeço  em    seus   caminhos. 

O  filho  sábio  ,   e  prudente 
He   de  seu    pai  a   alegria  : 
No   insensato,    que  adespresas 
A   pobre  mãi  se    revia. 

Entre   objectos  similhantès 
Reina  simples    congruência  ; 
Apraz  ao   louco   a  loucura  , 
Ao  que   he  prudente  a  prudência. 


Pen. 


Hl 
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22. 
pwswnnhir  cogitaiiones  ,  w&z    ??07?    esf  con* 
fyãimn:   ubl  vero   sunt  plures  consiliarii^   com~ 
Jirmantur. 

23. 
Laetatur    homo    in     sententia    oris    sui ;  eè 
sermo    ojypofíunus    est    optimus. 


24. 
Semita  'vitae  Super  er  u  ditam  ^  ut  declinei  dç 
inferno   novíssimo. 


25. 
Dornum  superhorum    de   molietur  Dominas 't 
et  jirmos  faeict   términos    viduae. 


26. 
Abomihntio    Domini   cogitai  iones    niahw    et 
punis   sermo  pulcherrimus  firmabitur    ab    eo. 


Conturbai  Dom  um  suam ,  qui  seetatur  ava- 
riiiam  :  qui  aulem    odit   muneru  ?  vivei* 


Per 
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Pensamentos   desvairados 
Do   conselho  se  dissipa  o  ; 
Retobrão  força   maior  , 
Se   huns  dos   outros    paríicipão. 

.Cumpre   que  o  homem  se   alegre 
De    proferir    o   que    sente 
Mas  se  a    propósito    falia  , 
•Kc   sempre  mais  conveniente. 

A  erudição  vendo  a  luz  , 
Que  lhe  serve  de  governo , 
<*¥ orna  o  caminho  da  vicia  , 
Para  escapar  ao    do   inferno. 

Sobre   a  casa   dos    soberbos 
Cahe  a    ruina  como  a   chuva  : 
O    Senhor  ,  que  exalta^  o    pobre  , 
Firma  a    herança  da   viuva. 

Detesta  os    máos  pensamentos 
Como  filhos    da   fraqueza  : 
Quem  he    puro,    abraça,   e   ama 
Das   palavras  a  pureza. 

Sempre   solicito   o   avaro 
Deixa  a    casa   revolvida  : 
Quem  ama  o  desinteresse  , 
Recebe  o  premio  da  vida. 


*(  m  )* 


Per  mherkordiam,  et  /idem  purganiur  pec* 
mta :  per  timorem  uutem  Domini  declinai  om- 
nis  a  maio, 

28. 
Mens  justi  medifatur  obedientiam :  os  ímpio* 
rum   redundai   malis. 

29. 
Longe  est  Dominus  ab  impiis;  et  oraiiones 
justorum  exaudiet. 

30. 
Lilx  oculorum  laetificat  animam :  fama  bo. 
na  impínguat  essa. 


31. 
Auris  $  quae   audit   increpationes   vitae  5    in 
medio   sapieniium   commorabilur. 


32. 
Qui    abjicit    disciplinam ,     despicit    animam 
suam:    qui     autem    acquiescã    increpationibus ? 
possessor  est  cordis. 

33. 
Timor   Domini  disciplina  sapientiac:  et  glo- 
riam praecedit  hitu.ililas . 


CÂ. 
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A  compaixão  he  hum   efíeito 
Da   fé  ,    que    expurga  os  peccados  s 
jCo'  temor  de    hum  Deos  presente 
Se  cvitâo  males  passados, 

Medita   o  justo    obediência  , 
Trasborda  o  ímpio    em  maldade  : 
O   Senhor  ,  que  attende  ao  justo  , 
Despresa  ouvir  a    impiedade. 

Assim    como    a  luz  dos  olhos 
"Causa   ao  animo    alegria  ; 
Do  mesmo   modo   nos    ossos 
Pingue  sueco  a  fama  cria, 

Quem  ouve   a  reprehenção, 
No   meio   dos  sábios   mora  : 
A    si   mesmo    se   despresa  , 
Quem   lança   a  doutrina   fora. 

O  amor  da   lei  ,   ou  o    abuso 
Vem    da    primeira  impressão  : 
Quem   abraça   o    que  aprendeo  , 
Fossue  o   seu  coração. 

No  Santo  temor  de   Deos 
Se    desenvolve  a  verdade  : 
Não  ha  luz  ,   onde   ha  suberba  ; 
Precede   á  gloria  humildade. 


■»» 
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C  A  P  U  T    XVh 


H, 


1. 


OMINIS    est    animam   praeparare:    et 

$)omini  gubernare   linguam. 


Omnes  viae  hominis  pafent  pculis  ejus :  spi- 
fituum  ponderator    est    Dominus. 


Revela   Domino   opera    tua;   et   dirigentur 
£ogi/ationts  tuae  • 


4.  ■ 

Universa  propter    semefipsum  pperatus   est 
Dominus ;  impiíim    quoque    ad  ■  diem    mal  um. 


Abo 


— 
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CAPITULO     XVI. 


li.     Udo  quanto   os  homens   pôderri 
He    dispor    o    pensamento  :  . 

O    Senhor   he   que  o   dirige  , 
Pondo  a  língua  em  movimento. 

Escravo   das  sensações 
Ninguém  vê.  mais  do   que   sente; 
Ve-se   aquillo    que   apparece  ; 
Mas  a   Deos   tudo   he  patente. 

Expõem  ao  Senhor  as  obras 
De    todos    os    teus    sentidos  , 
E   verás  que  os  teus   projectos 
Hão   de    ser  bem   succedidos. 

Para  gloria   do    seu  nome 
Criou  as  leis  do  Universo  v 
Para  o  dia  da    Vingança 
Guarda  o  impio  ,   e  o   perverso*» 
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5. 
Abominado    Domini    cst   omnis    arrogam is 
eiiam   si  manus  ad  manum  ftierit  ,    non    esi 
innocens. 


Initium  vtae  bonae  f acere  jiistitiam  ;  acce* 
jpta  est  atitem  apud  Beum  magis ,  quam  im* 
molar e  hóstias: 


Misericórdia^  ei  veritate   redimUur   iniquU 
tãsy  et  in  timore   B  o  mini  declinatur  a  maio. 


€um  placuerint  Domino  viae '  hominis,  inU 
micos  quoque   ejus  convertei   ad  patem. 


Melius  est  parum  cum  Justitia),  quam  mnl* 
ii  fructus  cmn  iniquitaie. 


Cor  hominis  disponet  viam  suam;  sed  Do< 

mini  est   dirigere  gressus   ejus. 


Pi. 
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O   arrogante   sempre   ha  sída 
Do  Senhor  abominado  , 
Metendo   as  mãos  huma   n'  outra  , 
Inda  assim  mesmo  he   culpado* 

Começão   pela  justiça 
As   acções    bem    reguladas  ; 
Isto  agrada  mais  a   Deos 
Do  que   as   hóstias   immoIadaSo 

A  compaixão  ,  e  a  verdade 
He  dos  máos  a   redempção  i 
O   temor  de    Deos   regula 
As  obras  do  coração. 

Se  eHe  approva   os  teus  camiahog 
Que  prazer  tu  não  terás  , 
Vendo  os  próprios  inimigos 
Que  te   vem  pedir  a  paz  ? 

O  pouco  que   involve  eíFeiíos 
De  justiça  ,   e   probidade  , 
He  melhor  da  que   os  thesouroSp 
Que  provém  da  iniquidade. 

O  coração  ,  que   medita  , 
Prepara  o  que   o    homem   quer; 
Se   o    abandona   o   Senhor , 
Seus  passos  onde   irão  ter  r* 


Os. 
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10. 
Divinatio   in    labiis   regis  y  in   judicio    non 
érrãbit  os  ejus. 


11. 

Pondus    et  staíera  judicia    Domini  f  siint  » 
et  opera  ejus'  omnes   lapides  saeculi. 


13. 
Abominabiles'  regi  ,   qui  agunt  impie  t'  qtio* 
niath  justitia  finhaiur  solium. 


13. 
Vahmtag  regum  lábia  justa  :    qui   recta  lo* 
quitúr  j    diligetur* 


14. 

Indignatio  regis  nutiiii  mortis :  et  vif  sa* 
piens  placabié  eam. 


15. 

In   hilaritaic  vulius  regis ,  viia  y  et  dèmbrtè 
tia   ejus   (piasi  imber  seroíinus. 


JW 
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Os  lábios    fjo  Rei  exprirnão 
Òrac'los    da   Divindade: 
Não    se  engane  em   seus  juízos  , 
Quem  só    procura  a  verdade. 

As  decisões  do  Senhor 
São   rectas  como  a  balança  í 
E   as   obras    são  como  o    pezo, 
Quando  em  sacco  as  pedras  lança. 

O  Rei  detesta  e    condemna  , 
Ôuem   nega  ò  justo    a   seu  dono; 
Pois   só  nas  leis    da  justiça 
Se  funda  a  base  do   throno. 

..   Quem  só  exprime  o  que  he  justo 
Faz  as   deliciai  do    Rei  3. 
He    sempre  objecto   de   amoí 
Quem    falia  segundo  a  lei. 

A  indignação  do  Monarca 
He   precursora   da   morte  y 
Varão,    que   he   sábio  ,  e  prudente  $ 
Aplaca  a  ira   mais   forte. 

ANo  olhar  alegre   dos   Reis 
A  vida  cobra  evidencia  : 
He  cotiQÒ   á   chuva   serôdia 
JDo   Rei ,  que  he  justo  ,   a  clemência, 


M 


Pos, 


* 
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16. 
Posside  sapientiam  ,  qnia  anro  melior    est  , 
et  acquire  prudentiam  ?   %uia  pretiosior  est  ar- 
genta, 

I 

17. 

Semita,    hl.sf.nr ii m.  rlprlhint    vnnJ/t  •    />i#o/^o    r*»™* 

w#e    £wae  servat   vi&m   suam. 


18. 


Contritionem   praecedit    superbia  :■    et   ante 
rumam   exale  aí  ur  spiriius. 


10. 


Melius   est   humiliari  curn   ntitibus  3     gwaw 
dividere   spolia  cum   superbu. 


20. 


Eruditus   in   verbo   reperiet   bona  3    e£  jzif ' 
íperflí  m  Domino  y  beatas    est. 


21. 


Q/«  sapiens  est  corde  ,   appddbitur  prudens  § 
et  qui  dulcis   eloquw  maiora percipiet. 


Fom 
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Possue  a   Sabedoria  i 
Que  ella  em  si  mesma  he  hum  thesouro 
Tem    mais  valor  a  prudência  , 
Do    que  tem  a  prata ,    e   o   ouro. 

Não  tem  do  justo  as   veredas 
Hum    passo  incerto  ,   ou  daninho  j 
Quem    guarda   bem    a  sua  alma  , 
Melhor  guarda  o  seu  caminho. 

Precede   á   ruína   soberba  , 
Sem    que  a  dor  á   inércia   passe  s 
Mas    o   espírito   se  eleva  , 
Antes  que   a  ruina  ameace. 

He  melhor  ser  humilhado 
Co*  a  brandura   e  mansidão  , 
Do   que  partir  os    despojos 
Co*  a  soberba  >  ou    co'  ladrão. 


Hábil   mão  consegue  o   premi© 
Do  seu   trabalho  ,   e  suor  : 
Mas  o  ditoso  he  ,    quem  vive 
Na   esperança    do    Senhor. 

Da-se   o   nome   de  prudente 
Ao  sábio   de    coração  : 
E  que  louvor   não  merece 
A   doçura  da   expressão  ? 


M  % 


Oueaa 


__■ 
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22. 
Fons    vitae   e.ruditio   possidentis  :    d&cirina 
slultorurrt  fatuitas. 


25. 
Cor  sapienMs  erudiet-  os  ejus  ;  et  labih  ejm 
addet  gratiam* 


24. 
Favas  mellis  compósita  verba :  dulcedú 
mae  5   sanitas  ossium. 


Est  via,   quae  videtur  Jwmini  recta ,  ét  no* 
vissima  ejus   ducunt   ad   mortcm. 


26. 
Anima  labor antis  laboral   sibi  ?    qiiia eom* 
pulit  eum  os  suum» 


27. 
Vir   impias  fodU  malum  ;    et  in   labiiç  eju& 
ignis    ardescit. 


Ho- 
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Ouem   he  Senhor   do  que   sabe  , 
Possue  a  fonte    da  vida  : 
A    sciencia   do    insensato 
He  loucura   conhecida. 

O    sábio ,  e  o  justo  proferem 
Palavras  cheas    de    unção  ; 
Sobre    seus  lábios  bafeja 
A  graça ,    que   unge  a    razão. 

Discurso,  que  toca  n'alma, 
He    como   hum   favo   de   mel  : 
Insinua-se   nos   ossos 
Como    hum   amigo  fiel, 

O    Caminho  ,    que    parece 
Recto,    e    firme,  he   de    tal  sorte, 
Que    o    viajeiro    enganado 
Por    elle  vai   ter    á    morte. 


A   industria  d' alma  constante 
A    si   mesma  s?  enriquece  ; 
A   fome  obriga  ao  trabalho  ; 
Ouem  ama  a  industria  ,   florece. 

Cava   o  ímpio  o    vil    systema 
De   hum    principio   .destructor  t 
No   veneno  de   seus    lábios 
Nutre  fogo  abrazador. 


h— m 
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28. 


Homo  perversas  suscitat   lites ;    et  verbosus 
separat  príncipes. 


29. 
Vir  iniqtws  ladat    am.icum  suum  5    et  ducit 
sum  per  viam  non   honam. 


30. 

Qui  attonitis   oculis  cogitai  prava  ,  mordens 
lábia  sua  ?  pcrficit  inalam* 


31. 

Corona  dignitatis  senectus  ?  quae  in  mis  jus- 
tiliae  reperietur. 


32. 

Melior  est  patiens  viro  forti ,   et  qui  domi* 
natur   animo   suo  ?    expugnaiore   urbium. 


33. 

Soríes  miituntur   in  sinum  ;  sed  a  Domine 


CA- 
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Como  hum  volcao  de  discórdia 
Homem    perverso    dispara  ; 
Quando  os   Príncipes   o   attendem  , 
Lingoa  indiscreta    os    separa  : 

O    iniquo   attrahe  affagando, 
Lisongea  o  seu   amigo., 
Toma  o  gesto   da  virtude 
Para  oceultar    o  perigo. 

Quem    nos  olhos    espantados 
Fixa   o    mal  ?    que   projectou  , 
Mordendo  os  lábios    exulta  , 
Depois    que    o    mal   acabou. 

C  rcada    d'  honra   a    velhice 
Na  estação   melhor   fiorece  ; 
Porque  o   justo   então    viceja  , 
Quando   sem  tacha  encanece. 

Mais  campo  vence ,   quem  soffre  , 
De    si   mesmo    vencedor  ; 
Por    que   escalando    cidades 
Se    prostitue   o  valor. 

Revolve   a   urna  do   acaso 
Igualmente   o    fraco  ,  e   o    forte  ; 
Mas   o  Senhor   do   Universo 
Pe    quem  decide   da  aorte. 


CA- 
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C  A  P  U  T.     XVIL 


*- 


1. 


ffi/  \f /1   ELIOR    cst    huccella   sicca  xum  gau* 
dio  3    çiííí//i   doiinis  plena  victimis  cum  jorgio. 


Servus    sapiens    dominabitur  jiliis    stultis  j 
«£   fnfèf  fratfes   haereditatem  dividet. 


Sieut   i<rne  probatur   argentum  ?   <5í  aururti 
mrhinò  :   iia  corda  probat  Dominus. 


Malas  ohedit  Ihzguae  iniquae  ;  et  fallax  )b- 
temperos,    tdtíiU  mendacibus. 


Oi 
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Um  bocado  de    pão   secco 
Vale    mais    cm  alegria  , 
Po    que  huma  casa    opulenta  , 
Onde    a  discórdia  vigia. 

O  servo   sábio  ,  e  prudente  , 
Que  era  da  casa  esperança  , 
Domina   o  filho  insensato  , 
E   toma  parte  na   herança. 

Apura- se   o   coração  , 
Qae  o  Senhor  conhece  logo? 
Ou  qual  ouro    na   fornalha, 
Ou  como  a  prata  no  fogo. 

A5  língua   da  iniquidade 
O    máo  sem  custo  obedece  : 
O    enganador  arna   os   lábios  , 
Onde  a  mentira  apparece. 


M  l86  W 


5. 


Qui  despkit  pauperem  ,  exprobrai  f aderi 
■fjus ;  et  qui  ruina  laeiatur  alterius  ?  non  erit 
impunitus. 


6. 


Corona  senum  JiUi  filiorum ,  et  gloria  Ji* 
Uorum  patres  eorum. 


Non  decent  stultum    verba    compósita  :  nee 
principem  labium  mentiens. 


8. 
Gemma  gratíssima  expectafio  praesfolantis  • 
quocumque  se  vsrtit  ,  prudenter   mtelligit. 


9. 
Qui  celat  delictum  ,    quaerit   amicitias  :    qui 
altero   sermone  repetit  ,   separat  foederatos. 


10. 
Plus  proficit  correptio  apud  prudentem ,  quam 
sentam  plagae  apud  stultum. 


Stm- 
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Ouem   faz   desprezos   ao  pobre 
A'~Creador   injuria  : 
Inculca  reprovação 
De  ruína   aihea    a  alegria. 

Netos  bem   morigendos 
Tecem   a   c'roa  dos    velhos  : 
O  pai   he   gloria  dos   filhos  , 
Na   prudência,   e  nos  conselhos, 

Gravida  le   de  discurso, 
Que   bó    decência   respiga  , 
Vai  tão    mal    ao   insensat  »  , 
Como  ao  Principe  a  mentira. 

Tente   ao  seu   fim   a  esperança 
Como   á    pérola   mais   fina  , 
Constante  ,   sabia  ,    e    prudente 
Para  onde   quer  que  se  inclina. 

Esconder  faltas  alheias 
Ganha  a  todos  aíFeiçâo  ; 
Tecer  contos  inJiscretos 
Produz  a  desunião. 


Hum  só  conselho  ,  ou  castigo 
Em   segredo ,    e  com    recato 
Vale  mais  no    que   he  prudente  , 
Que  com  golpes  no   insensato. 
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11. 

Semper  jurgia   quaerit  malus :   angeius  au> 
tem   crudelis   mittetur  contra  eum. 


12. 

Expedit  magis  ursae  occurrere ,  raptis  fie» 
tibus  ?  çwam  fatuo   confidenti  in  stultitia   suat 


13. 
f    $m£  reddit  mala  pro  ponis  5  now  recedet  ma» 
lura    de  domo  ejm. 


14. 
(?*«'  dimittit  aquam  ,  cY/pwí   «/  jurgiorum  ; 

et   aniequam  patiatur  contumeliam  5   judicium 
deserit. 

15. 
,(2m«*  justificai    impium ,     e£    ^wz    cendernnat 

jusium  ?  ahominabilis   est  uterque   apud  Denm. 


16. 
Ç«/£?    prodest   stulio    habere    diviiias  ?    cm7?í 
tapkníiam  emere  non  possit  f 


Qui 
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Continuamente   a   discórdia 
Occupa    iníquo  aggressor  % 
Anjo  cruel   vem  trazer-lhe 
O   castigo   do  Senhor. 

Antes  as  garras  da    Ursa  ,,: 
Óue  chora   os  filhos  roubados-, 
Do  que    néscios  atrevidos  , 
Na   loucura  confiados. 

Ninguém  ju-lgue  certo  o  premi©' 
t)e  virtude   que  não  tem  ; 
He   sempre   infeliz  a   casa 
De   quem  torna  mal   por  bem. 

Quem  começa  hum  a  contenda  , 
He  como   quem  abre  hum  poço , 
Que    por  não  soffrer  injurias 
Deixa  a   contenda  em  esboço. 

„  Quem  justifica  a   impiedade  ,- 
Ou  a  justiça  condemna  , 
He  na   presença   de    Deos 
Digno  de  horror  ,  e  de  pena. 

De  que  servem   as  riquezas^ 
Que  o   insensato  avalia  t 
Se  com    ellas   ninguém  pode 
Comprar   a  sabedoria  i 


— 
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Qui  aliam  facit  domvm  suam  5  auaerit  ruU 
nam  ;   et   qui  evitat    ducere  ,   incidet   in  mala* 


17. 
Omni   temporé  diliçit  ,    </?/2    amicus   est;  et 
ftcurer   in  angustin   cômprobatur. 


18. 
Stnl:  m   homo  ptaudet  manibus  3     cww  $p*^ 
ponaei  it  pro    amico   suo. 


19. 
Qui  meditatur  discórdias  9  diligit  rixas  $  eí 
qui  exalíat   osiium  ^    qaaerit  rutnam. 


20. 
Qui  perversi  cordis  est  non  inveniet  bonum  j 
et   qui  mrtié   linguam  ,  incidet  in  malum* 


21. 

Natus  est  stullus  in  ignominiam  suam :  seã 
nêc  pater  in  jaiuo  laetabitur. 


ÁnU 
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A   ca?a  ,  quanto   rrais  alta  , 
Tanto  mais  dsve   soffrcr  ? 
A  ruina  he  hum  mal   que  acompanha 
A   quem  despreza  aprender. 

O  bom  amigo  he  huma  planta» 
Qu'em   todo   o  tempo   florecc  ; 
A  luz  da   fraternidade 

Nas  affiicções    apparece. 

O  insensato  as  mãos  batendo 
O  seu    amigo   affiança  , 
Sem  conhecer  o   perigo  , 
Nem  conservar  a  lembrança. 

Quem  só   medita   discórdias  » 
O  amor  ás  reixas   ensina  : 
Quem   a  sua   porta   exalta  , 
Busca   imprudente  a   ruina. 

O  coração  ,  que  he  perverso  , 
Não  acha  o  bem  ,    que    procura  | 
Lingua  dobre   paga  o  damno 
Da  maldade  ,  ou  da  loucura. 

Nasce  no   Mundo   o   insensato 
Para  horror ,  e  opprobrio  seu  5 
Mal  pôde  o   pai  alegrar- se 
Dos  princípios  ,  que   lhe  deo. 

Na- 
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Animus  gmtdens  aetutem  fioridam  facit :  spu 
ritus  triulis  exsiccat   ossa; 


23. 
Munera-  de   sfnu  impius  aecipit ,   ut  pêrver» 
tat  semitas  judicit 


24. 
Infacie  prndentis  lucet  sapientia  :  ocutt  siul* 
totum    in  fmibus   terrae. 


25. 
Irii  patris  r  filius  siultus;  et  dolof  matris  7 
qi/ac   gmiiit   eum, 


26. 
Non  est  bonum  damnum  inferre  justo:  nec 
percutere  prineipem ■  y  qui  recta  júdicat. 


27. 
Quí  moderatur   sermones  suos  ?    doctus ,   ei 
prudens'  est ;  etpretiosi  spiritus  r  vir  eruditus* 


Slul- 
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Na  aVgria  d* alma  o  corpo 
Se  vigora  florecendo  : 
Tristeza  do  coração 
Deseca  os  ossos  roendo. 

Entre  as  dobras  da  fraqueza, 
Que  impelle  o  impio  á  cobiça  f 
Se  oceulta  á  mão  ,  que  recebe , 
Para  vender  a  justiça. 

Brilha  no    rosto  do  Sábio 
A   prudência ,   que    o  conduz : 
Do  estulto   os   olhos  vagueâo 
Errantes  sem  ver  a  luz. 


O  filho  desobediente  , 
E  insensato  se    tornou 
A    indignação   de  seu   pai  , 
E   a  dor  da  mãi  ,   que  o  gerou, 

Não   convém    que  o  justo  sint* 
Violência  ,   ou  dam  no   indiscreto  ; 
Nem    que    se  ataque    a    razão  , 
Por  que  obra   hum  Príncipe  recto. 

Prova  de  Sábio,  e  prudente, 
Quem    discorre  comedido  ; 
A  erudição   se  acautella 
Como  hum  thesouro  escondido, 

N  Pas. 
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28. 
Stulfus    quoque   si  tacuerit  ,    sapiens  repw 
tabitur  :  et  si  compres&erit  lábia  sua  ?   intelti» 
gens. 


CJ. 
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Passa   por  sábio  ,  o  que  he  louco  9 
Quando   o    louco  não   diz  nada  : 
Reputa-se   intelligentc , 
Quem  guarda  a   boca  fechada» 


*r  a 


CA. 
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Ç  A  P  U  T    XHIL 


o 


OCASIONES  quaerit ,  qui  vult  recede- 
re  ab  amico  :   omni  tempore  erit  exprobrabilis. 


Non  recipit   stultus  verba  prudenfiae :  nisi 
ea   dixeris ,  quae  vcrsantur  in   eorde  ejus. 


3. 

Impius ,  cum  in  profundam  venerit  pecca- 
torum  ,  contemnit :  sed  sequitur  eum  ignomi- 
nia   et  opprobrium. 


4. 
Aqua  profunda  verba  ex   ore  virz  /  et  tor* 
vens  redundam  fons  sapitmtiae» 


Ac- 
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CAPITULO     XVIII. 


s 


E   quem  despreza   o   amigo  , 
Busca  occasião  de  o  deixar  , 
Do   mesmo  opprobno    que   fiZ  , 
Não   pôde  hum  dia  escapar. 

Despreza  o  louco  as  palavras 
Da  prudência    e  da  razão  ; 
Se    lhe   não  folião  de  objectos  , 
Oue  oecupem  seu   coração. 

Precipita-se  a    impiedade  , 
Quando  vê  o   abysmo  aberto : 
Desprezo,    opprobrio  ,   ignominia 
O    vão    seguindo   de  perto. 

A   língua   he    fonte  do  justo  , 
Oue  falUndo  a  sede  apaga  : 
TrasborJa   a   sabedoria 
Como   a  torrente  ,  que  alaga. 


Não 
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5. 
Jtccipere  personam    impii    non  est  èonílm  J 
ut  declines  a  veritate  judicii. 


6. 
Lábia  stulti  mhcent  se    rixis  :■   et  es  ejm 
Jurgia  provo&at» 


Os  stuM  contritia  ejus  ;  et  labia  ipsius  y  rui* 
na   (inimae   ejus. 


8. 
Verba  bilinguh  quasi  simplicia  ;  et  ipsaper* 
veniunt   usque  ad  interiora   ventris. 


Pigrum  dejirft  timor :  animete  autem  ejfae* 
minatorum  esurient. 


9. 
Qui  mollis  5  et  dissolutus  est  in  opere  suo , 
Jrater  «st  sua  operu   disipantis. 


Tur- 
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Não  convém  dar  attençno 
A'  qualidade  ,  e  respeito  ; 
Quando  desvia   a  verdade  , 
Ôu    quando  iníiue  no  conceito. 

O   insensato   sempre  altivo 
Da  imprudência   o  tom    provoca  ; 
Tem   nos   lábios   a    disputa , 
Traz   a  contenda  na  boca. 

A   dor  ,    que  a   magoa  lhe  aguça  , 
Contra   si    mesmo    não  calma  : 
Suas  próprias   expressões 
São  a  ruina   de   sua  alma. 

De  língua  dobre  a   expressão, 
Que  aíFecta  simplicidade  , 
Cala  o   peito  ,  ao  fundo    leva 
Das  entranhas  a  maldade. 

O  preguiçoso   abatido 
-Traz   no  rosto  a  paliiei  : 
Consome  os   affeminados 
Da  penúria  a  languidez. 

Quem   ostenta   no  que  faz 
Moleza,  e  dissolução, 
Enganado  ou   busca  a   inércia 
Ou  ama  a   dissipação. 
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10. 


Turris  fortíssima  nomen  Dominl:  ad  ipsum 
mrrit  jmsius ,  et  gxaltabitur* 


11. 

Substantia  divitis  urhs  roboris  ejusr  et  qua> 
«  murus  validus   circunsdans   eum. 


Antequam   conter atur,  eocaltatur   cor   Ttomi* 
nis ;  et  anterjuam   glorijicetur ,  humiliatun,. 


13. 

Qui  prius  respondei ,  quam   audiat ,  stuftum 
se  esse   demonstrai  y  et  confusione  dignum* 


14. 

Spirifus  viri  sustentai  imbecillitatem  suam  ir 
spiritum  vero  ad  irascendum  facilem  y  quis  po» 
terit  sustinere  ? 

15. 
Cor  prudens  possidebit   scientiam  /  et  auris 
sapieníium   quaerit   doctrinara. 


Do. 
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Quando   o  justo  invoca  o   nome 
Do^Scnhor,  o  inferno  aballa  : 
Torre  forte  inaccessivel 
Nao  cede  ,  nem  teme   a  escala.. 

Valor  de  cidade  forte 
Julga   o  rico  ,   que  em  si  tem  , 
Ou    que  o  cerca  em  torno  muro  , 
Onde  não  bate  o  vai- vem. 


Eleva-se   o    coração 
Antes    de  haver-se   humilhado  : 
E   quantas  vezes  se   humilha 
Sem    se  haver  glorificado  ! 

Quem  responde  antes  de   cuvir, 
Prova  falta  de  razão  : 
Além    de    ser  insensato  , 
He  digno  de  confusão. 

A  fraqueza   encontra  n'  alma 
Hum   principio   de    vigor  ; 
Mas  quem    poderá   soster 
D'  animo  irado  o   furor  ? 

A   sciencia  cabe   em  sorte 
Ao  coração  ,    que  he  prudente: 
No   regaço  da  doutrina 
Encontra  o  sábio  o   que  sente.. 


Da- 


- 
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16. 


Donum,   liominis   dilatat  viam  ejus ,  et  an* 
te  príncipes   spatium   ei  facit. 


17. 

Justus  prior  est   accusat&r   sui:  venit   amU 
cus   ejus ,  et   invesligabit   eum. 


18. 
Contradiciiones  comprimit  sors;  et  inter  po« 
temes  quoqiie  d/judicat. 


19. 

Frater ,  qui  adjuvatur  a  fratre ,  quasi  «- 
vitas  firma ;  et  judicia  quasi  vedes   urbium* 


20. 
De  fructu  oris  viri^  replebitur  venfer  cjusy 
$t  genimina   labiorum  ipsius  saturabunt   eum. 


21. 
Mors ,  et   vita  in  manu   linguae  :  qui  dilu 
gunt  eam  5  comedent  fructus  ejus. 


Qui 
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Dadivas  abrem   carrilo  ; 
Póíe  a    n  ão   que  safye    tia/ , 
Diante   dos  Príncipes  ter 
O   mais   distincto  lugar, 

O  justo  he    sempre  o  primeiro 
Em   se   accusar    com    firmeza: 
O  amigo    sonda  a  sua 


-1 


Onde  ha  justiça  ,    ha   franqueza, 

A  sorte  aplaca   o  rigor 
De   grandes  contradicções  , 
Rege,    e    manda    a  seu    arbítrio, 
Tem   poder  nos  corações. 

He  como  a  cidade   forte 
O    auxilio    que    vem   do   irmíto ; 
O   juizo    he  como   os   ferrolhos  » 
Que  firmeza   ás    porias   ala. 

Podem  fartar-se  as  entranhas 
Dos  frutos  ,    que  a  liqgua  der: 
O    coração    tem   nos   lábios 
Da  saciedade   o  poder. 


Sen 


Do  amor  da    língua  precede 


saçao  mais  fraca  ,  ou  forte  : 


A  língua   he   hum   arbitro  oceulto  , 
Dis^õsm  da  vida,  ou    da  mui  te. 


Mu* 


i 
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22. 
Q/«    invenit    mulierem    bonam ,    invenit   bo< 
num :  et  kauriet  jueundiíatem  a  Domino. 


Qui  expellit  mulierem  bonam ,  expellit  bo~ 
num  :  qui  autem  tenet  adulteram  ?  stulíus  est  ? 
et   impius. 

23. 
Cum    obsecrationibus    loquetur    pauper  ;  et 
áives   effabitur   rigide. 


24. 

Vir   amabilis   aã  societatem  5  magis  amicus 
erit)  quam  frater. 


CJ- 
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Mulher  boa   he  hum  grande   bem, 
Talvez  da    vida  o  maior: 
He  huma  fonte  de   alegria  , 
One   nos  conduz  ao   Senhor. 

Quem  a  expelle  com   desprezo, 
Expelle  a  própria  bondade  : 
O  adultério  he    sempre   origem 
De  loucura  ,  e  d'  impiedade. 

Falle  o  pobre  ,  supplicando  , 
Que  assim  releva    á   pobreza  , 
Bem    que  o   rico  enfatuado 
Lhe  responda   com  dureza» 

Horaem  no   trato   agradável 
Inda  mesmo  na  expressão, 
He  mais  amável  ,  mais  útil , 
Do  que  se  fora  hum  irmão* 


CA. 
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C  A  P  U  T    XIX. 


Tyr 

WvJi.  ELIOR  est  pauper ,  gui  amhulaf  in 
mmplicitate  sua ,  quarn  dives ,  torquens  lithia 
sua ,  eí  insipiem* 


TJbi  non  est   scientia  cmimâe ,  ircoft   erá  #0- 
num )  et  qui  fetfinus  estpedibus,  ojfendet. 


Stultitia  hominfa  supplaniat  gressus  ejus :  & 
contra  Deum  fervet  animo   suo. 


Bivitim  aâãunt  «micos  plurimos  :  a  paupe* 
W§  uutem  et  hiP  guos  habuit,  separantur. 


Tes* 
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CAPITULO   XIX. 


^^z^^Ss^^. 


A 


Nte?   ser  pobre ,  mostrando 
Simplicidade  no  trato  , 
Que  rico  torcendo  a  boca  , 
Dando   provas  d*  insensato» 

Faltando  a  sciencia  d' alma, 
Falta  o  bem,  que  se  procuras 
Quem  muito  se  apressa  ,  cahe  , 
Pois  a   imprudência   he   loucura* 

For  ella  os   homens  caminha© 
Sem  rumo  ,  nem  direcção  ; 
£   contra  Deos   revoltada 
Lhes   ferve   no   coração. 

Ao  rico  muitos  amigos 
Co'  as   riquezas  se  ajuntarão  ; 
Do  pobre  ,   os  poucos   que   tinha  $ 
Pouc®  a  pouco  se  separáo.- 


Teí-f 
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Tesfis  fahus   non   erit    impunitus  \ 
mendacia  ioquitur ,  non  ejfagitL 


qm 


Multi  colunt  personam  potentis  y    et   amici 
sunt   dona  tribuenlis. 


Fratrcs  hominis  pauperis  oderunt  eum;  in« 
super   et  amici  procul  resserunt  ab   eo. 

Qui  tantum  verba  sectatur,  nihil  habebit : 

8. 
Qui   autem  possessor  est  mentis  ,    diligit  anu 
mam  suam,  et  custos  prudentiae  inveniet  bona* 


Falsus  testis  non  erit  impunitus ;  et  qui  /o» 
quitar   menâaciu ,  peribit. 


10. 
Non    decent    stultum    deliciae,  nec  seroam 
•éominari  principibuse 


J)o* 
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TVstemnnn-í    fraud  ilenta 
Não   deve    impune    ficar  ; 
Nem  a  iingoa  mentirosa 
Pode   á  vingança  escacar. 

Muitos   honrão  por  systcma 
A    cansa   do    poderoso  ; 
xi*.  >â»>  amigos  daquelle., 
Que    pó  le   ser    gen- tono. 

Bem  sibe  o  pobre   infeliz 
Que    seus    innâos   o   aborrecem., 
Que   os  amigos  fogem  delle , 
(Juando   eu  penuru   o  conhecem. 

Os  bens   d  o  S*bio  não  morrem  , 
Ama   a  sua  alma   o    prnd<  nte  ; 
Se   vem  do  juizo   a    abundância, 
Quem    muito  falia  ,    he   indigente. 

Seja  punido    o  malvado  , 
Logo  que   a   trai.  le  profira  : 
A   lingua    do    mentiroso 
Vem  a   acabar  na  mentira. 

Não  se   ajustào   co'  a   loucura 
D-licias   que  o   Sabiu»   tem  : 
Nem    ao    >ervo   a>g( 
ÒQdrc  ob  Príncipes 


. 


1 


i.r.   d './ir- imo 
convém. 


O 
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11. 

Roctrina    vini  pcr   patientiam   noseitur  5  ei 
gloria   ejus  est  iníqua  praetergredi. 


12, 

Sieut  fremitus  leonis  ?  ila  et  regis  ira ;  et 
siaut  ros   super   herbam  >  ita  et  hilaritas  ejus* 


13. 
Bolor  patris ,  jilius  stultus;  et  tecta  jugitsr 
perstilantia  ;  litigiosa   muller. 


14. 

Domus  ,  et  dhitiae    dantur  a  parentibus :  6 
Domino   auUm  proprie  mor  prudens. 


15. 


Pigredo  immittit  soporem ,  et  anima  disso* 


luta  esuriet. 


16. 


Qui  cmtodit  mandatum ,  custodit  animam 
suam:  qui  autem  negligit  viam  suam  5  mor* 
iijicabitur, 

17. 

Foeneratur  Domino,  qui  miseretur  paupe* 
ris  ?  <tf  vicmitudinem  suamj-eddet  ei. 

Era- 


♦$•(   211   )•$» 


"Reluz   no  Sábio  a   doutrina-," 
Sc  de  paciência   he   capaz  : 
A   sua  gloria    he  o  âespre  o 
Da  injúria  que   se  lhe   faz. 

Do  Rei  a   cólera  justa 
He   qual  rugido  de   leão  : 
Seu  rosto  he    bem  como   o  orvalho  , 
Que  alegra  as  plantas   no   eh  to. 

O   estulto   he   dor  de   seu    pai  ; 
Quando   enfadada  esbraveja  , 
A  mulher   he  como  a  chuva 
No   telhado  ,    que  goteja. 

Casa  ,    e  bens   os   pais  transmiftem 
P  ir  hu.na    herança  forçosa  ; 
Mas    he    só  nente   o   Senhor 
Que  dá    mulher  virtuosa. 

Se  a    preguiça  ptôdufe   sòmno  , 
A   inércia    a    ninguém   soccorre : 
O  len  gwarda  a  lei  ,    permanece^ 
Mas    quem  a   dèspresa ,   morre. 

O   Senhir  "prémea   as   obras 
De  compaixão   e    ternura  : 
A    quem   soccorre   á   pobreza 
Paga   depois  com  usura. 


IH 


o  <2 


Ihs- 
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18, 


Erndi  Jilium  tunm ,  «e  desperes :  ad  inter* 
fectionem  autem  ejus  ne  ponas    animam   tuam> 


19. 


Qui   impatiens   est ,    sustinebit   damnum ;  ei 
cwm   rapuerii  y  aliud   apponet. 


20. 
Audi  consilium  ,  eí  suscipe    disciplinam  :  ui 
sis  sapiens  in   novissimis   tuis. 


21. 

Multae  cogitationes  in  corde  viri :  volunias 
autem  D  o  mini  per  mane  bit. 


22. 

Homo   inãigcns    misericors    est;    et   melior 
9st  pauper  ,  quam  vir  mendax. 

23. 
Timor  Bomini  ad  vitam  ;  et  in  plenituãim 
mmmoraUiwr ,  absque  visitatione  péssima* 


Ab< 
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Instrue  a  tempo  teu   filho  ; 
Castigo    brando ,    cu  mais   forte 
T:\rjL  ,    que    o  filho   se  emende  , 
Sem    que  tu   lhe  des  a    morte. 

Em   si  mesmo   soífre   odamno 
Do   colérico  a    impaciência  : 
E  de   maiores   delictos 
He  sempre   causa   a   indulgência. 

Ouve  ,    meu   filho  ,   e  recebe 
Esta  doutrina  ,   e  conselho  , 
Conseguirás  o   ser  sábio  , 
Ao  menos  depois  de    velho. 

O  pensamento  dos  homens 
Varia  ,  como  a  vontade  : 
A  do   Senhor    permanece 
Desde   toda  a  eternidade. 


Quem  não   padece  ,  nâo  sente  ; 
Chiem   soffre  ,   he   mais    virtuoso  ; 
Antes  pobre  compassivo  , 
Do  que   rico  mentiroso. 

Quem  teme  a    Deos  ,   víve  alegre  * 
Dorme    em    paz  ,    tranquillo  sonha  , 
Plenamente   satisfeito 
Sem  que  alguíii  mal  se  lhe    opponha. 


No 


WÊ 
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24. 


Jf-scofiâit  piger  mtimmi  suam  sub  ascctta 
%ec  qd   qs  suma    applicat   eam. 


Pestilente  fiagelato  duttus  saphnfior  trit  ?.. 
«  aviem  corripueris  sapieníem ,  intelliget  dts* 
çyjlinam* 

Qím  #$?%•#  pairem  ,  e>£  /wg«£  matrem  ?  «g-no* 
minios.us  es/.}  cl   injelix. 


%7. 
Non   cesses ,  jili ,    audire    doctrinam  y    nec- 
ignores   sermoncs   scmntiae. 


28. 

Testis   iníquus  áeridet  judicium ,  et  os   ?m« 
piorum  devorai   iniquitatem. 


29-. 
Par  ata   sunt   derisoribus  judicia ;  et  mallei 
persutientes  siulíorum  coiparihus. 


CA. 
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No   trabalho    inda    mais   leve 
f)    preguiçoso   nfio    toca : 
Fsconde  a  mão  no  sovaco  , 
Nem  se    quer  a  leva  á  boca, 

O    insensato   cede   á   força 
De   severa    correcção  : 
O   sábio   aproveita   a   voz 
Da  simples  reprehençâo. 

Quem  affligc  o   próprio   pai, 
Ou    sua    mâi  affugenta  ; 
De   ignominia  ,    e  do  desgraça        \ 
Contra  si  o  honor   augmenta. 

Não  cesses  ,  meu  filho ,  escuta 
A   doutrina    da  prudência  ; 
He    vergonhosa  a    ignorância  % 
Que  foge  a  voz    da    sciencia. 

Testemunha  iníqua   zomba 
Da   justiça  ,   e  da  verdade  : 
Do  ímpio   a  boca  devora 
Com   prazer  a  iniquidade. 

Terrível  juizo  ameaça 
Aos   que^mofâo  da  esperança  | 
Vem  a  bater  no  insensato 
Os  martelios   da  vingança. 
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C  A  P  U  T    XX. 


L 


ÊLâUXmWÃ  re,  vinm,  et  tumutfuo» 
sa  ebrietasi  qmcumque  hts  dkeetaim ■.,  /^w 
er#  aapiensi 


Stcjit   rugifus   Uoms ,    «V^   ^   terror   regis% 
qui  provocai   eum ,  ^ecca^  zm   animam  wam\ 


Honor  est  homfni ,  //*«'  senarat  se  n  con. 
tentionihus  :  omnes  autem  stulti  miscentur  con* 
tumeliis» 


Propfer  fmgus  piger  arare   nolmf :  mendi* 
mhit  grgo  aextute }  qt  non   dabitur  illL 


Si- 
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p&éB0&tB0eni 


CAPÍTULO     XX. 


18      Riz   o  vinlw  a  embriaguez  %  s 
A    mdiscripçâo-,    e  o  tumulto,: 
Arie    <»   facho  da  ignorância 
No  praz.cr  do    vinho  occuito. 

O    Rd  confunie  a   maldade, 
Quando  occupa   os   máos    terror  : 
(Juíoi    o  irrita ,    encontra    a  morte,. 
Como   hum   leão  rugidor. 

Gloria   aos   horrp^s  ,  que  procura© 
Fugir  de  contestações  ; 
Os  insensatos   s3  involvem 
Em    disputa  ,  e   dissençoes. 

O  preguiçoso    faminto 
De  bal  ie   mendiga  o    pio  : 

Quem  não  trabalha    no  inverno, 
Nao  recolhe   no  verão. 


Con- 
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5. 
57<w£   aqua  profunda ,  */c  consilium  in  mr< 
$e  vivi:  sed  homo    supiens  e&hauriet  illud. 


Muiii  homines    misericordes   vocantur :    vi-* 
fum  ctutem  Jidelem    quis  invenict? 


Justus  ?    qui    ambulat    in    simplicitate    sua^ 
èeaíos  pose  se  Jilios  derelinquet. 


Rcx ,    qui  sedct    in    solia  judkii ,    dissipai 
9mne    malum   iníuiíu   suo. 


9, 

Quis  potest  diccre  :  Mundum  est  cor  meúm  9 
purus   suin   a  peccato.  & 


10. 
Pondus  ,  et  pondus ,   mensura ,     et   mensiu 
ra:   utrumque  abominabile   est   apud  Dcum. 


Ex 
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Conselho  occulto ,  escondido. 
He   conto    <f  agoa   acorrente, 
Que  a  pezar  de    ser  profunda 
Mitiga  a  sede  ao  pruuentc. 

Muitos   encontrão  defeza 
Da  compaixão   no   broquel  : 
Revolvendo  a    espécie   humana  * 
Quem  acha  hum  homem    fiel  ? 

O  justo   que  vive   alegre  , 
Entre  simplices   cl  idades  , 
Deixara  depois  de  si 
Filhos   beira  ventura  dos. 

O    Rei,   que   he  justo,   notkrono^, 
Onde   sá   brilha  a   verdade  , 
D'  hum    simples  olhar    dissipa 
Qualquer  engano  r  ou   maldade. 

Quem  he  tão  puro  ,   que  possa 
Dizer  :   o    rneu   coração 
He  tão  puro  ,    que  não  tem 
Hum  signal   de  corrupção  .? 

Hum  pezo ,   mais  outro    pezo  % 
Mais  huma  ,   e  outra    medida, 
São   dois  pontos  ,  que  o  Senhor 
Detesta  3   e  marca  na  vida,. 


Quai 


■MB 


. 
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11, 


Ex  sfudiis   suis  intelligitur  puer ,  «   wmw« 
eía,  étf   recta  mz£  opera   ejus. 


12. 


Aurem    mi  atentem ,    e£    oculum    vide  nt  em 
Dominus  facit   ulrumque* 


13. 


Noli  diligire    somnum ,     ne  te    egsstas   op« 
primai :  aperi  óculos  tuos ,  et  saturare  panibus. 


14. 
Malum    est  ?    malum    est ,  cfcaY    omnis  em> 
ptor  /  e£   ew/rc  recesserity  tunc   gloriabitur. 


15. 
.Eí£  aurum  ,  e£  multitudo  gemarum ;  et  vas 
prélios  um   lábia  scienticie. 


16. 

To£fe  vesiimentum  ejus ,  çw/  fulejussor  ex- 
titit  alieni;  et  pro  extraneis  aufer  pignus  ab 
ea. 


Su. 
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Guando  hum  menino   descobre 
Inclinações  mais  discretas  , 
As   obras  deste   menino 
Devem  ser  puras  ,  e  rectas. 

Ouvido  fácil ,    e  attento  , 
Vista  alegre  ,  e    perspicaz  , 
São  para   gloria  de  Deos 
Presentes  ,    que  elle   nos  faz. 

Quem  se  entrega   todo  ao  somno9 
Sente  a  oppressao   da    pobreza  : 
Abre  os  olhos  ,  busca   o  pao  , 
Não  trabalhar  he  fraqueza. 

Não  vai   nada ,   não  vai  nada  i 
Assim  diz   o  comprador  : 
Porém   depois    se  gloria 
De   ter  comprado  o  melhor. 

Ouro  ,  c   pérolas   ajunta 
O    negociante  abundoso  ; 
Mas   a   sciencia  he   tão  rara 
Como  hum  vaso  precioso. 

D'  estranho  ou  desconhecido 
Não   poupes  o  fiador , 
Leva- lhe   o  próprio  vestido  , 
Tira  de  casa  o  penhor. 


. 
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17, 


Suãvzs   est   homini  pauis   mendacii^  et  pos-~ 
\ea  implebitur  os  ejus  calculo* 


18. 
CogUeitioms  consiliis  robarantiir  /  et  guben 

naculis  íruciundcí  sunl    bdla; 


Ei  qui  revelat  mystsria ,  et  arnbulat  frau- 
"dulentcr  ?  et  ddaiai  tabia  sua ,  ne  commisccaris-» 


2t). 
Qui  maledicit  patri   suo  ,  et   rhatri     extin* 
.;guelar   lucerka  ejus  it%   medus  tenebris. 


.    21. 
líaercãitus  aã  quam  fcstinufur  in  principio  ? 

4n  novíssimo   beuedicíione    cujebit. 


m. 

Ne   dicas:  reddam    malum:  expecta   Domu 
%um^  et   UberabU   te» 


Abo* 
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O  pão  da   mentira   agrada  , 
Mas  enche   a   boca  de  pedras  : 
Co'  a  substancia  ,    que   adquiriste 
Injustamente  >    não   medras. 

A    firmeza  nos    projectes 
He  de   juízo    consequência  * 
A   guerra  he  bem   sucesdida  , 
Quando   he    feita   com    prudência* 

Foge  d'  homem   fraudulento  j 
Que    revela  quanto    sabe  : 
Candura  ,    amor  ,   e   segredo 
£m  boca  aberta   nas  cabe. 


Maldito  o  filho  imprudente  i  1 
Que    os    seus  pais  amaldiçoa  \ 
Extincto  o  clarão  oVa  vida  , 
A   morte    nas   trevas    soa» 

He  inconsequente   o   principio  ?- 
Que   vem    de  herança   appressada  | 
De    que  serve  a  requisição  , 
Que  he  por   fim   amaldiçoada  \ 

Não  digas  a  quem   te  oíFende  % 
Eu   tornarei    mal    por    mal  : 
Espera  ,    quando   o    Senhor 
Se  vingue  no  teu  rivah 


Éi. 


. 
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23. 


Abominatio  est   apuá  DomtnUm  ponãus^  e$ 
p ondas:  staiêra     a^oosa  non  est  &Jdu, 


2! 


A  Domino  dfariguntur  grmsns  viri:  qnh  au* 
Um  hominum  intdtigere  yotcu    viam  suam? 


25. 
Ruina   est  homini  devorare  sanctos^  et  posí 
•vala   reiraclare* 


2(5. 
Dissipai    ímpios    rex   sapiens  ?  et    incurvaí 
super  eos  jfornicem. 


27. 
Lucerna  Bomini  spiracutum  hominis,  quae 
investigai  omniã  secreia   ventris* 


28. 
Misericórdia,  et  -v evitas    custoãiunt   regem 
?$*   rebvraiur  elemeníia  Ihromis   tjus. 


Mxu?" 
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Elle  reprova  ,   abomina 
Hum    pezo  ,    n>ais    outro  pèzo  : 
Balança  ,   qu'   illudc  ,   incorre 
A  indignação  ,    c    o  desprezo. 

Se    á    direcção   do   Senhor 
A    marcha  não   for   entregue, 
Quem    poderá   conhecer 
O    mesmo  rumo  ,  que  segue  ? 

Devorar  priméifo  os   Santos  , 
Depois    retratar   os  totós  , 
He  o   mesmo    que  ver  na  praia 
A    ruina  de  mâstos  rotos. 

O    Rei ,    que  he   sábio  ,    dissipai 
O    véo  ,   que  involve  a  impiedade, 
Vencendo   os    seus  inimigos  , 
Leva   em  triunfo   a   verdade. 

Hum   sopro   de  Deos  nos   homens' 
He  huma  alam  pada   divina  , 
Que    as   entranhas   escrutando  , 
Os    segredos  descortina. 

A  compaixão  ,  e   a  verdade 
Servem   ao   Rei   de    guarida  : 
Firma-lhe   o   throrio   a   clemência , 
Cinfkie  ha  base   da  vida. 


A 
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29- 
ÍLxultatio  jwoenum  fortitudo  eorum  ,*  et  di* 
gnitas  senum  5  canities. 

30. 
Livor   wulneris  absterget   mala :    et  plagat 
in   cecretioribvs  ventres* 


€A- 


Vi.- 
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A   fortaleza  ,    e  valor  , 
Orando   he   firmado  em   conselho  , 
Faz   a  alegria   do    moço, 
E   as  câas  a  gloria  do  velho. 

Lividas    manchas  não   podem 
p.uear-se  ,   sem   que  as   feridas 
Ulcerando- se   profundem 
Ás   entranhas  corrompidas 


?2 


Ch, 


1 
I 

1 

t    .    ' 
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C  Â  P  U  T.     XXL 


1. 


K^ICUT  dimsiones    aquarum  ,  #a  cor  re°7> 
m  mana  Domini:  quocumque  voluerit  inclinai 


bit  illurn. 


2. 


Omnis   via  tsiri  recta    sibi  viddur  :  appen* 
dit   autem  corda   Dominu», 


3. 

Faeere    misericordiam .    et  judiciam    magisr 
placet    Domino  quam    victimae. 


4". 
Exaltai io  oculorum  est  dilatatvo  cordis:  lii* 
eerna  impiorum  peccaium. 


£o, 
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CAPITULO     XXL 


*\_y  Orno  a   nascença  das  agoas  , 
He    do    Rei  o   coração  , 
One    repartida  a    corrente  , 
Da-lhe  o   Senhor   direcção. 


Os  homens  tem  ,    que   são  rectas , 
To('as  as   suas    acções  : 
O   Senhor  ,    que    não   se  engana  , 
Decide  das  intenções. 

Usar  de   misericórdia, 
Dando  á    justiça   valor  , 
São   as  vietimas    aceitas  , 
Que  agradão  mais  ao    Senhor» 

Se    o  coração   he   soberbo  , 
Os  olhos    são    seus    iguaes  ; 
Quando  a  altivez  apparece 
Logo  os  impios  dáo  signaes, 


A 
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Gogifationes     rohusti  scmper  in  abundaniiu 
omnis    autem  piger  sempor  in   egestate  est. 


Qid  congregai  thesrturos  linguq  mendaciz  ? 
vanus ,  et  excon  est ,  et  impingeíur  ad  laqueos 
mo  rtis. 


Rapinae  impiorum  detrahent   eos  y  qitia  no* 
jkierunt  facere  judiciam. 


Ferv  ersa   via    viri ,     aliena   est ;   qui  auten} 
mundas  est  9  rectum   opus    ejus. 


9. 


Melius  est  sedere  in  angulo  domaiis,  quatri 
cum   muliere    litigiosa    et   in   domo  communu 


10. 
Anima  impii  clesiderat  malum:  non  misere» 
Jbitur  próximo    suo. 


MuU 
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A  abundância  enche  as  idéas 
Do  homem  forte  e   industrioso  j 
Sob   o  jugo  d*  pobreza 
Passa   a    vida   o   preguiçoso. 

Aquelle  ,    que    se   enriquece  , 
Tendo  a  mentira   por    sorte  , 
Vaidoso  ,  e   falto  de   juizo 
Tomba  nos  laços  da  morte. 

Os   impios   vem  a  ser  preza 
Da   sua    própria  cobiça  , 
Porque   roubando  se  esquecem 
De   obrar   segundo    a  justiça. 

Ama  o  perverso  os  caminhos  5 
Que   se    aífastão    da  razão  : 
As  obras   de  quem    he   puro  ,# 
Táo  puras  como  elle   são. 

He   melhor  viver  n^hum   canto  s 
Inda  sem   reparo   algum  , 
Que    com    mulher   ardilosa , 
Vivendo  em  casa  commum. 

Detesta  o  impio  em   si   mesmo 
Qualquer  virtude   moral  : 
Não    conhece   a  compaixão  , 
Quem   somente  aspira   so   mah 
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11, 


Mulctatq  pesiilenie  ?  çapientior   erit  parvu* 
Jus;  et  si  scctetur  suplente m ,  sumet  scienCiam. 


12. 


Esccogitat  jastus   de   domo   impii  ut   detra- 
hat   impios  a    maio. 


13. 


Qui  obtijtmt  aurem   suam  ad  clamarem  pau. 
peris  ?  é?_/   ipse  clamabit  ?  e£  rçcm  exqudietur. 


14. 

Munus    (ibscondttum   cxtinguit  iras  ,  e/    í/o- 
^zíot    t»   í2*;ím   indignai  tonem   muximarn. 


15. 

Gaudiam  justo  ,  esí  f acere  judicium  :  et  pa~ 
vor   operantibus  iniquitatsm. 


16. 
Vir  j  §*"$?  erraverit   a  via  docírinae  ^  in  coe* 
tu  gigantum   co.nmorabitur». 


Qui 
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O    castigo  da   impiedade 
Desperta   o    simples   á  emenda  „ 
D>  homem    sábio   a  companhia  , 
Faz  com  que  o    simples    aprenda.. 

O  justo  emprega   ruidoso 
Toda   a   sua   applicação  , 
Em  salvar  ao  impio    a  vida  , 
Salvando-lhe    a  habitação. 

Quem  se  nega  a  ouvir  o    pobre, 
Por"  mais    que    clame    também  , 
A    humanidade  ensurdece  , 
Não  lhe   responde    ninguém. 

Presente  occulto   quebranta 
As    iras   do   contendor  ; 
£    o  dom    metido    no    seio 


Ap 


ca    a 


fúria   maior. 


Das  boas    obras  ,    que  faz  , 
Provém   ao  justo  alegria  : 
Occupa    aos    máos  o   terror  , 
One  da   virtude  os    desvia. 


Quem    se   afasta   da   doutrina  , 
Movendo  os   pés  vacilantes  , 
Busca  o   recinto  da   morte 
Na  assemblea  dos  gigantes. 


Re- 
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17. 
.<2t«   diligit    epulas ,    m   egestate     erit :  qui 
nmat   vinum  9    <tf  pinguia  non   ditabitur. 


18. 
Pro  jTkí^o  c?í?jfzír   zmpius;  et  pro  redis  inu 
quus. 


19. 

Melius  cst  habitare  in  terra  deserta,  quam 
cum   muliere   rixosa,  et    iracunda. 


20. 
Thesaurus  deside.rabilis  ;  et  oleum  in  habitá- 
culo justi;  ei  impr adens  homo  dissipabit  illad,. 


21. 
Qui  sequitur  justUiam  ,    et   misericordiam  y 
inventei   miam ,  justitiam ,  etf   gloriam. 


22. 
Civitatem  fortium  ascenda  sapiens,  et  des. 

truccit  robor  fiduciae   ejus. 


Quit 
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Recuado,  e   pobre   vive, 
..Quem  aos   banquetes  se   aveza  ; 
.Que  fortuna  pode    ter 
Quem   ama   opípara    mesa  ? 

Corre- se   o  panno  á  virtude  , 
.O   rnáo  .que    he    sempre  indiscreto  , 
Vem    a    pagar   pelo   justo  : 
Paca  o  impio  pelo  recto. 

He  melhor   viver  n  hum    ermo 
De   terra  estranha' infecunda  , 
Que   sofíxer   bum  a  mulher 
Rixosa  ,  inerte,   iracunda. 

Do  justo  a   casa   enthesoura 
]oias  ,   perfumes  ,   louvor  : 
O   imprudente  he   preza  infausta 
De  hum  génio   dissipacior.- 

Se    a  compaixão  ,    e  a  justiça 
Dos  bons   exalta  a  memoria  , 
Também    lhes  consegue   em  premio 
Duração  ,  justiça  ,    e    gloria. 

Da  cidade  do   homem  forte 
O   sábio  se  apoderou  , 
E   destroçando- lhe  as    portas  , 
O  seu  yaíor  destroçou. 


Quem 
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23. 
Qw«    custoãit   os    suum,  et  linguam   suam, 
Custodie  ab   angustm  animam  suam. 


24. 


Superbus  9    et   arròfans    vocatur   indoctus . 
qui  m  ira  operatur  super biam. 


25. 


Désiâéria  occidurd  p?gnim  ;  noluerunt  enim 
quidquúm    manus    ejus    operari. 


26. 


Toia    díé   cúncuptecif,  et  desiderat :  qui  uu. 
tem  justuç   e$i ,  tribuet ,  et  non   cessabti. 


27. 


H&stiae   hbpioritni    abominabiles ,     quia    of- 
feruniur  eoc  scelere. 


28. 


Tcstis  mendax  peribit :  vir    obcáiens   loque- 
tur   vicíeriam, 


Vir 
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Ouem   guarda  a  língua  f   consegue  $ 
One   regulando   as  acções 
Guarde   também  a  sua  alma 
De   angustias  ,    e  de  aíiiicções. 

O   soberbo  ,  e   presumido 
Passará  por   ignorante  , 
Por  que   irado  ,   e    impetuoso 
Se  enfurece  a   cada   instante. 

A   preguiça  morre   ás    mãos 
Do   desejo  atassalhada  ; 
Ouem  ama  a  inércia  ,    não    pode 
Nem    se  atreve   a  fazer   nada. 

Sem   que  cesse ,   o   cobiçoso 
Passa  o   dia    a  cobiçar  : 
O  justo   dando  o    que  tem  t 
Cada    vez  tem  mais  que   dar. 

Sobre  as   hóstias   da  impiedade 
O  rancor   do   Ceo   se  imprime  > 
Por    que  as  suas  oblações 
São  resultadas  do  crime. 


Morre   entre  os  homens 
Do    mentiroso   a   memoria : 
Quem  obedece   á  ,verdade  , 
Triunfa ,  e  canta  victoria. 


acaba 


Stm 
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F?'r  impius  procafiler  obfirmai  vultum  suum' 
qiii   autem  recius  est  5  cofrigit   viam    suam. 


30. 
Non  est   çapieníia*  ?ion  esí  prudentiàj  non 
est  consiUum   contra  Bomintím. 


31. 
Equus  paratur  ad  diem  betti :  Dominus  aw- 
tem   saltitem  tribuit. 


CA. 
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Sem  pejo  os  ímpios  procurão 
Mostrar   no  rosto  firmeza  : 
O   recto  ?   que  se  corrige  , 
Quando  pecea  ,  he  por  fraqueza. 

Sabedoria  e   prudência 
He  tudo   hum  cahos  d'  horror , 
Não  ha   luz  ,   não  ha   conselho  f 
Quando   se  oppoem  ao  Senhor. 

Rincha   o  cavallo   brioso 
Quando   se   toca  a  rebate  : 
Mas  do  Senhor   he  que  vem 
A  salvação  no  combate* 


CA- 


<#{  2-ÍÒ'  )$i  - 


Riíí2S2»e2SS5ie»2^5Ç2g^<2^^ 


G  A  P  U  T    XXII. 


I. 


WJÃ.ELIUS  est  nbmçm  bonum  5  ç,?/r/??2  rf/«, 
pitiae  rniíltãê  i  super  argentum  ,  ec  auram 
g fatia   bona. 


Dives ,  cf  pauper  obviaverunt  sibi  útriusque 
operatof   est   Dominus. 


Calliáus  viãit  mãlum ,  rá   abstondit  se;  in* 
nocens  pertransiit ,  etf  ajjíictus  est  damno. 


4. 
J7m*  modestim  tinwr  Domirii9  diviiiae^  d? 
gloria  j   e£   rito-', 


^fr- 
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CAPITULO    XXII. 


JÍ%  Eputaçíío ,  e  bom  nome 
He  melhor  do  que  hum   thesouro  ; 
Tem   mais  valia  a  amizade , 
Do  que  tem  a  prata  ,    e  ouro. 

Oue  o  pobre   e  o  rico  se  encontrem? 
Assim   qiiiz  o  Crcador  , 
A  sorte  d'  ambos  siippÕeiB 
Providencia   no  Senhor. 

O  sagaz  teme  o  perigo  , 
Prevendo  o  mal  se   a  cautella  | 
M*s   o  imprudente   se  afoita, 
E  vai  cahir  na  esparrela. 

Traz  a  modéstia   eorn  sigo 
A   idade,   o  nome,  e  as   deveras; 
O  temor  de    Deos  produz 
A  gloria ,  a  vida .,  e  fcas  riquezas, 

Guar~ 
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Armct)  et  gladii  in  via  perversi :  custos  au> 
tem   animae   suae  longe  recedet  ab  eis» 


6. 
Proverbium    est :    Adolescens    juxta    viam 
suam  y  etiam  cum  senuerit  7  non  recedet  ah  ea* 


Dives  pauperibus    imperat ,    et   qui    accipit 
mittuum  5  servus   est  Joenerantis, 


8. 
Qui  seminat    iniquitatem ,    metet    mala ,   et 
virga   iras  suae  consummabiturm 


9. 

Qui  pronus  est  ad  misericordiam    benedice* 
tur:  de  panibus  enim  suis  dedit  pauperú 


Vidoriam ,    et  honor em    acquiret,    qui  dai 
fnunera:   animam   autem  auferi    accipientium* 


Mju 
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Gjardando  o  corpo,  o  perverso 
Corre   ás   armas  ,   cinge  a  espada ; 
Fia-se  o  justo   em  trazer 
A  sua  alma  bem  guardada. 

Diz  hum  provérbio  ,,    Ninguém 
Diffira   ao  tarde   o  conselho  : 
Os   vícios ,  que  teve  em   moço  , 
Não  perde  depois  de  velho. 

Ser  dominado  do  rico , 
A  pensão  do   pobre  he  esta  ; 
A  do  empenhado  he  viver 
Sugeito   á  máo,   que  lhe  empresta*1 

O  que   semea   injustiça, 
Sega   do  crime  a  seara  , 
Irado  contra    si  mesmo 
Se  fere   coJ  a   própria  vara. 

Quem  sabe  compadecesse  , 
Co'  as  bênçãos   do  Ceo  se  cobre  ; 
Pois   tira  do   páo  ,    que  tem  , 
Quando  mata  a  fome  ao  pobre» 

Quem  dá  ,   he  como  quem  vence  9 
C  onsegue  as   honras   da   vida  : 
Mas   quem  recebe  ,  dá   provas 
De  numa  moral  corrompida. 


Q  2 


I-aa« 
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10. 


Ejice  der 'isor 'em ,  et  exibit  cum  eo  jurgium^ 
cessabuntque   causae   et   contumeliae» 


11. 

Qui  diligit  corais  munditiam ,  propter  gra- 
tiam  labiorum  suor  um  habebit  amicum  regem. 


12. 
Oculi  Domini  custodiunt  seientiam:  et  sup» 
plantantur  verba  iniqui. 


13. 
Diait  piger :  Leo   est  foris  f  in  médio  pia* 
iearum  occidendus   sum. 


14. 

Fovea  profunda  os   alienae;  cui  iratus  est 
Dominus  j  incidet  in   eanu 


Stultitia  colligata  est  in  «arde  pueriy  et  vir* 
ga  disciplinae  fugabit  eam» 


Qui 
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Lança   fora  o   mofador  y 
Com   elle  as  disputas  vão  : 
As   affromas   e  as    querelas 
Derrepente  cessarão. 

Quem  ama  o  coração  puro , 
Entra   do  Rei  na   amizade  , 
Seus   lábios   puros    distilao 
Unção  de   amor  ,  e  bondade. 

O    Senhor  guarda  a  justiça  , 
Que   he  dos    Santos   a  sciencia  ; 
Mas  a  doutrina  do    iríiquo 
Se  confunde  co*  a  imprudência. 

,,  Lá  está   na  rua   hum  leão  , 
Se   eu   sahir,    me   ha  de    matar  ,s 
Assim    diz    o    preguiçoso  , 
Porque  não  quer  trabalhar. 

D'  alheia  mulher  a  frase 
He  hum    abysmo    enganador  , 
Onde  vai  cahir  o  objecto 
Da   vingança  do   Senhor. 

No  coração  de  hum  menino 
He    natural   a    loucura  ; 
Mas  a   vara  ,    que   a    corrige  , 
He   instrumento  da  ternura. 
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16. 
Qui  calumniatur  puuperem   ut  augeat  divh 
tias  suas :  aahit  ipse   ditiuri,  et  egebit. 


17, 
Inclina  aurem  tuamy  et  audi  verha  sapwn- 
tium,  appone  autem  cor  ad  doetrinam  meam. 


18. 
Quae  pulchra  erit  tibi,  cum  servaviris  eam 
ventre   tuof    et   redundabit   m   labiis   luis. 


19. 
Ut  sit  in  Domino  Jiducia  tua ,  unde  et  oí- 
tendi  eam   tibi  hodie* 


W. 
Ecce  descripsi  eam  tibi  tripliciter^  in  cogl 
tationibus  y  et   scitntia* 


21. 

Ut  estenderem  tibi  Jirmitatem ,  et  eloqufa 
tseritalis  respondere  ex  his  illis  5  qui  mise- 
runt  te* 


Nen 
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A  calumnia  feita  ao  pobre 
Para  augmentar    opulência  , 
Trabalha  a   favor  do  rico  , 
E  cahe  depois  na  indigência. 

Meu  filho  ,   escuta-me  attento  , 
Ouve   o   Sábio  que  te   ensina  ; 
A p plica  o  teu  coração 
A   apprender  esta  doutrina. 

Conhecerás    a  belleza , 
Que  ella  tem  ,   quando  apparece  s: 
Guardada   dentro  do   peito 
Sobre   es  lábios   resplandece. 

Ella   prsduz  a   confiança  , 
Que  deves  ter  no    Senhor  : 
Cumpre  agora,    que  tu  saibas 
Conhecer  o  seu  valor. 


Por  isso  todas   as  vezes 
Que   a  descrevi  ,  de  antemão 
Eu  te   provei  ,   que   he   preciso 
Sciencia ,  e  meditação. 

Já  te  mostrei   a   firmeza 
Da   verdade  ,    e  da   razão  : 
Responde  a  quem  t'  enviou  ,., 
Se  te  fui  útil,  ou  não. 


Nuo. 
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22. 
$Ww   f actas  violentiam  paitpert,  quia  pau* 
per  est  5  raegwe1  comeras   egenum  in  porta : 


23, 

Qui  jwdicabit  Dominus  causam  ejus,  et  con» 
figet   eos  j  #z«  confixerunt  animam  ejus* 


24. 

JVofc"  «ise  amicus   homini  iracunda:    neque 
ambules  eum   viro  furioso : 


25. 
Ne  forte  discas  semitas  ejus  ?  it  sumas  scan> 
dalum  animae   tuae. 


26. 
Noli  esse  mm  his,  qui  defigunt  m anus  suas  <; 
et   qui  vades   se   offerunt  pro   debitis. 


27. 
Si  enim   non   habes ,   unde   restituas,    quid 
musae  erf  ut  tollat  operimentum  de  cubili  tuo  ? 


Ne 
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Nto  faças  violência  ao   pobre, 
Porque   he  pobre;   brada  o  Ceo 
Contra  a  mão  ,  que  opprime  aquelle  y 
Que  náo    tern  nada  de   seu. 

Teme  o  dia   da   vingança » 
Em    que   o  pobre    ha  de  escapar  s 
He  conforme  os    teus  delictos  , 
Que  o  Senhor  te   ha  de  juJgar. 

O  manso  he  bom  para  amigo  , 
O    iracundo  he  perigoso: 
Nos    teus    passeios  evita 
O  lado  de  homem  furioso. 

Ve.,    que   o  escândalo   habita 
Do  curto  esmero  na   raia  ; 
Foge   o   perigo   de  longe  , 
Quem  o  não  foge  ,  desmaia. 

Desconfia   d' homem    fácil  , 
Que  a   mão   te  aperta   em   penhor  ; 
Não   te   alies  co'  a  bondade  , 
Que  te  inculca   o  fiador. 

Se  tu  não  tens  ,  com   que    pagues 
O    que  deves    por   direito  , 
Que   pode   obstar-lhe   a    que  tire 
A  coberta  do  teu   leito  ? 


Imi- 
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28. 
iVe  transgreãiaris  términos   antiquos ,  gwos 
posmrunt  paires  iuu 


29. 
Vidisti  virum   velocem   in   opere   suo  ?  Co. 
ram  regibus  stahit ,  wec  en<i  ow/e  ignobilis». 


Ctf- 


' 
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Imita  as  boas  acções  , 
Que  teus  avós  praticarão  : 
Conserva  os  marcos  antigos  , 
Que  já  teus   pais  conservarão. 

Homem  veloz  ,  e   tão  hábil  , 
Qu'  empregue  o  tempo  ,    que  gasta  , 
Tem  a  privança  dos  Reis  , 
Do  povo  inerte   se  afFasta* 


CA. 
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€  A  P  U  T    XXI1L 


1. 

%^^UÂNDO  sederis,  ut  comedas  cum  prín- 
cipe ,  diligcnter  attende ,  quae  apposita  sunt 
ante  fadem   tuam. 

% 
Et   statue   cultrum   in   gutture   tua:  si  ta- 
men  habes  in  potestate  animam  tuam. 


Ne   desideres   de  cibis  ejus ,   in  quo  est  pa* 
nis  mendacii. 


4. 

Noli  laborare  ut  diteris :  sed prudentiac  tuae 
pone  rnodum. 


Ne 
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CAPITULO  XXIIL 


•^*-****^"*-*^ 


J|_JI  E  algum  Príncipe ,  ou  de  hum  rico 
Quando  á  meza   te  assentares  , 
Considera   attentamente 
Na  protuzão  dos  manjares. 

Poem-te  a  faca  Ra  garganta, 
Olha  náo  percas   o  pejo  , 
Se  he    que  podes  reprimir 
A  força  do  teu  desejo. 

De  meza  pouco  frugal 
Por  cautella  te  retira  : 
Não  dezejes  a   vianda  9 
Que  involve  o  pão  da  mentira. 

Modera,  ou  foge  ás  fadigas 
De  immoderada  opulência  : 
O  trabalho  circunscreve  , 
Põem  limites  á  prudtneia» 
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5. 
Nê   efigas  óculos  tuos   ad  opes ,  quas  non 
potes   habere ;    </í«V/  facient   sibi  pennas   quasi 
&quilae}  et   voiabunt   in  coelum. 

6. 
Ne  comedas  cnm  homine  invido ,  et  ne  de* 
sideres  cibos  ejus, 

7- 
Quoniam  in  similitudinem  arioli  ?  et  conje- 
etoris  3  aestimat  5  #mí>í/  ignorai,, 


Comede,  et   bibe ?  tffefg  íiôí/  «/  mens  e/w$ 
4ien  esí  tecum, 

8. 
Cibos  $  quos   comederas  3  evomes  5  eí  perdes 
;pulchros  sermones  tuos. 


In  auribus  insipientium   ne  loquaris  ;   quia 
ãespicient   doctriuani  eioquii  tuL 


ia* 

JV<?  attingas  partulorum  términos ,  et  agrum 
pupiílorum  ne   iutroeas* 


Pro* 
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Quebra  os   laços  da   fortuna  , 
Com   que  a  illuzão   te  prendeo: 
Thesouros    são    como  as   águias , 
Quando   voao   para  o  Ceo. 

Foge  a  meza  do  invejoso  ; 
A  decência   alH  não   cabe  : 
Elle  avalia   o    que   ignora  , 
Conjectura  o  que   não   sabe. 

Se  elle  disser  ,,  vem  comigo 
Come,    e  bebe  francamente:,, 
Não   te  fies   nas  palavras  , 
O  coração  as   desmente. 

Se   o  convite  do  invejoso 
Pôde  ao  Sábio  embrutecer, 
Tu  vomitando  a   comida  , 
Nem   saberás  discorrer. 

Ensinar  a   quem  não  ouve , 
He  gastar  o   tempo  em  vão  5 
Os   insensatos   despresão 
A  doutrina ,   que  lhes  dão. 

Não  toques   no  marco  alheio  , 
Despresando  os  pequeninos  : 
Respeita   o  campo  dos  órfãos, 
Inda,   que  sejãc  meninos. 


Ir. 
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11 


Tropinquns  enim  illorum  fortis  est ;  et  ipse 
judicabit  contra  U  camam  lUurunu 


12. 

Ingrediatur  ad  doctrinam  cor  tuum  et  au* 
res  iuae  ud  vzrba  scientiae. 


13. 

Noli  subtrahere  apuero  disciplinam :  si  enim 
^jpercusseris  eum  virga ,  non   morietur* 


14. 

Tu  virga  percuties  eum ;  et  animam  ejut 
de  inferno  liberabis. 


15. 
Fili   mi,    si  sapiens  fuerit    animus    iuusy 
gaudebit  tecum  cor  meum. 


16. 
Et  exultabunt  renes  mei  cum  locuta  fuerini 
■qpeGtum  labia  £ua. 


.tf<m 
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Irritada   a  protecção 
De    hum  parente  ,  ou  de  hum  Tutor  , 
Talvez    encontres  ,   quem  vingue 
Do  seu  dirtito  o  offensor. 

Franquca   o  teu  coração 
A' luz  da  minha   doutrina  , 
Praza  ao  Ceo  ,   que  hum  dia   abraces, 
O   que   a  prudência   te   ensina. 

Não  te  queiras   subtrahir 
Da  correcção  ao   cuidado  : 
Vê,  que   o  teu    filho  não   morre, 
Por   que  fosse  castigado. 

Qualquer  que  fosse  o  castigo  4 
Ou   pat-rnal  ,   ou  fraterno  , 
/fflige  o  corpo,  que   soííre  , 
Mas  livra   as   almas   do  Inferno/ 

Msu  filho ,  quando   a  prudência 
No  teu    animo  ache  abrigo  , 
Meu    coração,   a    minha   alma 
Hade  alegrar- se  com  tigo. 

Como  que  sinto  as  entranhas 
Dilata r-se   de  alegria  , 
Quando  em  teus   lábios  promette 
í  aliar  a  Sabedoria.  , 


R 


Não 


í 

n 

* 

(  25S  )4- 
17. 

Non   aemuletur 

cor  ímzíw  pecc&tores, 

seá 

m 

iirtwrê 

Domini 

esto  tota  rifei 

18. 


gt«7z   habebis  spem  in  novissimo,  «t  pracs- 
tolatio  tua  non   auferetur. 


19. 
Audi^fU  mi,  ef  «rfo  sapiens;  et  dirige  in 
via  animúm  tuum* 


20. 
2Vo#  ííw   f»    convivas  potatorum  ,    nec   in 
commessationihus   eorum ,  gw£  carne*   ací  »m- 
cendum   conferunt, 

21. 
Quia  vttcantes  potibu*  ,  et  dantes  syrnhola  con* 
sumentur  j  <zf   vestietur  pannis   dormitatio. 


2%. 
Audi  pairem  tuum  ,  gw/  £«w*#  te,  <tf  we  com- 
tcmn*&-}  cum  senuerií  mater  tua. 


Vê- 
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Nâo  te  illuda   o  peecador: 
Guarda  no  teu  pensamento 
O  Santo  temor  d§  Deos  5 
Olha  que  a  vida  he  hum  momento* 

Virá  teu  ultimo  dia  : 
Mas  quando  he   firme  a  confiança  % 

0  temor  se   torna  em  dória  , 

1  orna- se   em  gozo  a  esperança* 

Ouve  j   meu  filho ,  sê   sábio , 
Quem   aprende   por  amor 
ÍTunca  desvia  a   sua   alma 
Dos  caminhos   âo  Senhor. 

Foge  os  banquetes,  aonde 
O  vinho  accende  alegria  : 
Não  te  dês  por   convidado 
A  comer  em  companhia» 

Quem  passa  o  tempo  a  beber  J 
Em  regalos  se  consome  , 
Depois  coberto  de   trapos 
Co'   a  saúde  perde  o  nome* 

Ouve   o  pai  ,  que  te  gerou , 
Beja  a  mão  ,   que  tê  aconselha  t 
Ah  !  nao  trates  com  desprezo 
A  tua  mãi ,  por  ser  Velha* 


R  % 


Com- 
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23. 


Veritatem    eme,    et   noli  vender e ;    sapiert> 
tiam  ,  et   doctrinam  ?  etf    intelligentiatn. 


21-. 
Exultai   gáudio   pater  justi :  qui  sapientem 
genuity  taetabitur  in  eo. 


Gaudeat  pafer  iiins  5  e£  wa/er   íwflj  **   *#• 
Étoj  gwae   genuit  te. 


2(5. 
Praebe ,  jÇ#  mi  j  cor   /www    ikíà;  ,  et    oculi 
tui  vias   meãs  cusiodianté 


27. 
Fovea   enint  profunda  est  meretriz ;  et  pu- 
teus  angustus   aliena* 


28. 
Insiãiatur  in   via  qiiasi  latro  *  et  quos   in* 
mutos  viderit  inlerftciet. 


CuU 
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Compra   a   verdade  ,   não  vendas  : 
A    voz    do   Sábio  te   ensina  , 
One    o  mesmo   deves  lazer 
Da   intelligencia  ,   e   doutrina. 

Quem   gera  o    filho  ,    que  nasce 
No   amor  da    Sabedoria  , 
Remoça ,    e    vive    no  justo  , 
Tem  nelle   a  sua   alegria. 

Folgue   o  pai  ,  colhendo    o    fruto 
Da  doutrina.  ,   que  ensinou  : 
Enche  de  gloria  ,    e  prazer 
Aquelía  ,   que   te    gerou. 

Da-me  ,   ó  filho  ,   o   coração  , 
•Que   eu    resguardando -o   d' espinhos. 
Ensinarei  os    teus   olhos 
A  guardar  os  meus   caminhos. 

He   como    a  cova  profunda 
A  mulher   prostituída  : 
A  alhea  he   huno    poço  ,    em   que   amor 
Faz  o   naufrágio  da  vida. 

Como   o  ladrão   salteador 
Está    sempre  de   emboscada  : 
Quem  vai   desapercebido  , 
Encontra  a  morte  na  estrada.     , 


Dss-' 
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CW  vae !  Cujus  patri  vae  ?  cui  rixae  ?  cui 
fovea  ?  §ui  $im  eausa  vulnera  ?  mi  mffutio 
mulorum  $ 


30. 


Nonne   lti$ ,  qui  commorantur  in  vino  ?  et 
Hudent  caiicibus  epotandis  .* 


31, 


Ne  iníuêaris  vinum ,  quando  Jlavescit  cum 
spUnduerit  in  vUro  color  ejus  >  ingreditur  blan- 
de; 


32. 


Sed  in  novíssimo  mordebit^  ut  coluier ,  #| 
$icut  regulus  venena  diffundeU 


33. 


Oeuli  tui  videbunt  extraneas  P  et  eor  tuvm- 
$®quetur  perversa* 


Et 
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Desgraçado!  Quem    será? 
Quem  o  pai  ?    quaes   os  indícios  ? 
Para  quem   serão   as  reixas  ? 
Para  quem   os  precipícios  ? 

Tantas   feridas  sem  causa!     ? 
Este   mal   d' onde  provém? 
A    quem   a  névoa   nos  olhos  ? 
A  cegueira  d'  alma  a  quem  ? 

Não   será  para  os  que  fazem 
Do  vinho  todo   o   prazer  , 
E   que    as  copos  despejando 
Vivem   só    para  beber  ? 

Não  te   deixes   atrahir  , 
Quando    elle   cahe  gota   a  gota  , 
Porque  he  loiro  ,    ou  porque  brilha, 
Suavemente   se  esgota. 

Por  fim  descobre  o  veneno 
Com  tanta  força  ,  e  tal  risco  , 
Que  morde  como  a  serpente, 
Mata  como   o  bazilisco. 


Excesso  de  vinho  attrahe 
Atmr  de   mulher   alhea  , 
Froctiz  infâmia" na  língua  : 
Queci  bebe  nâo   se   reírea, 


Co. 
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34. 


Et  erts  skut   dormiens   in  mecl/o  mari    et 
%uad  sopitm  guhtrnator   amisòo  clavo. 


•    $5. 
Et  dkes !  verheravenmt  me,  sed  non   th. 
lui:  traxerunt  me,  et   ego  non  sen.s-i :  quanito 
Gvigitauo ,  et  rursus  vim  repetiam  ? 


CA- 


' 
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Como   aquelle   que  no  mar 
Dos    perigos  sé  esqueceo  , 
Oi  qual   piloto  ,  que   dorme  , 
Depois    que  o   leme   perdeo. 

Tu   dirás ,   se   me   espancarão  , 
Ao  menos   n;To  tive   dor  ; 
Se  me  trouxerâo    de    rastos, 
Eu  não   fui  consentidor. 

Mas  que  he  isto  ?  eu  durmo,  ou  velo? 
Nho   poí>so  ainda   acordar  ? 
Mas  logo   que  amanhecer 
Aonde   vinho  heide  achar  ? 


CA- 
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€  A  P  U  T    XXIV. 


l, 

8/^i  aemuhris  viros  malos ,  nec  desideres 
esse   cum   eis. 

Ú£ 
Quia    rapinas   meditatur    mens   earum  9    tt 
fraudes   lahia  eerum  loquuntur, 
3. 
Sapientia  aedificabitur   domus,  et  prudentia 
roborabitur. 


In   dodrina    rephbuntur    cellaria     imiversc* 
substantia  pretma ,  et  pulcherrima. 


5. 
Vir  sapiens  fortis  ettj  et  vir  dodus  robus* 
iusy  ei   validus. 


Ouiei 
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CAPITULO    XXIV. 


Naõ 


AÔ  tenhas  inveja  aos  máos  % 
Antes   foge  á   companhia  , 
Que  nutre  o  roubo   no  seio  , 
Que  a  fraude  nos  lábios  cria. 

A  grandeza  do  edifício  , 
Que  se  funda  em  sapiência  , 
Tem   por  base   a  fortaleza  , 
Por   arquitecto  a  prudência. 

Quando  se  orna  de  doutrina , 
Torna- se  a  casa  hum    modelo 
De  tudo  quanto  ha  no  Mundo 
Mais  precioso,  e  mais  bello. 

Homem  Sábio  he  valoroso  ,     ! 
Cinge^se  em  tudo  á  razão  : 
O  douto  he  forte  ,  c  sisudo , 
Porque  tem  resolução. 


Quan. 
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6. 


.  Qufa    cum    dhporithme    witur   hellum ;    et 
erit   salus  y  ubi  multa  consilia  sunt. 


Excelsa    sfulto    sapientia :    in    porta  9    non 
ftperiet  os   suum. 


8. 
Qui  cogitai  mala  /acere  ,  stultus  vocabitur. 


Çqgiíatio   stulti  peccatum  cst ;  et    abomina* 
iio   hominuM  detractor. 


10. 

St  âesperaveris  lassus   in  die  angustiae  3  im* 
minuetur  jortitudo  lua. 


11. 

Eme  eos ,  qui  ducuntur  ad  morfem  ;  et  qui 
irahuntur   ad  inter  itum ,  liberare   ne   cesses. 


Si 
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Ouando  o  conselho  domina  , 
O   perigo  5c*  desterra  : 
Pois  a   prudência    responde 
Pelo   suecesso  da  guerra. 

He  tão  alta   a  sapiência, 
Çi)^  o    insensato  nem  toca  : 
No    congresso  dos  juizes 
Não  se  atreve    a  abrir    a   boca. 

Se   a    palavra    exprime   a   forma 
De   alguma    essência  real  > 
De    insensato  o  nome  exprime  , 
Quem  considera  no  mal. 

O   seu   pensamento   involve 
Culpa    mais  grave,    ou   menor  5 
Por  isso   os   homens   detestâo 
Os  lábios  do  dttractor. 

Se   perderes  a   esperança  , 
Nesse    dia    daffiieçáo  , 
Tu    verás   que  a  fortaleza 
Desampara  o  coração. 

En   libertar  a   innocencia 
Não  vacilles  ,   nem    tropeces  y 
fiinU  os   que  vão  de   rastos  i 
Tem  direito  a  que  não  cesses* 


Se 
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12. 
Si  dixerit :  vires   non   suppetunt  i  qíii  ins* 
psctor  est  «orais ,  ipse  intelligH, 


Et    servatorêm    ãnimae  tuae   níliil  fallit, 
reddetqug  homini  juxta  opera  sua. 


13. 

€omeãe ,  ftli  mi9  mel,  quia   bonum  est ,  et 
fdvum  dulcíesimum  gulturi  tuo* 


14. 

Sk  et  doctrinâ  sapientiãe  animae  tuae? 
quam  cum  inveneris ,  habebis  in  nwissimis 
spein ,  et   spes   tua  non  peribiU 

15. 

Ne  insidieris ,  et  qúteras  impietatèm  in  do* 
mo  justi  j  nequé  vãstes   requiem   ejus. 


16. 

Septies  eniríí  caâet  justus^  et  fesurgét:  im* 
jpii  autem   corruent  in  mâlum. 


Cum 
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Se  tu   disseres   não    poiso  , 
Nas    rombas   forças   não   cabe  , 
O  Senhor  ,   que  escruta   os   rins , 
E  os  corações  ,   tudo  sabe* 

Nada  be  occulto  a   quem   te  salva 
Das  cadeas  Ha  cobiça  , 
Elle  dá  segundo  as  obras  , 
Porque  elle  he  todo  juitiça. 

Meu  filho  ,  come  do  mel , 
Porque  he  bom,   c  he   saboroso? 
Come  do  favo  escolhido , 
Qu'  inda  he  mais  dilicioso. 

Tal  -deve  ser  na  tua  alma 
Da   sapiência  a  doutrina  : 
Quem   a  encontra ,  persevera  , 
Porque  a  esperança  o   domina. 

Não  armes   traição  ao  jus  to  $ 
Imputando-lhe  impiedade  , 
Nem  perturbes  o  descariço         ;  * 
Da  innocencia ,  e  da  bondade* 

O  justo  cahe  sete  vezes  : 
Mas  quem   pôde  levantar-se  , 
Não  cahe  ,  assim  como  os  ímpios, 
Que  Tão  a  precipitar-se. 


N*í@ 
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17. 


{7mw    ceciáerit   inimicus   tuas,  ne   gaudeasi 
€t   in   ruina   ejus  ne  exultet  cor  tuum. 


18. 


Ne  forte  videat  Dominus,  et  displiceat  ei, 
tt  auferai  ab  eo  iram   suam. 


19. 
Ne   contendas  cum  pessimis  ?  nec  aemulerh 
ímpios. 


20. 
Quoniam  non  habent  futurorum  spem  mali  % 
et  lucerna  impiorum   eoclinguetur. 


21. 
Time  Dominum ^  Jili  mi,  et  regem;  et  cum 
detractoribus  non  commiscearis. 


22. 
r   Quoniam  repente  consurget  perdido  eorumJ 
tá  ruinam   lUriusqiie  quis  novit$ 


tt*a 


M  *j*  )* 


Não  te  alegres ,   quando    vires , 
Ohc  o  teu   contrário  baquéa  j 
Acautela   o  coração  , 
Quando  vês  a   ruina  alheà- 

Por  não  sueceder  ,   que  incorrais 
Do    Senhor   no  desagrado  j 
ue    suspendendo  a   vingança  3 
ontra  ti  se  volte  irado. 


Não  façag  emulação 
Ao   prazer  da  iniquidade  t 
Cumpre  em    honra  da  justiça 
Não  ter  inveja   â  maldade. 

Perdendo   os  máos   a  esperança  y 
O  seu   futuro   he   sem  gloria  : 
Co'  a  morte  horrível  dos  impiosv 
Até   se  apaga  a  memoria. 

Meu   filho ,   teme  o  Sénnòr  , 
Teme  o   rei  f    não  tenhas   trato 
Co'  a   lingua  dos  maldizentes  , 
Nem  co'  as  acções   do  insensato* 

r  Perdição ,  terror,  e   morte 
Derepente  cahixà  ;- 
Quem  comprehende  o  castigo  , 
Que   Hum,  é  outro  lhe  dará  ? 


Apren* 
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23. 


Jfec    quoque  sapientibiis :  Cognoscere  per. 
gonam  in  judicio   non  est  bonum. 


24. 


Qid  dicunt  impio-y  Justus  es,  maledkent  eis 
populij  et  detestabuntur   eos  tribus. 


25. 


Qai   arguunt   eum,    laudahuntur ;  et   super 
ipsos   veniet   benedictios 


Lábia   deosculabitur  y  qui  recta  verba  res~ 
pondet. 


Praepura  foris  opus  tuum ,  et  diligente* 
exerce  agrurn  iuumf  ut  postea  aedijices  do« 
mum   tuam, 

28. 
Ne  sis  testis  frustra  contra  proximum  tuum  ? 
nee  Lactes  uuemauam  labihs  tuis» 


Ne 
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■  Aprenda  o  sábio   também  , 
He  proveitoso  ,    e  preciso 
Nunca   fazer   accepçâo 
De  pessoas  em  juízo* 

Quem   diz  ao  ímpio  J    que  he  justo  ? 
Cercado  d'  imprecações  , 

Dos  povos  amaldiçoado  , 
Será  o  horror   das  Nações. 

.  Quem  o  afgue  ,  recebe  logo 
O   louvor  que  mereceo  , 
E    reprimindo  a   impiedade  , 
Attrahe   as  bênçãos  do   Ceo. 

A  rectidão  sobre  os  lábios 
De  quem  a  escuta  remoça  ; 
Como  hum  bejo   dado  ao  filho  s 
Que  a  boca  do  ,pai  adoça. 

avrando   a  terra  ,  que  he  tua, 
>  abundante  te  vei* 
Que 

que  t 


Lavrando  a  terra  ,  que 
Tão  abundante  te  vejas  , 
Que  facilmente  edifiques 
A   casa ,   que  íu   dezejas. 


Não   profiras  testemunho 
Contra   o  teu  próximo  em  vão  i 
Nem   pertendas  agradar 
Por  meio  da  seducçâo. 


S    2 


Não 


•$.(  276  )% 

29. 
Re  dicas  r  Quomodo  fecit  mihi ,  sk  fatiam' 
H;  reddam  unicuiqm  secundum    opus  suum0- 


30. 
Per   agrum  hominis  pigri  transivi ,  et  per 
vineam  viri  stultio 


31. 

Eí  ecce  fo/um  repleverant  urticae  9  e*  ope- 
ruerant  superjidem  ejus  spmae  ?  eí  maceria 
lapidum  destructa  erat, 

32. 
(2^od   c«/rc    vidissem  ,  poswí  zn  corde  weo  5 
e£  exemplo   didiá   disciplinam. 


33. 
Parum  , inquam^  dormies  ,  modicum  dormU 
íabis  ?  pauxillum  manus  comeres  r  ut  quiescas% 


34. 
Eí    vemc*    tfzfrz    çwasz    caràrr    egestas  y  et 
mcndicitas  quasi  vir  armatus* 


CÃ* 
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Não  «digas  :    farei   aos  outros 
O    mesmo,    que    me    fizerem, 
Eu    hei  de   rctribuhir-lhes 
Segundo  o   que   merecerem. 

Nos   campos   do  preguiçoso  , 
E  nas   vinhas  do  insensato, 
Eu   nâo  achei   outra   planta  , 
Senão    ortigas  ,    e    mato. 

A  superfície  alterosa., 
Toda   coberta   fi' espinhos, 
Muros  de    pedra   arruinados  9 
Cheios  d5  entulho   os   caminhos» 

O   que   tudo    apenas  vi  , 
Reservei    no  coração  -: 
Talvez    á  foiça    d' -exemplo 
Me  aproveitasse    a  lição. 

Agora  eu   disse    ,,  *u    dormes  , 
Pouco   depois  dormitando, 
Metes   as    mãos  huma    ri  outra  , 
E   assim    ficas  descançando. 

Eis  sobre- vem   a  indigência  , 
Como    hum  viajeiro   apressado  3 
Mendicidade  ,   e    aMic.çâo 
Com  torça    dJ  homem  armado. 


CA 
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c  a  p  u  t  xxr. 


i. 


Jtii  M    quoque   parabqlae   Sulomoms  ,  qucii 
transtulerunt  viri  Esechiw   regis  Juda. 


f. 
Gloria  Bei  est  cclare  ver  bum  ?  et  gloria  re« 

gum  investigar e  sermenem. 


3. 

Çoelum  sursum ,  et  (erra  $eorsum  3  et   cor 
regum   inscrutabile» 


4. 

Jufcr  rubiginem  de  argento  ^  et  egredietur 
vas  puribsimum. 


Ju. 
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€  A  -P  i  T  ULO     XXV. 


.4*^^^^^^4* 


As   parábolas  -seguintes 
De  Salomão  se  verá  ', 
Ouc    o    transcreverão    os  &orneçs 
D'  Ezechias    em  Jcda» 

A   Gloria  de    De  os  consiste 
Nos   rr.ysterios  ,    que    se  adorao  s 
A  do   rei  he  ,   que  a  descubrão  s 
-Os   que  -o   seu    favor  emplorfío. 

O  Geo  nas   suas    alturas  , 
Da  terra    o    seio    insondável  9 
O  coração    dos    reinantes  , 
He  hum  a-bysmo  impenetrável, 

Tira  a   ferrugem   do   vaso  , 
E  verás  ,    qoe   descobrindo 
A  pureza   do    rneial  , 
Torna-se   o   vaso  mais   lindo* 


Ti- 
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5. 
Aufer    impietatem    de   vulty  regis ,  et  fcr^ 
fnabitur  justitia   thronus   ejus. 


jV>  gloriosus   appareas   coram   rege  ?  et  in 
loco  magnorum  nè  steteris. 


7. 

Melius    est    enim    ut  dicatur   tibi ,    ascende 
fiuc ;  quam    ut  humilieris  coram  príncipe. 


Quae  viâerunt  oculi  tui,  ne  profera»  in 
Jurgio  çiío :  ne  postea  emendare  non  possis  9 
çum    deshonestaveris    amicum  tuum, 

9. 
Causam  tuam  iraeia  cum  amico  tuq ,  et  se« 
çretum  extraneo  ns  reveles  : 


IQ. 

Ne  forte  insultei  tibi ,  cum  uuãierit  ?  et  ex> 
prebrare  noii   cessei* 


Gra- 
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'Tira   do  rei   a   impiedade  , 
Que   lhe  affoguea   a  cobiça  , 
Verás   que  a  base  do   throno 
Se  funda  só  na  justiça. 

Não  tenhas   diante  do  rei 
De  te   exaltar   a    vaidade  ,     * 
Nem   te  ponhas  entre   os  grandss 
Que  he  sempre  temeridade. 

He  melhor  ,  que  se  te  aponte 
Hum    lugar  assignaíado  , 
Do    que   ser   por  imprudência 
Diante  do   rei   humilhado. 


No   calor  de  -huma  contenda 
Guarda   o   que    sabes    com   tigo  9 
Por  não  ter    que  reparar 
A    deshonra  de   hum  amigo. 

Fia    o  negocio  daquelle  , 
Com  quem   tenhas  desafogo  : 
Não  te   fies  de   hum   estranho  s 
Que   o   segredo   passa  logo. 

Inda  mais    que  o  teu  amigo 
Quando  saiba  o  teu   desgosto , 
Talvez   te  insulte,  e  não  cesse 
Pe   lançar-te  o  caso  ern  rosto? 
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Grada ,  e£  amicifia  liberant  ?  <jrw«s  &fo"  mr_? 
4$2  3  we   cxprobrahilis  Jias* 


11. 
M</&*  áurea   «««   Jecfw  argenteis  3  çjm  fo^* 
i«r  verbum   in   íempore  suo. 


12* 
Inauris  áurea ,  c/  margaritum  fidgens  .   ^w.i 
arguií  sapientem  5  eif  aurem   obedíentem. 


Sicut  frigus  nivis  m  die  messh  ,  //«  /e-gY/- 
jfws  Jidslis t  çi ,  ç/íz  7/z^à'&  &um  f  animam  ipsiuo 
requiescere  facit. 

14. 
Nubes ,?  éí    ventas  ,  e£  pluviae   non  sequen- 
tes 2  vir  gloriosas  ,  «í  promissa  non  comjtlens, 


15. 
Pdiientia   lenietur  prineeps ,  e*   língua  moL 

lis   confringet   duriliam. 


Mel 
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A  gtaça  e  dom  da  amizade 
He  como   hum    faro]  aceso  , 
Que  marca   ao  longe  o   periga 
Para  evit2r  o  despreso. 

Palavras  ditas  a    íempo  , 
Se   a  discrição  as  desata  , 
Valem  mais  ,  ,que  pomos  d' ouro 
Rolando   em  leitos  de   prata. 

Sobre-sahe    a  correcção  , 
Em  quem  he  sábio ,  e  obediente , 
Como   em    áureas  arrecadas 
Brilha  a  pérola  pendente, 

.Embaixador,    que  he  felí? 
Ao  rei  seu  amo  consola: 
He    como  a   neve    a    quem  ceifa , 
He   tão   fiel  como  a   rola. 

Quem    se  gloria   do  bem  9 
Sendo  incapaz  de  o  fazer  , 
He  como  a    nuvem  pejada  , 
Que  se  desfaz  sem  chover. 


Com   paciência  o  rei  se  torna 

Brando,    accessivel  ,    seguro: 
A  língua  ,  que   he  doce  ,    quebra 
Tudo  que  houver   de  mais  duro. 


é<  $m  )& 


16. 


Mel  invenisti?  Comede  ?  quoã  sufficit   tibi  9 
tie  forte  satiqtus  evomas  illud. 


17. 


Suhtràhe  psdem  tuum  de  domo  prezimi  tuif 
ne  quando   satiatus    oderit  te. 


18. 
Jaaãum ,  et  gladias ,  et   sagitta  acata  ?  ho~ 
mo  ,  qui  loquiiur   contra  proximum  suum  fal- 
sum   iestimonium . 

19. 
Dens  pútridas,  et  pes    las sus  ?     qui    sperat 
super   ivjideli  in  die   angustias  , 


2.0. 
Et  amitiit  paUiiim    in  die  frigoris. 
Acefum  in   nitro  ?  qui  cantai  carmina  cor» 
âi  pesspno.  , 


Sicut  tinea  vestimenfo,  et  yermis  ligno:  ita 
tristitia  viri   nocct  cordi, 


Si 
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Achaste  mel  ,  não  duvides  , 
Come  quanto  te  bastar  : 
Mas    não   comas  demasiado  , 
Porque  podes  vomitar. 

Vai  subtrahindo  té   á  casa 
Do  teu    próximo  ,  ou  do  amigo  , 
Para    que  não  te  aborreção  : 
Onde  ha  frequência ,  ha   perigo* 

Qualquer  testemunho  falso  ,■ 
Que  he  contra  o   teu   semelhante , 
He   hum   dardo  agudo  ,   huma  espada  â 
Huma  flexa  penetrante. 

Fazer  de   amigo  infiel 
K'  algum  aperto  confiança  , 
He  fazer   de    hum  dente    podírc , 
Ou  pé   cançado  ,   esperança. 

He   ter   frio,   e  não   ter  capa 

€>  canto  atí  pé  da  aílicção  , 
He  como  vinagre  em  nitro  , 
Porque  inita  o   coração. 

Bem  como  a  traça  ou   caruncho  , 
Que   ás   roupas  ,  e  o  páo  destrot  a 
No  coração  ,   que   se  abate  , 
Assim  a   tristeza  róe. 


Sq 
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21. 

5*2   esurierit   inimicus   tuus  9  c$0   illum ;  sê 
siticritj  da  ei  aquam  bibere* 


22,"  . 
Prunas  enirn  congregabis  super  cãput  ejus^ 
et  Dominus  reddet  tibL 


23. 

frcntus  aquilo  dissipai  plizvias,  et  fácies  tris* 
tis  linguani  detrakentem* 


24.' 
Mdius   est  sedére  m  angulo  ãomatis^  quam 
cum   muliere   litigiosa ,  et   in  domo    communi* 


25. 


Aqua '  frigida    animas   sitientlP   et  nunlius 
honus'  de   terra  longínqua.' 


26. 
Fana  íuroatus  pede ',-  et  vena  corrupta  ?  jus* 
tus  cadens  coram  impio» 


Si- 
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Se  o  teu   contrario  tem   fome  7 
Não  lhe   negues   de  comer  : 
E   se   tem    sede  ?   he   preciso 
Dar- lhe    logo  de   beber. 

As  brnzas    sobre   a  cabeça 
Deste  modo  Fne  amontoas  : 
O   Senhor  ,    que  he  sempre  justo  , 
Paga   as   acções  ,   que  são   boas, 

O  Aquilão  dissipa   as  chuvas 
Ciarea    o  ar  de  repente  , 
O  mesmo  faz   a  tristeza 
Na   lingua   do  maldizente. 

He  melhor  viver  n'  hum   canto 
Inda   sem    reparo  algum  , 
Que  com    mulher  ardilosa 
l/ivendo  em  casa   commura. 

Se  vem  de  parz  distante 
De  boa  nova    o  rumor  , 
He  como    a   frescura  d'  agoa 
A   quem    tem   sede   ou   calor. 

O  justo  ,   que  por  fraqueza 
A5  vista  do  impio  tombou , 
He  veia  d'  agoa  corrupta  , 
Ou  fonte  que   o   pé  turbou. 


Sc 
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27. 


Sicut  qut  mel  multam  comedit ,  non  est  èí 
lotiurn :  sic  qui  scrutator  est  magestatis ,  op+ 
frimetur  a  gloriar» 


28. 


.Sicut  urbs  pâíens •",  e£  ahsque  murorum  am* 
bitu,  ita  vir,  qui  non  pstesi  in  loquendo  co<* 
hibere   spiritum  suum„ 


{JA- 
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Se  o  mel  ,    que  he  muito  ,  faz  damno, 
Assim  também    a    memoria 
De  quem    sonda  a  Magestade 
Fica  oppíimida  dê  gloria. 

Animo    simples,    e  fácil, 
Que  tudo  diz  por   fraqueza  , 
He  como    a    cidade   aberta 
Sem   muros  ,   nem   fortaleza» 


GÂ* 
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^^L^fz^^^ 


€  A  P  V  T    XXVL 


h' 


1. 


UOMODO  nix  in   aestate  et  pluviae  m 
messe':  sic  indecens  est  stulto  gloria, 


Sicttt  ams  aã  alia  transisólans^  et  passer 
quolibet  vadens  :  sic  maledictum  frustra  pro- 
(atum  zn  quenipiom   superveniet. 

3. 

FlageUúm  equa ,  et  camus  asino  3  et  virgw 
m   dorso  imprudeníium. 


I  ^  4. 

Ne  respondeas  stulto  juxta  stultitiam  suam  y 
ne   ejjiciaris   ei  similis» 


Í?CÍ- 
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CAPITULO    XXVI, 


iOS^G^I 


_1S     A5  impróprio  no  insensatí/ 
Ke  o  valor,    a  gloria  ,   o  brio» 
Como  são  na   ceifa  as  chuvas, 
Ou  como   a   neve  no  estio. 

Revoa  ,  e  gira  o   pardal , 
Sem    que  ao  ninho  o  rumo  altere  2 
Assim  cahe   a  maldição  ? 
Em  quem  sem  causa  a  profere. 

Cede  ao  açoute  o   cavállo , 
Frende  a  mordaça   o  burrinho  ; 
A  vara  ,    quando   castiga  , 
Põem   o   insensato  a  caminho. 

Não  dês  ao   louco  resposta 
Com    resaibo  d*  loucura : 
•A  semelhança  do  obj«cto  , 
Quem   se  conforma  9-  procura* 


T  z 


Mos*» 
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5. 


"  Qesponáe  stuíto  jíiocta   stultitiam  suam  ?   né 
síbi  sapiens   esse   videaíur. 


6. 
Claudus  pedibus-    et  iiwmUatem  hibens  ?  qui 
mittit  verba  /per  nuníium  stultum. 


7. 
Quo  mo  do  putefir  as  frustra  habet  claudus  ti* 
dias:  ste  indecens   esi  w  ore  stultorum  para* 
bola. 

8. 
Sicut   qui  mittit   lapidem   in  acervam  Mer* 
turii:  ita  qui  fritiuit  insipienti  honorem. 


9. 
Quomodo  si  spzha  nasceiur  m  manu  Umu* 
letiíí  sic  parábola  in  ore    stultorum. 


ÍO. 

Judiciam    determinai   causas :'  et   qui  impo* 
niê  stidto  siknUum  7  iras  mitigai* 


SU 
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Mostra-lhe  apenas,   que   he  louco, 
Já    que  a    loucura    não    sente  , 
Porque    não  julgue  depois 
-Que    hum   louco  he  sábio    e   prudente. 

Quem-  procura  a  intervenção 
Do  insensato  no   que    diz  ., 
Come  ,   e    bebe   iniquidade  9 
Torna-se   coxo ,   e  infeliz. 

As  pernas,    que  são    bem    feitas, 
A    hum  ,coi-:o  ,   não  valem  liada.  ; 
Tal   he  na   boca   do  estulto 
Sentença    que    he  bem  fundada, 

Honra   feita  ao"  insensato 

He    planta  ,    que    nunca    meeira  s 
Ou    louvor  dado    a    Mercúrio  , 
Por  quem  lhe   lança  huma    pedra» 

Na    boca   do   estulto  nasce 
De   huma   sentença    a   expressão  , 
Como   o  espinho  ,    que   nascesse 
Do  embriagado   na  mão. 

O  juiz  decide   o   processo  ; 
Por    mais    que    a   raiva   se  accenda  ; 
Quem    faz  Calar  o    insensato, 
Corta  a  raiz,  da  contenda. 


0 


*"! 
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11. 


JfffcMf     eaníí,    qui '  reverHtur    ad    vomitum 
mum  ,  sic  imprudens  qui  iierat  stuUUiam  suam. 


Vidisti  homtnem  sapieniem  sibi videri  ?  m* 
gi$  illo  $pem  habehit  insipmis. 


13» 
Bicit  piger;  Uo  egí  in  yw ,  et  Uaeria  iif 

Uineribus* 


H 


v 

■ 


14. 

Sieut   ostium  vertiiur  w  cardine   $m  ?  && 

piger  in   iedulo  suo, 

15. 
Abseondit  piger  manurri  sub  ascella  sua,  d 

labor  pt  9  si  aâ  o*    iuuiii  eàm  wnvertenU 


16. 
Saptentwr    sibi  piger    videtur   septem  viris 
loquentibus  sehtentiàs. 


Si' 


,#•(  295  )* 


O  imprudente  ,    que   recahc 
No   mesmo  ,  que   praticou  , 
Imita    o  cáo  sem   vergonha  , 
-Qiie   vclía  ao  que  vomitou. 

Não  vez  hum  homem  vaidosçi 
De    mais  saber  ,  -que   nenhr.m  I 
Pois   confia    mais    ciaquelle 
Que  não  íem  senso   commum> 

Poz-se  hum  leão  no  .caminho  ^ 
Â    Leoa  impede  o   passar  ,    , 
Ásum   diz   o  preguiçoso  , 
Porque  não  quer  trabalhar, 

Bem  como  a  poria  9    que   rol$ 
Sobre  a  couceira  voltando  , 
Assim   volta  o  preguiçoso 
Sobre   o  seu   leito  rolando. 

Esconde  a  mão   no   suvaco^ 
Tão  de   leve  em    tudo    toca  , 
Que   ainda  mesmo    ao   comer 
Mal  pôde  levaila    á  boca. 

Presume  de  mais   discreto, 

De    mais   sábio    em  desavenças  ^ 
Do   que  ainda    sete   sábios 
Quq  só   produzão  sentenças. 


Quem 
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17. 
Síeoí   qui    /mprehendit   auribus  canem ,  ?& 
gut   ira^    impatiens-,    et   commiscetur    rim* 
ttlterius. 


1,8. 
$ic$  $$$&*  eíí,  quimittit  sagittas  , 
ceas    zw  morte:n  : 


ef  lari' 


19. 
J/«  wr,  qui  fraudiilentcr  nocet   amico  suoj 
€t  cum  Juerit   deprehensus   dicit ;  /#W  /pcij 


20. 
et   smurrone  subtrado  ;  >rfe^  «*i#W*#: 


&òc<f  *á<?W  adptfypMs  ,  ei  %nfl-ad  2f  nem 

^c  /lomo    iracundus  suscitar  rixas. 


Verba  smurronis    quasi  simplicia ,     #   */>*« 
perveniunt  ad  intima  veníris. 


Qtto. 
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Quem    na  bulha,   que   encontrou, 
Sem  lhe  importar  ,    mete  a  raao , 
He   como  aquelle  ,    que   pega 
Pelas  orelhas  hum   cão. 

Se  quem  dispara  huma  setta, 
jOu  vibra  a  lança  de    sorte  , 
Que  faça    darono  ,    ou   ferida , 
He    criminoso  de  morte  ;  ."V » 

Que  será  do  fraudulento  , 
Oue   faz   mal  ao    seu  amigo  , 
E  depois  dissimulando 
Diz  „   eu  brincava   com  tigo  ? 

Vm  qwa-nto   houver  lenha,  ha  wã* t 
Procura',    que  se  despeção 
De  casa   os  mexiriqueiros  , 
Oue    logo    as   contendas  cessão. 

O    iracundo  excita  reixas  , 
E  no   calor   da   questão  , 
He  como    a    lenha   no  fogo  f 
Ou  nas   brazas   o   carvão. 


Palavras  ou  mcxincos  , 
Que  affetSo  simplicidade  , 
Introduzem  nas  entranhas 
O  veneno   da  maldade. 


Na 
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23. 

Quomodo  si  argento  sórdido  ornare  velis 
9as  fictile  :  sic  labia  tumentia  cum  péssimo  cor* 
de   soáata, 

.    24. 
JLahiis    mis  inteliigitur   inimicus  ?    cum  in- 

torde  iractaverit  dolos. 


25. 
Quando   suhmiserit  vocem  suam  ne  crfidide* 
ris  ei :    quoniam  septem  neqiiitiae   suní    in  cor: 
de  illius* 


3  26. 

Qui  operii  odium  frmidulenter  ?   repelabitur 
tnalãiet   ejus  in  çonsilio. 


Qui  foâit  foveam  •>    incidet   in   eam  /   et  qui 
yolvit   lapidem  reyertetur  aã  eum. 


Língua  fattax    non   amai  ver it atem  :   et   Q$ 

litbricum   operatur  rumas» 


CA* 
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Ho  coração  corrompido^ 
Inchada  expressão   se   ageita, 
Assim   coou)   a  prata   cuja , 
Que  hum  vaso   de  barro  enfeita, 

O  inimigo ,  quando  falia  , 
Se   dá   logo  a  conhecer  : 
Porque  o  dolo  mais  occulto 
Se   descobre  setn  querer. 

Se  elle  falia   em  tom  submisso  , 
Nâo  te  fies   na   expressão, 
Porque  vem   de   sete  dobras  , 
Que   elle  tem    no  coração. 

Se  algyem    reserva   ódio  occulto 
Por  acinte  ,  ou    por  negaça  , 
A  malícia    se  descobre 
N'huma  assemblea  ,   ou   na   praça. 

Quem   não  se  acautella  ,  cahe 
Ncrfficsmo   laço  ,  que  armou  ; 
Quanta»    vezes  rola   a  pedra 
Sobre  aque.íle   que  a  abalou  ? 

Língua   dolosa  ,   e   fingida 
Não  ama   a   luz  da  verdade  , 
De  boca  ,  que  he    ljsongeira 
Só  vem   ruina,  e  majdaue. 


CA. 
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€  A  P  U  T    XXVIL 
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M 


fí  glorieris  in  crastinum  $  ignorans  quiã 
superventura  pariat   dies. 


IjGwdet  te  alienus  ,  et  non  os  tuum  i  extra* 
mus  5    et   non   lábia   tua. 


3. 

Grave   est  saxum ,  et  onerosa    arena  ;  sed 
ira  stulíi  ufroque   grapior. 


Ira  non  habet  misericoráiam  9   nec  erumpens 
furor :  et  irnpetum  conciíaii  ferre  quis  poterit  ¥ 


Me. 
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CAPITULO    XXVIL 


^«-^í^^S^M** 


v 


Aidoso    não  te  glories 
Du    que    tens  para    fazer : 
Tu  não   sabes    á   manhâa 
O  que  te  ha   de   succeder. 

Espera    que  os  mais  te  louvem  : 
Onde  ha  modéstia,  ha  nobreza; 
E    o    louvor   em    boca    própria 
He   vitupério  ,  e    baixeza. 

Tanto  a    pedra  tem    de   pezo  9 
Quanto   a  areia  he  carregada  : 
Mas    a  .fúria    do    imprudente 
Que   huma  e   outra  he  mais   pesada» 

Ira ,    e    furor  desmedido 
Não  conhece    a  compaixão  ; 
Quem    poderá  resistir 
A'  do  furor  explosão  ? 


Dí 
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5. 
Meíior  est  manifesta  corfeptio ,  quam  amor 
tibsconditus.» 

8. 
Meliora  suni  vulnera  diligentis  ;  qiiam  fraua 
dutentd  oscula  odieniis. 
7. 
Anima  saturata .  calcábít  favum;    et   animes 
esúriens  etiam   dmarum  pro    dulci  sumet. 

it 

Sicut  avis  íransmzgrans   de  riido   suo  f    sfc 

mt  5    qut  derelinquit  loCum  suam. 


Unguento    et  nariis  odorihus  delectatur  cor% 
eí  banis  amiei  eonsíliis  anima  dulçor atur. 


10. 
Amicum  tuum',  et  amicum  patris  tuine  di* 
miseris  i   et   domum  frcUris  tui  ne  ingrediarit 
■in  die   ajjUctíonis  tuue, 

Melior  est  viòinm  juxla  ?  quam  fraíer  frocul. 


Stu* 


■ 
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De   que  serve  amor  oceulto 
Sem  correcção  ?  he  melhor 
Acceitar   huma  ferida  , 
Do  que   hum  bejo  enganador. 

Homem   farto   pisa  o  mel , 
O  que   he  bom   das   mãos  o  larga 
Mas   o  faminto  acha  doce 
Aquillo  mesmo ,    que  amarga. 

Quem  deixa  o  pátrio  lugar , 
Arremeda  o  passarinho  , 
Que  buscando   o  clima  alheio  , 
Perde   a  pátria ,  e  perde  o  ninho. 

Perfume  ,   e  cheiros   embebem 
O  coração  em   caricias  ;• 
Porém    st  boa  amisade 
He  da,  nossa  alma   as   delicias. 

Conta  só  cò' teu  amigo 
Ou  co'  amigo  de  teu   Pai  : 
Quem  busca  alicio  hum  irmão 
Assim  como  entra  ,  assim  sai. 

A  afflicção  ,  que   tu  padeces  « 
i>onge   dtlle  que  Ih' importa? 
He   melhor   fazer  confiança 
No  visinho  ao  pé  da  porta» 


Mea 
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11. 


Mãe  súpimtiae  ,    j^  ™ ,  ^  laetifita  cot 
'  ut  possís  exprotoranti  responder e    ter- 


12. 


■  Jstutus  videm  matam  ,  absconditus  est  :  par*, 
vuli  transeuntes  susiimierunt  áispendta. 


13. 


Toíle  vesíimentum  ejui;   qui  spopondit  pro 
txíranèo  :    et  pro  aliem*  }  aufer  ei  pigntí*. 


14. 


Qui  beneãixit  próximo  suo   você  granai   ãé 
nocit  consurgens  7  makaHcenti  szmths  eriL 


15. 
feda  ptrstilantia  in   die  Jrigoris  ,    et   Mi* 
giosa  mulier  comparantur  : 


16. 

Qui  retinet  eam  ,-  quasi  qm  verdum  teneat  y 
&  oleum  dexterae   suae  vocubtt. 


Fer* 
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Meu  filho  y   aprendç  a  ser  sábio  , 
Alegra   o    meu   coração ': 
O   sábio  he    livre  ,  e   responde 
A    qualquer   acusação. 

.  Quem  he  sagaz  ,•  se  acautella ',, 
Foge  ao   mal  ,    prevê   o  engano  ; 
O  insensato  ,    que    não  teme  , 
Compra    bem  caro   o  seu  dam  no. 

,  D' estranho  y>  oú  desconhecido 
J^Tão   poupes    o    fiador  : 
Leva-lhe  o  próprio  vestido  y 
Tira   de  casa  o  penhor. 

Quem    madruga  ,  e  em  alta  voa 
Engrandece  o  seu  amigo  , 
De  vir  a  ser  maldizente 
Incorre  em  grande  perigo. 

Impertinente ,   e  rixosa 
A   mulher  quando   esbraveja  y 
He   comparada   no   Inverno 
Ao   telhado  ,  que  gotejai 

He  loucura  reprimiliay 
Quesn  pode   o  vento  reter  .? 
Mulher,   que  he  solta  de    língua", 
He  como  e  azeite  a'  escorrer. 


Com 
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17. 
Ferrum  ferro   exacuitur ,   «í  ãootcí  exaeuM 
fadem   amici  suh 


18. 
Qui    gertãt  fitum  ,    comeãet  frucius   ejus  : 
etqui  custos   esidomini  sui ,   glorijicabitur. 


19. 
Quomodo  in  aquh  resplenãent  vultos  prós- 
pkientium  ,'•■■  sic  corda  hominum  manifesta  suni 
prudentibus. 

20. 
Infernus  ,    e#  perditio  nunquam   zmpíentuf  s 
similiter  et   oculi  hominum   insatiabiles. 


Sff, 
Quomodo  probatur  in  conflat&rio  argentum  9 
et  in  fornace  auricm  :  sieprebatur  homo  ore 
laudantís» 


Cor  iniqui 'inquira  mala:   cor  autem  resíum 
inquira  scientiam- 


Se- 
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;   Com    ferro   o  ferro    se   aguça , 
pa   amisáde    ó  doce  abrigo 
Faz  s    que  ãppáreça   a  ternura 
Do  amigo  ,'  vendo   outro  amigo. 

.   Quem  guarda  a   figueira ,  deve 
Comer   do    fruto  guardado  : 
Quem   he   fiel   a  seu   árao  ,'" 
Deve  ser  glorificado. 

O  sábio  5  assim  como  o  rosto 
Se  vê  n*  ágoa ,   vendo  o  Ceo  , 
Decide  dos  corações  , 
Vendo  os  outros   pèlò  seo. 

Qual   o  inferno  t  e  perdição  g 
Que  já  mais  se  pôde  encher  3 
Assim  aos  olhos  dos  homens 
Quem  pode  satisfazer  ? 

Como  .a  prata  nó  cadinho  9 
Ou  qual   ouro  na  fornalha  , 
Prova  aos  homens   0   louvor  $ 
Que  em  seu   abono  se  éspalk#0 

O  iníquo   busca  a  maldade 
Por  força   de  complacência  t 
O  recto  estuda  ,   e  se  esforça 
Por  coxj-segàir  a  sciencia. 

V  % 


Se 
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22. 
Si  contuieris  stultum  mpila>  quasi  ptisanas 
feri  ente    desupsr    pilo,  non   auferetur    ab   eo 
stultitia    ejuss 

23. 
Biligenter  agnosce  vulíum  pecoris  tui  ;  tuos* 
que  greges  considera. 


24. 
Non    enim   habebis  jugiter  potestatem  :  seã 
corona  tribuetur  in  generationem ,  et  general 
tionem. 


25. 


Aperta   sunt  prata,  et  apparuerunt   herbae. 
virentes,  et  cvjteeta  sunt  fosna   de  montibus. 


26. 
Agnt    ad  vestimentum   tuum  ;•■   ethoedi  ad 
agri  prethím. 


27. 
Sufficiat  tibi  lac  caprarum   m    cibos   ticos  > 
et    in    necessária   domus  tme,  et    ad  victum 
ancillis   tuis* 


CA* 


•*<  3°9  )$♦ 


Se  n'hum   gral,    bem  como   o   grão, 
Assim   o  estulto  esmagaras, 
D'  imprudência  ,  e  de  loucura 
Nem  assim  mesmo  o  livraras. 

Examina  o  teu  rebanho  , 
Põem    cuidado  em    eonhecello ; 
A  ronha  pega- se    ao  gado', 
Quando  o  pastor. não   tem   zelo, 

A  authoridade  não  dura , 
Porque  vai   de    mão  em  mão  ; 
Mas   a    c'roa  se  transmitte 
A'   futura  geração. 

O  teu    rebanho  apascenta  , 
Em    quanto  o    prado    está    verde  - 
Vê   que   há  feno    recolhido, 
Quem   tem   occasião ,   não   perde. 

•  Tu   reparas   a  nudez 
Co'  a   pelle   dos    cordeirínhos  :        * 
Pagas    a  renda  do   campo 
Co'  valor  dos  cabritinhos. 

Baste   para  teu    sustento 
O   leite   que    as  cabras  dão; 
Se  a   família  toda    he   farta  , 
Também  as  escravas   são. 
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c  4  p  u  t   xxrm. 


Wi 


UGIT  impius  nemine  per  sequente :  justm 
7útem   qumi  Uo  confidens  ,  absque  terror*  eriU 


% 
Propter  peccata  terrae  mvlti  príncipes  ejus: 
et  propter  hominis  sapienfmm,   et  horum  seien* 
tiam,  quae   dicuniur  ?  vila  ducis  longior  eriU 

Vir  muper  caiummans  pmtptrc?  ,  similh  est 
imbfi  'vehewtnti ,  in  quo  purutur  fames. 


4. 

Qui  ãerelinqimnt   legem ,   laudant   impium: 
qui  cusloàiunt,  succendunlur   contra  eum. 


VU 
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CAPITULO    -XXVIII, 


Hl     Oge   o  impio  amedrontado  , 
Sem   ver  o    perseguidor  : 
AfToito   .como  hum    leão 
Segue  o   justo  sem   temor. 

Quantos   Príncipes  co'  a  mortç 
Pagão    do    povo  o   peccado  ? 
Dura  o  reinante    mais   tempo, 
Se    he  de  sábios  rodeado... 

Pobre  ,    que  opprim.e-  outro  pobre  , 
Que  em  calumnias  o  consome  ,      * 
He  como  a  força  da  chea  , 

Que  a   pc/z    a   chuva   ira?    fome. 

Louva   o  caracter  dos   ímpios  ? 
Quem  deixa  a  lei  ,  que  abraçsra  : 
Mas  quem  guarda   o  que  elia  manda 
Contra  os  Ímpios    se  declara. 


N&o 
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Viri   mali  non    cogitant  judicium:  qui  au? 
iem  inquirunt  Dominum^  animadvertunt  omnia* 


Melior  est  pauper   ambulans  in  simplicitate 
wq  ?  quam   dives'  in  prdfis  ifirisribus. 


Qui  emtodit  legem  ,  fdius  sapiens  est :  quz 
aufem  commessutores  pascit ,  confundit  patrem. 
suum, 

8. 
07/z   coacervat    divitias   usuriè  ,  et  foewre  % 
Uberali   in  pauperes   congregai   eas. 


h 

Qni   declinai  aures    suas,  ne  audiat  legem s 

oraíio    ejtis   erit    axecrabiiis. 


10. 
Qni  dêrJpit  justos    in  via   mala   in   interiíu 
suo  corruei:  et  simplices  possidebunt  bona  ejus. 


Sa~ 
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Não  cuida  o  máo  no  que  be  justo. 
jQuem   segue  ,    ou  busca    o    Senhor, 
Vigilante    em   tudo  adverte  , 
£  aspira   sempre  o  melhor. 

Viver   em   simplicidade 
He    melhor  ,    vivendo  pobre  , 
Do  que    rico  em    màos   caminhos , 
Porque  d'  infâmia    se    cobre. 

Quem  guarda   a  iei  ?  dos  deveres 
De    bom    filho   não  descabe  : 
Mas   quem   nutre   parasitos  , 
He   confusão  de   seu    pai. 

Cabedaes'  amontoados 
Com  usura  ,    e    com    baixeza  , 
Vão  dar   em  mão    liberal  , 
Que  os  dispenda   co5  a  pobreza. 

Se   alguém   foge    ouvir  a   lei, 
Porque  a   julga   insopportavel  , 
A  sua  mesma  oração 
Vem   a   ser  abominável. 

O    sed uctor  da  innocencia 
Tomba    na    cova  ,    que    abrio  , 
E  o   simples   goza  dos  bens  , 
Que  o  seduetor  pessuio. 
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li. 

Sapiens  sihi  videtur  vir  divet:  pauper  au* 
Um  prudem  scrutabiiur   eum. 


In   exultatione  justorum   multa   gloria   est  í 
regnantibus  impiis  ruinas   hominum. 


13. 

Qui  abscondit  scelera  sua ,  non  dirigetur  i 
qui  autem  copfessus  fuerit ,  et  reliquerit  cu } 
m isericordiam  consequeiur. 

14. 
Beaius  fromo  9  qui   semper  est  pavidus :  qui 
vero  mentis  est .  áurae  3  corrmí   in  malum. 


15. 
Leo    rugiens,  et  ursus    esuriens  5   princeps 
impius   super  popuíum  pauperem. 


16. 
Dux  indigens  prudentia  ?mtlfos  opprimet  per 

wlumniani :  qui    autem    odit   avaritiam  3  longi 
Jient   dies  ejus. 


Ho* 
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Q   rico  ji^ga  ,   que   he  sábio  ; 
Mas    o  pobre  s    que   he  prudente  9 
Sonda  o  animo  do   rico  , 
E  logo  a  verdade    sente. 

He   toda   esplendor  ?   e   gloria 
Do  justo    a   prosperidade, 
Reina  somente    ruína  , 
Aonde    reina   a   impiedade. 

Quem   nega  o  crime  ocultando  ? 
Não    será  bem    succedido  : 
Mas   quem   o   confessa  ,    e  foge  ? 
Dá   provas  de  arrependido. 

Bemayenturalo   aquelie  , 
Que  vive    sempre   em    temor  | 
O   coração  ,    porque    he  duro  9 
Tropeça  ,  e    cahe    no  pior. 

Príncipe   roáo  para  bum   povo, 

Que  he  pobre  ,   e  que   he    desgraçado , 
He   qual   rugido  de   leio  , 
Ou  guela   d' urso   esfaimado. 

Se  imprudente  ouve  a    calumnia  9 
Deixa  a  innocencia  opprimida  ; 
Mas   se  detesta  a   avareza  , 
Prolonga  os   dias  da   vida. 
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17. 
Hominem  ,  qui  calumniatur  animac  sanguU 
pem  ,  si  usque   ad   lacum  fugerit  ?  rcemo   iwf- 
tinet. 


18. 
fí/íí   amhulat   simpliciter ,    salvus    erit  t   qut 
perversis  graditur  viis  ,    concidet  semel. 


19. 

Qui  operatur  ferram  suam,  satiabitur  pa» 
rtibiis  :  qui  autem  sèclatur  otium  5  replebitur 
egestaie. 

20. 
Vir  fiâetis   multum   laudabitur  t   qui   autem 
festinat  ditari ,   non  erit  innoccns. 


21. 

Qui  cogvoscit  in  judicio  fadem ,  non  bene- 
facit ;  iste  et  pro  buccella  panis  deserit  veri- 
tatem. 

Vir ,  qui  fesíinat  ditari ,  et  aliis  invidct , 
ignorai    quod  egestas   sttperveniet  ei. 


Qui. 
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O   matador  do   innocente  , 
Quando   a  miséria  o  arraste 
A'  borda   do  precipício  , 
Não  ha  ninguém   que   o   afFaste. 

Salva-se  aquelle  ,  que    he  justo  p 
E  simples  de  coração  ; 
Para   os  ímpios ,    é    perversos 
Não   pode  haver  salvação. 

Quem   lavra  os  campos  que   tem  > 
"Vive  em   fartura  ,   e  grandeza  : 
Mas  quem  ama  a  ociosidade  , 
Será   farto   de  pobreza. 

Homem  fiel  ,   tem  direito 
Ao   louvor  d'  homem   prudente  „ 
A   maldade  imprime  o   sello 
No  que   he   rico   de  repente. 

O  Juiz  5   que  attende  ao  sugeito. 
Sem   querer ,  prova   cobiça  ; 
Por  hum   bocado  de    pão 
Ou  torce  ,  ou  vende  a  justiça. 

Quem  se  apressa  em  cabedaes  , 
Invejoso  da  opulência  , 
Nâo  prevê  ,  que  n'  hum  instante 

Cahe  o  rico  na  indigência. 
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23. 

6mí  corripit  hominem ,  gr  afiam  posieà  in* 
iântét  apud  eum  magis  quarrí  iile ,  gug  per 
linguae  blandimenta  decipit* 


24. 

Qui  mbtrahii.  cãiquid  a  paire  suo  9  eí  tí 
maire  ,  et  dicit  hóc  non  «ssé  peccaíum  3  par* 
ticeps  homicidae  eát0 

Qui  se  jactai,  et  dilatai ,  ^Wgíffi  concitais 
qui  vero  sperat  in  Domino  •>  &(mabiíur. 


26, 


Qui  confi-dit  in   cor  de  sua  ,  ttultus  est :  qúí 
mtem   gradituf   sapienter  3   ipse  iatvabitur» 


S7. 
Qui  daí  pauperi ,  nonJndigehii :  qui    ées* 
picit   dépfecàhtèm  ,  sustiriebU  penúriam. 


■28. 


6W  surréxerint   impii ,  abseendentur   homu 
nes:  cum  tlli  perierint ,  multiplibabuníur  justí 


CA- 


*(  3T9  )"+ 


A  correcção  he  hum   principio 
De  amizade  verdadeira  í 
Vence  os  homens  mais  depressa, 
Do   que   a  fraze    lisongeirai 

Quem   furta  aos   pais ,  affirmand©  s 
Que  esta  acçãa  he   permittida  , 
Se  aeaso   não   he  traidor  , 
He   de  algum   modo   homicida. 

O  jactaneioso  ,  c   soberbo 
Provoca   o   seu    contendor  : 
O   humilde  encontra  remédio 
Na  esperança  do  Senhor* 

Quem  se  íiã   de  si   mesmo  9 
Prova  que   he  fraco  ou   demente  ? 
Escapa  aos   erros  da    vida  , 
Quem  se  conduz    sabiamente. 

Quem  dá  ,    nSo  corre  o  perigo 
De  pobreza  ,  nem   d5  injuria  : 
Mas    quem  despresa  ,    o   que   he    pobre  $ 
Vem  a  ca-Mr   em    penúria. 

Quando   se  eleva  a  impiedade  , 
Os   homens  desapparecem  : 
Mas  se  a  morte   abate  o  irnpio  9 
O  recto,  e  justo  florecem. 

CÃ* 
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C  A  P  U  T    XXIX. 


r, 


l, 


IRO ,  qui  eorripientem  dura  cervice  con~ 
icmnit ,  repentinus  ei  supervemef  inieritus :  et 
ttím,  semitas   non  sequetur. 


2. 
In   midUpIzcationc  justorum   Taetabitur  Qul- 
gustèmm  impii  '  sumpserint  principatum ,    ge~ 
met  populus, 

3, 
Vir     qtii  amat  sapieniiam  ,  taeiijlcat  pairem 
suum:  quz    aulem  'mUrit  scorta  ,  perdei  sub» 
stwitiam. 


4. 

Rex  jusius  ericei  lerram :  vir   avarus  des^ 
truet  eam* 


fto- 
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CAPITULO    XXIX. 


<Q 


Uem  dcspresa  a   correcção 
Ou  por  dureza  ,  ou   por  tédio , 
Vem  a   acabar  de  repente 
Sem   recurso ,  nera  remédio. 

Quando   os  justos  se  propagao  , 
Alegre  o  povo  nâo   teme: 
Mas  quando  os  Ímpios  governSo  , 
Abatido   o   povo  geme. 


Faz 


de 


o  prazer  oc   seu  pai  , 
Quem    ama  a   sabedoria  : 
Quem  sustenta   prostitutas  , 
Perde   c'os   bens  a  '  alegria. 

Quando  o  Rei   ama  a   justiça  , 
*az   o    estado   floreeer : 
A  avareza  tende  ao    nada, 
Porque   destróe  o  poder. 


X 


" 


Fin- 
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5. 


Homo,  qui  Nandis,  petisque  termordbui 
hquitur  amic*  suo,  rete  êxpandU  gressibm 
ejm. 


6» 


Peecantem  virum  iniquum  involvet  laqueusz 
et  jmtus  laudahit    atque  gaudeèit. 


Novitjustus  causam  pmperum:  impius  ign*> 
rat  scieniiam. 


Homines  pestilentes  dissipant  crsitatem:  t* 
ptentes   *er&   avertunt  furvrem* 


9. 


Vir  sapiens,  si  cum 


stuUe  contenderii,  si*~^ 


ve 


irasctdur,  sive  rideat ,  nm  invenieí  reduzem. 


10.  . 

Viri    sanguinum    oderunt   sifnplkem:   jusíi 
mtern  quaerunt  animam  ejus» 


T* 
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Fingida  ,    e   baixa   lisonja  , 
Ou'  involve  j   e  doira  a  maldade^ 
He    huma   rede  armada  aos  pés 
Da  innocencia  ,   c  da  amisade. 

Cahe  o  iníquo   sem  querer 
No  mesmo  laço,    que  armou. 
O  justo  se  alegra  ,  e   goza 
Louvando  a  mão  $  que  o  livrou. 

Pesquisa  ,    indaga    ào  pobre 
A  occasiáo    de  lhe   valei  : 
Nem    se  quer  s5  informa  o  impio^ 
Náo   sabe ,    nem  quer  saber. 

A  corrupção  dos  costumes 
He  ruina   de  huma  cidade  : 
A  prudência   ensina  os  meios 
De  reprimir  a  maldade. 

Disputando  co*  insensato, 
O  prudente  ,    recto  ,    e    manso  9 
Quer   se  agaste ,    quer  se   ria  , 
Nunca  pôde   achar  descanço. 

O  sanguinário   dettesta 
A   innocencia  conhecida  , 
Os  justos,    que  amão  o  simples  j, 
Buseâo  sempre  dar-lhe  a  vida. 

X  % 


Em 
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11 


Totum    spiritur$  suum  •proferi   stuMus:  sa* 
piens   digeri \  ei   reservai  in  posttrum. 


12. 


Princeps ,  çw*  libenter  audit  verba   mendt- 
mL  omnes   ministros   habet  impios* 


13. 


Pauper,  et  ereditor  obviaverunt  sibi:  utrms< 
que  Uluminator  est  Dominus. 


14. 

Eex  ,  qui  judicat  in  veritate  pauperes ,  thro* 
nus   ejus  in   aeternum  jirmabitur. 


15. 
Virga    atque    cerreptio    tribuit   sapientiam : 
puer  autem  ,  qui  dimittitur  voluntati  suae  ,  e©«- 
fundit  matrem  suam, 

16. 
In   multiplicatione   impiorum   multiplicàbun- 

tur    seelerai  et  jusii  ruinas  eorum   videbunU 


Eru. 
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O  insensato   he  sempre   fácil 
Em  produzir  o  que    sente  ;   , 
O  sábio  differe  ,   e  guarda  , 
Porque  sabe  ser   prudente. 

Príncipe,   que  ouve   a  mentira, 
Que  acolhe  iníquos   privados  ^ 
Não   pôde  ter  por   Ministros  , 
Se  não  ímpios  ,  e   malvados. 

O   pobre  e   o   credor  s5  encontrão  ; 
f  Não   se  encontra   a  noite  ,  e  o   dia  ) 
Mas   no  ponto  ,  em   que  differem , 
O   Senhor  os  alumia. 


Quando  o   Rei  julga   em  verdade , 
Seus  domínios  se    povoão , 
Firma-se  a  base  do  throno  , 
Quando  os  pobres  o  abençoão. 

A  correcção    faz  o  sábio  : 
Menino,   que   se  creou 
Sem  outra  lei  ,  que  a  vontade  , 
Confunde   a  mãi ,    que   o  gerou. 

Os  crimes   se   rríultipíicão 
A'  proporção  da  impiedade  : 
O  justo   escapa  á   ruina  , 
Porque  ama  as  Leis  da  verdade. 

Ins. 
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17. 

Erudi  Jilium  tuum ,  et  refrigerabft  íe  ,  tt 
âàbit  diliciets   animae  tue. 


18. 

Cum  prophecia  defecerit ,   dissipabitur  popu* 
ius:  qui  vero   cuslodit   legem  3  beatus   eut. 


19. 

*ervus  verhis  non  potest  erudiri:  tfuia  qttoi 
dkis  intelligit  y  et  respondere  contemnit. 


20, 
Vidisti    hominem     velocem    ad  loquendumP 
sfultitia  mugis  speranda  est^  quamillius  cor- 
reptio, 

21. 

Qui  delicate  a  pueriUa  nufrit  servum  snum , 
posiea  senliat  eum  contumacem* 


2<2. 
Vir   iracundiis  provocai    rixas :    et   qui  ad 
indegnandum  jaàlis  est  ,  erit  adpeecemdum  pra- 
elivwr, 


gu* 
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Instrue  o  filho ,  a  quem  amas  s 
Da-lhe   boa   educação  ; 

guem  faz    as  tuas  delicias  , 
onsole  o  teu  coração. 

Quando  cessa  a   profecia  , 
Morre  o  povo  amaldiçoado  : 
Mas  se  guarda   a  lei  ,  não  morre  9 
Porque  he  bemaventurado. 

O  Servo  só   por  palavras 
Que  doutrina    pode  ter  ? 
Etle  entende ,  o  que  tu   dizes  , 
Mas  despreza  responder. 

Vês  hum  homem   fallador 
Na   desputa ,  ou   na  contenda  I 
Pois  não  te  enganes  ,  espera 
Antes   loucura  que  emenda. 

O   servo   logo   em   pequeno 
Boa  ,   ou   má  Índole  traz  ; 
Por   isso  a  delicadeza 
Torna  o  servo  contumaz. 


O   iracundo  excita  reixas  ; 
fíomem,  que  he  fácil  d'irar-se? 
Pecca  também  facilmente  , 
Por  não   saber  moderar-se. 
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23, 


SiJtperbum    sequitur   humiUtãs :  «i  humihm 
spiritu   suscipiet   gloria. 


24. 
Qui  cum  fure  participai .,   otfô  animam  suam  ? 
fíj  jurantem  audit  j  e£  ho»   indicai. 


25. 
Qzm  #ffig£   hominem  ,  c«Yo  eorruei :  qui  spe- 
rat   in   Domino  3  suhhvabitur 


2p' 

Multi  requi-runt  fadem  principie :  et  judi* 

êium   a  Domino  egreditur   singulorum. 


27. 
Âhominantur  jusíi  virum  impium :  et  abo* 
minantur   impii  eos  ?  jim  í»   r#eta   *w«í   &tc. 


Vcrbum   custoditns*  filius 5   í^rfl   psrãitio* 

nem  &t*U» 


@Â> 
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O  que  he   soberbo,  humilhado 
No  pó  da   terra  delira  : 
A  verdadeira   humildade 
Recebe  a  gloria  ,   que  aspira. 

Quem  ao  furto   se  associa  , 
Pondo  em  risco  a  salvação  , 
Responde  com  juramento 
Sem  denunciar  o  ladra®. 

Quem  teme  os  homens   saecumbe  , 
Perde   o    valor  na  contenda  : 
O  que  espera  no  Senhor  , 
Acha   hum   muro   que   e  defenda. 

Nos   olhos  do   Soberano 
Quantos   não   buscâo    favor  ? 
Sem  lembrar-se  ,  que  o  seu  juiz 
Será  somente   o   Senhor. 


O  justo   abomina  ,  e   foge 
Da  impiedade  o   rumo    estreito  , 
Em    quanto  os  ímpios   detestâo  v 
Quem   vai   caminho   direit©. 

O  filho,  que  guarda   a  lei 
No   fundo  do  coração  , 
Honra  ao    pai ,  que    o    desviou 
Das  trevas  da  pcrdiçíTo. 


CA- 
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C  A  P  U  T    XXX, 

/ 

1. 

Irf  ERBA  congregantis ,  filii  vomentis* 


Visio ,  quam   locufus   est  vir  ,  cum   quo    est 
Deus ,    et  qui  Deo]  securn   mêrante   conforta* 


5. 

Stulíissimus  sum  virorum ,  et  sapicntin  ha* 
minum  non   est  mecum. 


-iVW   didici  sapientiam  5  et  non  novt  sckn> 


tkm   suMtorum* 


Quis 


KK  331  )+ 
CAPITULO    XXX. 


F 


Alarras   de  quem   congrega  , 
Qu' inspirado   a  voz   le~vanta  , 
Filho  do   vate   divino  , 
Qu*  espalha  a  verdade  santa. 

Visão,  que  hum  homem  de  Deos 
Confortado    prophetisa  : 
Que   cheio  do   Deos ,    que  adora  , 
Fala  ,   instrue  ,    e   dogmatisa. 

Eu    sou.    diz    elle,    o    mais'1»uco 
Dos   homens  ,    que  a   terra   cria  : 
Em  mina  não   ha  nem    vislumbres 
De   humana  sabedoria. 

O  que  sei  ,   não    aprendi ; 
E   bem   que  aspire   saber  , 
O    que    he  sciencia  dos    Santos , 
Por  mim  nâo  pude  aprender. 


Quem 
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4. 
Quis  tíscendit  in  Coelum ,  atque  descendit? 
gtfis  coiitinuii  spiritum  in  manibus  suis  ?  quis 
mlligmit  acuas  qtmsi  in  vestimenta  ?  quis  su~ 
scitavit  omnes  termkios  terrae  ?  quod  ncmen 
est  ejus  5  et  fjuod  nomen  Jilii  ejus  ?  si  nosti  ? 


5. 
Omnis  sermo  Dei  ignitm :  clypeus  est  spe* 
rantibus  in  se  : 


6. 
Ne  addas  qitidqumn  verbis  illius ,  et  argua» 
ris  ?  iimenimnque  mendax. 


.7. 
Dmo  rog&vi  (e :  nc  deneges  mihi  antequum 

■mòrmr* 


Va* 
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Quem  foi   que   subio  aos  Ceos  ? 
E  dcsceo  nas   mãos   retendo 
Das  tempestades   o  impulso, 
Que  m©ve  o  espirito   horrendo  ? 

Quem   foi  ,  que  ligou  as    aguas  > 
Como   se   fora   hum  vestido  ? 
Quem   deo    firmeza  a    extensão  ! 
Quem  d*o   ao  mar  o   bramido  ? 

Qual    he  seu  nome  ?   tu   sabes  , 
Quem    he    seu   filho?    responde: 
A   Immensidade  de  hum   Deos 
Aos  nossos  olhos   se   esconde. 

Toda   a  palavra  divina 
No  fego  não    se  consome  : 
He   hum  escudo  ?   que    defende  , 
Os   qus  esperão  no  seu   nome. 

Não   lhe  acerecentes  hum   ponto ; 
O    sentido  duvidoso 
Depois    te  convencerá 
D'  infiel  ,   e  mentiroso. 

Da-me,   Senhor,  o  que  -pesso  , 
Antes   que   a    morte   rne  fira  ; 
Duas   cousas  são  ,    que  alongues 
De  mira    vaidade  ,    e   mentira. 


Não 
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8. 
Vanitatem ,  e£  rer&a  mendacia  longe  fac  a 
me  : 

Mendieitatem  ,  et  dividas   ne  dederig  miliii 
tribue  tantum   victui  meo  necessária : 
9. 
Ne  forte   satiatus  illicwr  ad  negandum  ,  et 
dicam  :  Quis  est  Dominas  ?  aut  egestate  com- 
pulsas furer,  et   'perjurem  nomen    Dei  mei. 

10. 
Ne   accuses  servum  ad  domznum   suum  3  n$ 
forte  maledicat  tibi ,  et  corruas» 


11. 

GeneratiO)  quae  patri  suo  mahditit ,  et  quaé 
íiiutri   suae  non   beneclicit* 


12. 
Gene  fatie  ?  quae  sibi  munda  videtur  3  et  ta* 
men  non  est  lota  a   sordibus  suis. 


13. 

Generatio ,  cujus  excelsi  sunt  oculi  ?  et  paU 
jpebrae  egus  in  alta  surr&ctae» 


Ge~ 
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Não  sendo  rico  ,   nem  pobre  , 
Satisfeito  ,  e   solitário  , 
Basta  ,    Senhor  ,    que    me  dês 
O   sustento  necessário* 

Se    rico  ,   talvez  te    negue  „ 
Renunciando     a  salvação  : 
Se  pobre ,   talvez    que   roubs 
Jurando  teu   nome  em  vão. 

Vê  não  aceuses  o  escravo 
Na    presença  do   Senhor  , 
Por    não   vir  a   maldição 
Sobre  o  seu  aceusador. 

Geração   infame  ,   altiva  * 
Que    a  seu   pai  amaldiçoa: 
Que  a  ternura   maternal 
Nem   ama  ,   nem  abençoa  \ 

Geração  louca  ,  e  vaiJcsa 
De    pureza  ,    e   de   candura  , 
Qu  em   sordidez   embebida 
Nunca   chegou  a  ser  pura; 

Geração  d5  olhos    altivos  , 
Cujas  pálpebras  se  elevão , 
Sobre   o  fantasma  do  Mundo  $ 
Oade  os   desejos  se  cevão. 


Ge« 
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14. 
Generatio ,  ^tkac  j?ro  dentibus   gládios  ãs- 
è^í  j  eí    commandit   molaribus   suis ,  w£   come- 
dut  inopes  de  terra ?  et  pauperes  ex  hominibus, 

15. 
Sanguisugae  duae  sunt  Jiliae  ,  dicentes :  af- 
fer,  affer. 

Tria  sunt   insaturabilia  9  et  quartum ,  quod 
nunquam    dixit:  suJJiciL 
16. 
Infernus  ,  e£  o*  vulvae  ,  <?£  ^errdf ,  çmac  ^ora 
satiutur  afua :  ignis  vero  nunquam  dicit :  $uf* 
fiCii : 

17. 
Oculum  ,  qui  subsannat  p&trem  ,  et  qui  des» 
picit  parlum   m&tris  suae  ,■   effadiant   eum  cor- 
vi  de  torrentíbus  9  et  comedant  eumjiliiaquilae» 

18. 
Tria  sunt  diffisilia  mihi ,     et   quartum  pe± 
nitus  ignoro : 


19. 

Viam  aquilae  in  coelo  ,  mam   colabfi  super 
peiram  s    viam   navit  in  médio   mari  y   et  mém 


mri  in 


wdolescantia. 


Ta. 
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Geração ,  que  aguça  os  dentes  ^ 
Como  st  fossem  espadas  , 
Que  deixa   a  substancia   ao  pobre 
Co' as  forças  despedaçadas. 

Duas  Irmãs  sangue-xugas 
Dizem  sempre  :  arrasta  ,  arrasta , 
Ha  três  monstros  ,  que  devorão  * 
O  quarto  nunca  desbasta. 

O  Inferno  ,  a  boca  da  vulva  \ 
A  terra   em   agoa   «mbebida, 
O    fogo  ,    que  insaciável 
Não   reconhece  medida  .5 

Olhos ,  eftfe  a  dor  de  seus  país 
S«rvem  d' injuria,  ©u  d5  estorvo», 
Os  filhos  à'  águia  os  arranquem  , 
Ou  das   torrentes   os  corvos. 

De   quatro  objectos  ,   que  ignoro  a 
Quando  a  analise   pertendo  , 
Os  três  reputo  difficeis  , 
O   quarto  não  comprehwido. 

O   rumo   d'  águia   no  ar  , 
O  da  cobra  sobre   a  terra  , 
Como  se   move  hum  navio, 
A  a  dolescencia  o  que  encerra. 
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20. 
Tafoí  est  et  via  mulieris   adulterae ,   çwae 
tomeàit- ,   e*   tergens  os  suum   dieit :  non  sum 
op&rata  malum. 

21. 
Per   ín«   movetur.  terra  ,    e£  quartum  non 
potest  sustinere  : 


22. 
Per  servum  cum  regnaverit :    per   stultum 
mm  saiuratus  fuerit  cibo  ; 


23. 
Per  odiosam    mulierem    cum   in   màírimo- 
nium  fuerit  assumpta  ;     et  per  anállam    cum 
fuerit  htteres   dominas   suae, 

24- 

Quatuor   sunt  mínima  terrae  ,   et  ipsa  sunt 
sapientiora  sapientibus. 


25. 

Formicae  ,  populus   in/irmus  ,   qui  praepa- 
rat  messe  úbum  sibi : 


For* 
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D'  mfame   a  dultera  esposa 
Tal    he  o  desvio  também  , 
Que  alimpando  a  boca  dig  , 
&u   nuo  rz    mal  a  ninguém. 

Vem  de  três  pontos  o  impulso  s 
Que  pôde    a  terra  abalar: 
Mas  o  quarto   he  tão  violento 
Que  ella  teí&e  suppertar  : 

Escravo  ,    que    por  fortuua 
Reina  sobre  a  huniaF.idade  : 
Insensato  ,  que   da  meza 
Vive    em   plena   saciedade  : 

Mulher,  que   chega  a  < -c&sar-se  ,' 
Depois  que  o  ódio  attrahn» . 
Escrava  que    fica  herdeira 
Da   Senhora  ,   a  quem  sérvio. 

Quatro  coizas  bem   pequenas 
Ha  sobre  a  terra  também  , 
Que    tem    mais   sabedoria  , 
Do  que  os  mesmos   sábios  tesn* 

O  Governo   das   formigas  , 
Povo  fraco,   mas    contente  , 
Que  trabalha   deverão  , 
Por  que  he  sábio ,  e  previdente. 


Y    % 


Dos 
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26. 


Lepusculus  ,  phbs  invalida  ,  cz^  collomt  in 
getia  cubile  suum  i 


27. 
Regem  locusta  non  habet  5  et  egteditur  unU 
versa  per   turmus   sums  : 
28. 
Stellio  manibus  nitiiur  ,  et  moratur  in  ae* 

2g. 

Tria  sunt  9  quae  hene  graâiuntur  >  et  guQ£ 
(um  ?  ç^otíí  incedit  feticiter  * 

30. 
JLeo  foriissimus    bestiarum  ?  ed  nullius  pa* 

vebit  oscursum : 


31. 
(M?/s  tuccinetus    lumbos  :    et  aries ;    ne$ 
est  moo  ,   §w?   resistai   ei. 


m. 

Est  qui  stultus  apparuit  ,  postquam  elevafus 
est  in  sublime:  si  enim  inteUexism ,  orisuo 
imposu  iss et   manu m . 


Q,ui 
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Dos  coelhos  a   débil   tropa 
Que   por   cautella  ,  ou   por  medo 
Busea  morada ,   e  refugio 
Nos   buracos   do  rochedo. 


Sem  ter  chefe   os  gafanhotos 
Em  bando  marchâo  fieis  : 
A  lagartixa  c*o  as    mãos 
Sobe  ao  palácio  do6   reis. 

Ha  três   entes,   que  catminhío 
Com  despejo  ,    e   gravidade  : 
Mas   o  quarto  se  apresenta 
Inculcando  magestade. 

O  leão   de  todas  as  feras 
Mais  valercso  s  e   constante  , 
Qualquer  encontro   não   teuw  s 
O   gallo  em  tudo  elegante  : 

O  carneiro ,    que  na  frente 
Dos  rebanhof  aparece  : 
O  Rei  superior   a  tudo, 
Porque   tudo  lhe  obedece. 

Ha  tal  ,   que  sendo   elevado 
Mostra  cabeça  ta©  occa  , 
Que  se   tivera  juízo  , 
So  poria  a  mão  na  boca. 


Ouèàl 
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33. 


Qim  auiem  fortiter  premH  ubera  ed  clici*. 
endtiiii  l<c  ,  txprimit  bntyrant  :  et  qui  vehe* 
menter   emungit  y   dicit  sanguinem : 


Et  qui  provocai  iras  ?  producit  discórdias* 


CA 
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BI 


Ç  A  P  U  T    XXXI 


V: 


Erba  Lamuelis  regis.   Visio  9  qua  eru» 
divit  eum  mater  sua. 


Quid   dilede    mi ,    quid  diltcte  uteri  mei  j 
quid   dilectê  votsrum   meorum  $ 


3. 
Ne  dederis  mulieribus    suhstantiam  tuam 
et  divit  ias  tuas   ad  delendos  reges. 


Nêli  regíbus  ,  6  Lamicel ,  noli  regihus  da~ 
re  vinum  :  quia  nu  Hum  seeretum  est  ubi 
regnet  ebriet&s  i 


Et 
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CAPITULO     XXXI. 


P 


Alavras    de   Lamuel 
O   Rei.    Visão  ,    que    se   ahrio  , 
Cercada  de  luz   celeste  , 
Em  que   sua  mãi  o   instruio. 

Filho  rfas   minhas    entranhas , 
Que  te   direi  ,    ó   dilecto  , 

gue  aproveites,   já   que    tosta 
e  meus  votos   doce  ebjscío  ? 

Não  dês  tudo  ás  concubinas  , 
Porque  torpes  ,    c  infiéis  , 
Co'   a  substancia  ,    que  recebem  , 
Procurão  perder  os  Reis. 

Nao   consintas  ,   Lamuel , 
Que   os    Reis  bebão  sem    ter   medo 
Quem   se   deixa   embriagar, 
NSo   pôde  guardar  segredo» 


Quan- 
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5. 


J5£  ne  forte  bibant  ,   #£    sblimscantur   ju* 
dkiorum  3  eí  mutent  causam  Jiliorum  pauperis. 


6. 
Date  s-kerum  moerentibus  >  e£  vinum   his  J 
§t«*  amaro  sunt  animo: 


7. 
Bibant  ,    eí   obtivi&eétntur    egestatis    su&e  jj 
e£  doloris  sui   non   recordcntur   amplias. 


Aperi  os  tuum   mulo  ,  eí  eaum  omnium  fi+ 
liorum  ,    g«f  pertranseunt  : 


.^dfpm  estuam,   âecerne  quo d  justam  Gst  j 
ef  >Jíc«  inopem  ,    eí  pauperem. 


10. 

ií  í  £  p   ir. 
Mulierem  fortem  quis  invenkt?  procul  ?  e^ 

ele  ulíi:nis  jinibus  preiiu  m    ejus. 


ÇoTl' 
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Quando   se  oíFende  a  equidade  , 
Â   injustiça    se   descobre  ; 
Onde   reina  a  embriaguez  , 
Se  ofTende   a  causa   do  pobre. 

Dai   aos  afflictos   licor, 
Que  os   embriague  :    a  doçura 
Do  vinho  he  só    para   aquelles  , 
Que  adormecem  na   amargura. 

O   vinho  ás  vezes  modera 
O  da   pobreza  rigor : 
De  todo  ás   vezes  apaga 
Memorias   de  pranto  ,   e  dor. 

Tu   podes   dar   falia  ao  mudo 
Preservando-©  da  maldade  : 
Cumpre   a  favor  do  estrangeiro 
Co*  as  leis  da   hospitalidade, 

DeíFende-os  ,   determinando 
O   que  he  justo  ,  e  bem  fundado  % 
Faze   a  justiça  que   deves 
Ao  pobre  ,  e  necessitado. 

A    L    E    P    H. 

Quem   achará   mulher  forte  ? 
Seu  valor  ,   e    preço  encerra 
Mais  ,   do   que   as    pérolas  finas 
Da  extremidade  da  terra. 
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11. 

B    E    T   H. 

ConjidM  in  ea  cor  viri  sui  2  ct  £j 
mdigebu. 


s  mn 


12. 

&    1    M    £    L* 

Reddet  et  b&num  ?  e/  ^orc  malum  3   bmnibus 

âiebus  vitae   suae. 


13» 

I)    i     I    J3    P    ff. 

Quaesivii    lanam      et     linwn ,    et     operatct 
esí  Qvnsilio  manuum  suaruni* 


14. 

Fada  est  quasi  navis  insiiioris  5  de   longe, 
poftans  -panem    suum. 


15. 

V   A     Ú. 

Mi  ie  notie  surrMlt ,  dedit  que  praedam  do* 
mediúk  mis  y  et   ziharia  mictílis   suia» 


Con- 
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Bete, 
O  marido  satisfeito , 
Da  confiança  que   faz  nella , 
Sem  grandeza  ,   nem  despojos  s 
Em   ternura   se   desvela» 

-G    í    M    E    L. 

Seguro  ,   e  livre  do  ma! 

Na   esperança  se  mantém  , 

Pe  que  ella  em   quanto  for  viva » 

Lhe  tornará   sempre  «  bem, 

D  a  l  e  r  H. 

Trabalhando  a  Ifo,   e  o  linho 
Sem  se   dar  a  objectos  veos  , 
Mostra   que  he   sabia  ,  e  engenhosa 
No  trabalho  de  suas  mãe;. 

H   E' 

Qaal  mercador  atilado  j, 
Qando  envia   embarcação  : 
Trocando  carga  per   carga , 
Da  longe   conduz  o  pão» 

Y  A  u. 
Antes,  que  o  dia  amsnheça, 
Se   levanta    do   apozento , 
Para  prover  a   faOiilsa 
Do.   necessano  sustento 


<onsi« 
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16. 

%    A    I    N. 

Constderavii  agruni ,   et  emit  eum  i  defru* 
Qtumunuum  suaram  pLmtavit  vineam. 


17. 

II    E     T    II. 

Aceinxit  fortitudine  lumbos  suos  5  et  r&ho* 
ravit  brachimn  suum. 


18. 

T  e't   H. 
Gustavit  9   et  fidit  quia  bona  est  nêgotiatio 
ejus :  non  extinguetur   in  noQte  lucerna  eius* 


19. 

J    O    D, 

Manum  suam  misit  adfortia  9  et  digiti  ejus 
f^prehenderunt  fusum. 


20. 

C    A    P    II. 

Mcmum  suam  apcruit  inopi  5    et  palmas  sua$ 
tscimdit   ad  pauperem. 


Nen 
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Z    A    I    N. 

Considerando   as   vantagens 
Do  campo ,  que   ella  comprou  , 
Co'   as  próprias  mãos  scrn   cessar 
Cavando  a  vinha   plantou. 

II    E    T    H. 

De  valor  eingindo  os  braços  , 
Cingio-se  de  fortaleza  : 
A  mulher  industriosa 
Une   á   virtude  nobreza. 

T    E   T     II. 

Ama  o   trafego  ,   em    que  vive  , 
Porque   aos  bons   a  industria  aíFaga 
A   sua  alampada  ,   ardendo 
Toda  a  noite  ,   não  se     apaga. 

Job. 
Resiste  a    qualquer  trabalho  , 
Foge   somente  do  abuso  , 
Seuí   dedos  industriosos 
Também  trabalhão   no  fuso. 


C    A    P    H0 

Ella  abre  as  mães  á  indigência  , 
Estende  os  braços  ao   pobre, 
Soccorrer  aos  desgraçados 
He   prenda  d;huma  aima  nobre, 
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21. 

.L    2t    Jí    13    25. 

JVorc   Hmebft  domui   suae  a  frigoribus  nt* 
tis:     on.nes    enim  dom«sím  ejus    vestiti   sunt 

íuq)kcibus» 

22. 
M  e   M. 
Ffr&gulaiam  vestem  frciê  sibi :   byssús  ?   et 
putjjuiít   ináuimníum   ejus. 


23. 
N  o   u  w. 
NobiUs   in  partis   vir   ejus  3  qu&não    seâerít 
tum  s^naèoribus   terrae. 


24. 
S  A   M   E   e  w, 
Sinionem  fecit  3  et  vendiáit  ?   et   dngulum 
itudit  thananaeo. 


25. 
A  1  N. 
Foriit-udo  ,    et   deeor  indumenium  ejus  3  et 
ri4tbit  m  dia  novissimo. 


m 
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L    A    M    E  D 

:  A  incorpmodar-lhe   a.  familia 
Debalde  o   tempo  se  atreve  ; 
Kao   entra  em   roupa    forrada 
Rigor  de   frio,  ou  de  neve» 

M    EM.      ^ 

Tapeçaria  ,  e  brocados 
Nos   seus  moveis   se  conhecem  s* 
Em   todos    os    seus   vestidos 
Linho ,  e   purpura  apparecém» 

K     O    Ú    M\> 

A  nobreza  do  marido 
He   da  mulher  0   louvor  s' 
Que  sendo   hoorada  o  eleva 
A's    honras  de  senador. 

S    A .    M    E    C    B. 

Fez   hum  lençol  9    que   vendido 
Prova   a  industria  ,    que  ella   tem  | 
Deu   hum  cinto  ao  Chananeo  , 
Para  que  o  venda  também. 

A   I    N. 

Fortaleza  ,  e  formosura 
fie   o    seu  ornato  preciso  5 
Mas   no  dia  da    vingança 
Ella  ha  de  ornar-se  de  riso0 


Abria- 
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P    H    E9 

Os  sutim  aperuit  sapientiae  ?  ct  Ux  clemert* 
ticte   in   lingua  ejus. 


2?. 

T   S    A    D    E\ 

Consideravit  semitas   domits  suae  ,   e£   ptí* 
nem  otiôsa  non  comedit. 


28. 

C   O    P    H. 

Surrexerunt  flii  ejus  ,  eí  beaiisnmdm  praeè, 
ãicaveruní  :  vir  ejus  y  et  laudavit  eam. 


R    E    S    C    B. 

Multáe  Jiliae    congregaverunt   ãivitias 

çupergressa   es  universos* 


tú 


30. 

Sc    II    I    N, 

Fallax  gratia ,  et  vana  est  pulchritudo  :  mu*à 
Her  timens-  Donnnum  ipsa  laudabitur. 


£a* 
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P    H    E. 

Abrindo  a  boca,  ella  espalha 
O  clarão  da   sapiência  ; 
O  pejo   mora  em  seus  lábios, 
Na  sua  língua   a  clemência. 

T    S    A    D    E\ 

Examinando   a    família, 
Conservou  sempre  bondade; 
O   pão  do  próprio    sustento 
Não  comeo  na  ociosidade . 

C   o   p  H. 
A  mais   feliz    creatura , 
Oh   tu    bem  aventurada  ! 
Teus    filhos  assim   te   chamão  , 

Por  teu   marido   és    louvada! 

R  £  s  e  h. 

Muitas   filhas  ajuntarão 
Riquezas  á   formosura  : 
Mas    tu,   excedendo   a    todas , 
Es    mais  formosa  ,  e  mais   pura. 

S    C    II    I    N. 

A  graça  ,  e  belleza  lie   hum   dote  , 
Que  murcha    assim  como   a  flor  ; 
Meu   filho  ,   louva  ,    e  procura 
Mulher  ,  Gue  teme  o    Senhor. 


Z  % 


Da. 
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81. 

T  H  ^   tr. 
/5a/e  e#  dffructu  manuum  suaram  ;    et  1*9* 
dent  eam   in  portis   opera  ejus. 


F  I  N  I  % 
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Th  4  v. 
Da  lhe  do   fruto  ,    que  ha  próprio 

pa  sua   inlustria  ,  e  bondade; 
As  suas  obris   a  louvem 
Dentro ,  e  íóra  (ia  cidade » 


F  1  M. 


